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B a p ô d e s e r 
H â quem so tenha assustado c om o 

boato de ter resolvido o sr. dr. Jorge Ti-

biriçá, á vista das delonga ; que ameaçam, 

no Congresso Nacional, a votação dns 

medidas propostas pelo Convênio dc 

Taubnté, abandonar a idéa da l ixarão do 

cambio, promovendo desde já a vnlorisa-

<j5ò do café, pelos meios independentes de 

saneção federal e por conta própria do 

Estado de S. Pau lo . 

Essa prcsuinMA resolução do c l ie fo do 

governo paulista dizem que i lnporta nu-

ma grande victoria para o sr. oouselhei-

ro ltodrigues A l v e s e o sou ministro da 

Fazenda, apaixonados adversários da es-

tabilidade do va lor de nosso meio circu. 

'ante. 

Comquanto nada de positivo se possa 

a esse respeito asseverar, embora todo 

o sarro dessp pol it icagem indecente que 

tem desgraçado o Brasil ando a inspira1 ' 

a9 mais extranlias o impossíveis submis-

sões, não poderíamos enxergar nessa re-

solução do benemérito iniciador do gran-

de movimento de salvação publica, assi-

gnalado pelo Convênio , sinão o decid ido 

proposito de acudir li produeção paulis-

ta, posta em face de grandes perigos ; -

la demora na roalisação das medidas já 

agora iulciramcutc indispensáveis ii sti;, 

existência. 

< )s lavradores, os produetores de S. 

] 'au lo não sabem quanto va lem. Ellos i c 

presentam a maior e a mais considerável 

contribuição de todas quantas sustentam 

o equil íbrio economico do pai/. A sua 

çooperação uo do3ouvolviinento nacional 

é como o oxvgenco imprescindível aos 

corpos animados da superf ície da terra. 

!:'i, portanto, o sr. dr. Jorge Tibir içá, que 

soube traduzir todas as aspirações e con-

sultar todas nu necessidades dessa grande 

e fecunda região, iniciando, provocando, 

o benef ico aceórdo do Convênio, enten-

desse de libertar-se de todas as dependeu-

.Cias, a grande classo do^ lavradores de S., 

1'aulo não poderia seguir outro caminho 

sinão o de o prestigiar e fortalecel-o. 

< jue importariam, afinal das contas, » 

8. 1'aulo a jogat ina do cambio do Banco 

da i íepublica, a ogerisa o a guerra do 

governo federal ús medidas suggerídas 

em Taubati ' pelos representantes dos ires 

grandes Estados produetores do nosso 

principal e lemento de riqueza e a t' ime-

yia de tingir-se valorisado o nosso dinhei-

ro, si os fazendeiros paulistas, unidos, 

conscientes da sua força e integrados na 

omprehensão <la enormissima gravida-

de de sua própria situação, se dispuzes-

eí iii a não entregar o seu trabalho ú vo-

racidade e A ganancia dos especuladores':' 

A tixaçito do cambio, a estabilidade 
do valor da moeda brasileira, o banimen-
to desses copitaes aventureiros, que nada 
aproveitam á csphera fecunda do com 
mercio e da industria, não representam 
npêftas uma aspiração de S. Paulo e um 
sonho eubiçoso dos agricultores deste Es-
tado: traduzem todo o anhelo de indepen-
dência e de libertação do um pai/, inteiro. 

Po i s bem : si os outros Estados bra. 
sileiros, levados por interesses incoiilVssa-
veis, abandonassem o Estado do S. Pau-
lo, a este, por si, indif ferente aos câm-
bios phautasticos e buliçosos, bastaria 
sonegar á Patria, que o trahia, 
Insubstituíveis fontes de uutrii, 
i l f ftndcr-so. 

Mas, isto que se anda dizendo não é 
Verdade. Não podo ser verdade. 

O Congresso Nacional não está cheio 
de lacaios do sr. conselheiro Francisco de 
Paula Rodrigues Alves. 

oxpontaneamente i justiça daCoréa e que, pelo 
extranho caracter <lo cano, cumpria... rcetituir ao 
prisioneiro a sua liberdade. 

Assim se (cr,, recebendo o bandoleiro, junta-
mente com uma admoetitaçfio paternal, a som-
m> ile 12$ correspondente ao pre>;o do arrox 
que comera durante a nua detenção. 

Da Avenida 
Central 

8 de Junho 
N o t e m p o rrn que n o R i o d c J a n e i r o não hav ia 

nlata mosqui tos , c as teias «Ic a r anha pend iam d o 
tecto d o csc r ip to r i o d o « Jo rna l d o C o m m e r c i o » co-
m o o c i p ó das t repade iras n o j a r d i m d o «S t ad l O 
b l e n x » , hav ia na rua d o O u v i d o r u m a l ivrar ia estrei;/ 
ta, l o h r r g a c fundp, o n d e o so l e n t r a v a - a ; fur to , e 
também eu, c o m m e d o d e q u e tudo aqui l lo desabas-
se po r c i ina d e m im. 

No fundo da loja, um vclhote dc carapuça, digno 
de uma agua forte de Kcinbrandt, mastigando inva-
riavelmente um magnífico charuto dc Havana (era o 
seu único luxo,\ dc pé, dcaute de uma secretária, fa-
zia e refazia a conta dos seus milhões. 

Tudo icso desapparcccu. O dr. José Carlos Rodri-
gues mandou, contra a opinião do supersticioso con-
selheiro Leonardo, limpar o cscriptorio^ do «Jornal 
do Cotnmcrcio», e vai levantar aqui, na Avenida 
Central, um soberbo edifício dc sete andares, onde 
o grande orgam crearú nova mocidadc. 

O vclhote «la carapuça, que era o editor Garnier, 
morreu, e os seus successorcs ergueram no local da 
antiga livraria uin dos prédios mais bcllos da 
pitai, 

A casa Garnier, que prestou sempre,mesmo quando 
era feia, e continua a prestar, agora mais do «pie 
nunca, muito bons serviços á nossa educação litte-
rarin, imprimindo ou rcimprimindo trabalhos dos 
prosadores e poetas nacionaes, tem ultimamente pu 
blicadQ alguns livros extrangeiros de grande valor, e { licença, 
pr.rcce disposta a ir pouco a pouco enriquecendo o 
catalogo das mas edições com uma escolha dcobra1-
j-rimas cm prosa de todas as litteraturas modernas. 

Já lá estão o padre Prèvost, Bcrnardin de Saint-
rierre, ( hateaubriand, Waltcr Scott, Balzac, Charles 
Xodier, Dickens r outros. 

As obras extrangeiras tem um grande inconvenien-
te: precisam ser bem traduzidas, e os bons tradu-
ctores não atuíam por ahi á mão.de semear... 

l£:u compensação, a casa (iarnier publicou tarn-
l.cm, ha «'ias, o «Monge de Cister» e o «Kurico», 
dc Alexandre Ilcrculano, os quaes talvez sejam os 
preci.r ortrs tlc um grupo d<* livros portuguezes de 
primeira ordem, cuja vulgarização redundará num 
bcnef.cio real. 

111 m.;ito que aprender, no tocante A lingua, com 
os < -criptorcs românticos <Ie Portugal, especialmen-

Aiiu< ida Garrctt, que seria outro Gorthe se nas-
be ullcmão. 

A. A. 

Pelo nocturno de hontem negai rain para o| 
Rio os ar», dr». Canriid* flodrigueii, «enador ea J 
Udoal, t> Olavo Egylio. «h quaea «e destinam af . 
liello Horizonte c Nictnarey, en» iu inato eape» 
ciai do governo deste Ketado. ' » 
^ Ss. 88. vão conferem iar com ou nrn. drn. 

Francisco Sulles e Nilo Pe^unha nobre o cou-
veuio de Taubaté. 

••• 
Conatou-nos tet tiJu asnignado hontem o de-» 

ur«to que nomeia o .ir. dr. Francisco de Toltd ' 
Mait» para a serventia vitalícia do l "o f l i c iod« 
ariitiaiDa « ausontus da comarca dn capital. 

Tara sua fazenda, situada no rnunicipi» de 
S. -Manuel, sejíiie hoje o (enador estailual, ar 
coronel Virgilio KodiiguiB Alvei. 

* * 
flbegoii ilo Rio, pelu noc.turnn de hontem, o 

general Francisco Olycerio, senador feder»!, 
sendo reecbiilo na estação pelo capitão Joaquim 
Coutinbo, ajudante de ordens do sr. jiresiden-
tt do Estudo. 

• • 
Inscreveram se no concurso para provimento 

da cadeira de Historia Natural do 'iymnasio 
de Campinas os drs. Abiliaa de Magalhães Go-
mes, t arlos dc VaHconcelloe e o professor Fran-
cisco Furtado Mendes Vianna. 

O Hr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente do lista-
do, recebeu hontem um oflicio assignado pela 
mesa da Câmara Municipal de Piracicaba, com-
municando lhe que foi dado a uiha das ruaa 
daqnella cidade o nome de «Jorge Tibiriçá», 
• sigiiiticaçüu dc sincera manifestação de applau-
so á maneira patriótica « e.Tcmplai' por que 
exa. tem dirigido o» negócios públicos do 
listado 

Francisco Califórnia 

dc»v 

Iií-iuildi-se a exposição regional de Ttapetininga. 
^cguii» para .essa cidade o «Ir. Gustavo de (Jo-

— 0,Su;>remo Tribunal Federal concedeu halem 
íi/fu ao- advogados drs. 1'ennafortc Mendes de Al 
incida. í ('• c Ângelo Mendes e Dario do Amaral. 

— A • <;iuta C'»nimissão do Congresso apresontou o 
veti r ?..iorio ôlJrL, a apuração da eíeiçÃo presiden-
cial. 

— íiiit o cargo «!e procurador da Fazenda 
Federai > dr. Amadeu César. 
i a : o J E 

p i lacio. II inti-icn no<! jardins da T.tiz e do 
- V » haverá c»rridas no Jockey-Club. 
— II r.i rthiích de fvcl hal/, no \'clodromo, entre 
' Aíhletico 1'auliitano c a Associação Athleli 

i «ia- falmeiras. 

Ao delegado de policia do .Tnndiuhy, «Ir. Cor-
nelio I.essa Junior. foi conccdido um rnez do 

O tenente Kduardo Lejenne, que esteve ein 
cominiasão, como ajudante de ordena do «r. 
chefe de policia, pa^nou a prompto. 

O sr. presidente do F.wtado recebeu officios 
dns CatnaraH Municipaes de ritangtieiras e Pa-
rahybuna, pedindo que h. exa. fizesse chegar 
a«» conhecimento do Congresso Nacional as fe i 

preacntayftps votadas por aquellas l^atnaras, pe-
dindo ioase approvado o convênio de Taubaté. 

,-í rua do 3ír>r.{'h), antes do terremoto 

as 
•fio, 

.suas 

para 

Tlopois da cataslrt>j»he íle S. Francisco. muitoH 

u habitante-) (piizeraiii informar a i.onilia oo 
tif amigps que tinham em diversos pai/)*; i"i-1-
1ava, porém, o papel de cartas, e então • oiu» -
çou-se a est rever em tmlo o >pie m.> apanhava 
á nião: lenços, cascas, couros, etc. F. c i h i o it's 

correios concnctiauí porte gratuito a< h | i tu 1 -
cados pelo sinistro, )")síis «cartas* não levavam 
«ello, mas apenas carimbo cuni a data e o lu 
g»r da pioveniencia. 

Us eolleo-ionadorcs |tro^nram )• oi \cr-1 i !i-ir.' 
ínciedade exemplares >less.k estranha .• -
pendência. 

II-) j .rnaes f.ari-...-n«<-« : mü-tcvcii. de 
1) /a iia C..r.a a " _'.:nte hi-- :i.i 

<l)-isa de s< r cutk.sa. 
t'm ladrão de 

nortaçOes insiiiia 
(Le: 

- K a.-,r» 
to fazf r? 

. - } ' » « W t i f c . - i f a r OS te:|g 
Bu^nonario. 

O saltea lor .liri^iu se ioiriiediatament.-
«or;..a!e p.,!:.-iul e narrou lhe, um a uri», ••*!.». 

seu» erirrie». 
Kr*m estes tae» e tsifos o fim , : 

w«mbfa,lo, rew,lveT eommanical os a» gover-
Jr!'"* provinri.» . m.jnanto não vi. ha a 
"«ponta, mstaüou o bandido num aposento mais 
' " menos conf tavtl. o g vernaS. r r. í 
*r? «eiatlhaiite monstro se npr- níara 

• í̂r: d.t, convi r M > pi las r 
3 i!e urn iiiisiionario, l 

que cr. Io (m Jesus Chi isto, qm ! 

responde 

A « 

O T E M P O 

fCOMMTPBXO OEOQltAPHICA E tlEOLOOICA) 
llai)jni''tro a 0.° As 
7 horas da manha, *iOS,l nmi. 
Y hi rus da tarde, i>97,0 mm. 
!i horas «1a noito de houtem, COS/J no , 
Teu>i>erattira minimn, l'2n. 
Temperatura inaxima, 2(>J. 
Vento predominante até 2 ha. t., SF« 
Chuva em W-i horas, i>,5 mm. 
Tempo fccrul muito nublado. 

• • 
Fm vista da resjlução tomada entre os srs. 

drs. Alfredo Maia, superintendeDtc da Soroca-
han.», Antonio 1'rado, presidente da Paulista, 
Antônio \ Alvares Penteado, presidente da Mo-
Ityami, W. Speers, superinteudente da Ingle/a, 
di' refidarisar as entradas de café em Santos, 
satisfazendo assim os desejos do cominerclo 
dcsKi praça, e tendo ticado resolvido mais que 
• •• 's is radas não conduzam para Santos mais 
ili> um milhão de saccas mensalmente, foram, 
P I.w administrações dessas empresas, nesse 
sentido, tomadas hontem todas us providencias. • 

* . 

o S:;;.n-mo Tribunal Federal concedeu, na 
sessão de hontem, a ordem de hubtas-corpus 
iinpi-íra-ia em favor dos srs. drs. José Maria 
Meu ii's de Almeida, Anseio Mendes de Almei-
da e H.irio ilo Amaral, vedados no seu direito 
ile locomoção pela policia ilesto' Fstado, por oc-
casiã') acontecimentos que si* desenrolaram 

by, por cansa da greve dos operário» 
ipanhia Paulista. 
.i'ii contra a concessão da ordem os srs. 

I'i/..i o Aoiiei-la c fardoso de Castro. 

Foi ideferido o oflicio eni f[iie o promotor pu-
blico de Serra Negra representou sobre a neccs' 
sidude da remoção do sentenciado Antoaio Bo-
sa, da cadeia daqnella cidade para a enferma-
ria da penitenciaria desta capital. 

Como é bem de suppõr-se, essa medida foi 
reclamada pela falta do recursos que ha ein cer-
tas localidades do interior, para o tratamento 
dos infelizes que, além de privados dft liberda-
de, ti'm ainda a desgraça de adoecer. 

K , pois, da parte de quem recusou attendor 
tal pedido, muita falta ile huimiuidade I » 

G sr. dr. secretario da Justiça cominunicon a° 
conmandanto da força publica que estando 1 

capitão João Manoel de Oliveira pronunciadi 
como inenrso nas penas dos arts. '-'H1 e .'«0;. 
combinados com o art. ls, SS I" o 2'' do Co ligo | 
Penal, devo o mesmo ser suspenso do exercício 
das suas funcçTies. 

factos peles quaes foi esse oflicial pronun-
ciado deram se em S. Cruz do Itio Pardo, quando 
elle alli exerceu o cargo deilelegado de policia, 
e o desfiaidio f ò proferido pelo juiz de Direito 
daqnella comarca. 

* 
•*• * 

llegressou do Tiio Claro, com a força que ali 
se achava sob seu comutando, o capitão Chry-
santo littimarãcs, do corpo de cavallaria. 

Tanto esse ofticiat, como a força, para ali ti 
nham seguido, devido á greve da Paulista. 

O revmo. monsenhor Ignacio Xavier e o sr. 
major < iurtavo Hibi iro requereram privilegio 
ao governo goyano para o estabelecimento 
uma linha dc automóveis no listado de 

O requerimento já foi lido na Câmara, nctual 
mente em sessão, e talvez seja lei breve, 
o mesmo foi acolhido com grandes 
na capital goyana. 

.1 ni i do Mcrt fuío, depois rio terremoto 

e 'JK 
jlltuS 
As d 

ti 1' gramma que vai na si-cçao competeu-
ff'iHhtrrci-i diz que, segundo os calculo^ 
ministro da Fazenda, a receita do lírasij 

.i:oo e:-:ereirio financeiro de i ) 7 será 
toil oiritos ila nos a moeda, e uii, 
t lu ouro. 
spe-ias com os negócios da Marinha, n(> 

i xerci -io, serão ai crescidas de 1.501 
le ré:». 

-T :i-liahv. nnd - está em rv' o i-xtraor-
liu.uio il i polii-ia, eíiegoit hontem o dr. Pereira 
l.i i', ^'itido delegado auxiliar. s., que veiu 

i oferi nciar com o dr. chefe de policia sobre 
i.ltiii: s acontceiinento-s naquella localidade, 

^ri a t á hoje pela manhã, atlin de ' incluir a 
.le que se acha incumbido. 

Pi | que cheg .n ao l!io iTe -Taneiro, já o 
-. >i-jo. i-a Cat».| "s teve duas conferem ias com 

i sr. 11.-iideiite da Republica. 
* * 

O) j últimos de •'anta Catharm» noti-
iaru o appareciniento, em algumas zonas da-

• l:- -a lo, de gafanhotos, vão devas 
ti d i as plantações, concorrendo grandemente 
para a * 'nação pre ária em que *e vêm algu 
i..as ). -ali lades. 

» • 
Foi nomeado i'hefe de policia do F.sta lo de 

(ioyaz o dr. João Paulo dc Almeida Couto, 
juiz de Direito dc llio Verde, no mesmo listado. • • 

O sr. Xorberío Penaliel, candidato ao ufllcio 
de advogado na comarca de Serra Negra, fez 
hontem exame perante o Tribunal de Justiça, 
tendo sido approvado, 

O sr. Jov ano dc Azevedo reformou a sua 
provisão de solicitador na comarca da capital. • • 

O flr. dr. Xavier dc Toledo, presidente do 
Tribunal de Justiça, remetteu ao governo os 
papeis relativos ao concurso do oflicio do 1." 
escrivão de orpliams e 0." da provedoria e cri 
me da comarca ila capital e os referentes ao 
oflicio de distribuidor, partidor, e contador, da 
comarca de Itaporauga, ao qual com iirrerram os 
srs. Silvano Mendes da líoclta e Pedro de Ma 
cedo Mendes 

» • 
l'tn collega vespertino assevera que um gran-

de eatal-ielrcimento bancario da t'apitai Fqdera! 
acaba ile fazer, como representante 'li' varifis 
capitalistas, offerta lirme para a cobertura qua-
si t'»lal ila emissão que está sendo lançada nes-
ta e naquella j-ra-.a, pela <.'umpanhia Tiierm-il d*' 
Poços lio CaMas, no valor de 1.5tX>:'ri')$i)'W. 

C ' o i i i i » a u l i i n 3 I o g . v n n a 

Km ção 
icspaiiloie:) 

do praças, por terem os soberanos 
ahiilo illesos do attentado do anar 

Morali-s, foi celebrada hontem nota missa. hi 
na egreja ilo s. t'i 
ctivos inisslonarios. 

A tarde, antes da bençam. !i-
2i l>f>c»i, ti>m a mesma intenção. 

Na egreja de Santo Antonio, Ic 
•la manhã, será celebrada uma missa 
em acçâo de graças. 

!l ÍKiras 
também 

r> I> 't'íi 'In Ui•• '•''<(> •<' diz que o partido 
republicano rio praitdi use pretende abrir uma 
grande subsi t ipção entre o.s seus correligiona-
rios para o fim de ser offerecido a» senador 
Pinheiro Mai liado mu pala. etc naqnella capital. 

Consta ao mesmo l*fi>>. • que a iniciativa des-
sa idéa partiu do coronel João Francisco, 

* * 

O sr. dr. Paula 1 iuimirtííe*». presidente Ta 
ntara, t >mou ante-liontein ronheciment i da re-
nun' ia do deputado paulista sr. Amaral Ci sar, 
fie aci ôrdo com os arts. - I e 2>i do regimento, 
a Mesa da ( amara tem o prazo de cin. > diis 
para fazer a devi-ta comutunicação ao presi-
dente deste Fsta lo, afim de ser preeufhi'la a 
vaca, 

• • 
' eminencia o cardeal d- Joaquim AreoVef 
ne assistira tis próximas (egtíf es- olares do Col-
legio s. J.niz, em Yti*. 

RAMAL DK HOCOORRO 

Lemos lia I,'omarca do Amparo: 

«Sabemos que causou proCunda aensa. 
i;4d, nesta cidade, a revelação que a Co-

iHair/t, f e z houtem i>c!aa suas columuas 
de que os drs. José Pereira Iíeljouças, 
^vpectot , geral, e Cândido Gomide, enge-
nheiro eliefe, da Companhia Mogyana, no 
c a » ) de saliir vencedor o sr. Antonio Al-
vares Penteado, na questão do ramal dc 
Boceorro, al)andonarão os setis cargos. 

H o j e jexltímo- adeantar que a compa-
nhia Mogyana não perderá aiimeute es-
» m doti3 distinetos ouxiliarea. Dufros 
^iunbeni pedirão a sua demissão, inclusive 
03 três directorea que se batem pela cons-
ttucção da linha de S.iccorro, srs. com-
mc.idadur Oomes, barão de Ibitinga <• 
dr. Carlos N'ob rt i 'le S msa Aranha 

Cartas parisienses 
. \ i « g r e v e s » o n l l l i c r d u t l . ' i l » t r u . 

I c d l i o — O allu i lu n l t u l i o r a s 
I N i i i i I» i « ) * i i i « I m m l n i i c l » — l : i i-

í r i - i l n u s e s e r u t i f i l o s » — \ < > 
m e i o n r l I s l n s - E i i t r e 

n s s n h l u s 

Paris iiintinúa a t>r uma falsa :ip|w-ti-
d » 'le f i-latle cru • -tao > d" -itio. Km íoiJik 
.1̂  !':tirr"s patrulhas pfp.-->rr>-m as ruas. 
<>s «oldailos caminham a >lous dò futul», de 
armas tni bandukira, sob o omiuamlo do 
:irn sargento ou cal/o, precedhlos de um 
guarda da paz, de revólver a tira» •lio. K 
n«t jíobrcs dia lios, com sapatos brancos 
dc poeira, odur-o curvado, parecem achar 
urrivelmi ute iltsaíriisoo inútil trabalho ;t 
qtie s';,, r-.,ndi mnad. 

Kffectirarn'nb- nina rrn quasi toda a 
,»ftrte urna cahna absoluta '• n- transeun-
tes tncar.im.com ar cho-.arreiro ' -tao-t -nta-

i de forças, 
Kctretnirto, isto não è uma pr catlção 

inntil. Ha, neete m-imrnio, |*Ins menos 
1-V. ' « * ' operário» que, voluntariamente ou 
não, deixaram o trabalho ; e, ainda i|oe, 

gera] $\jas tknosstracõ^j s e j y i pacificas, 

não se passa dia sem que em certos subúr-
bios, a tropa tenha de intervir. 

Muitas vezes, uma fabrica, na qual o tra-
balho não |.arou completamente, é Invadida 
pelos grevistas. 

Isto aconteceu, recentemente, em Vaugi-
rard, e as cousas teriam, provavelmente, 
acabado muito mal, se emquanto o pro-
prietário esperava a chegada da força, pre-
venido ás pressa,* não tivesse tido a enge-
nhosa idéa de ii.-sentar a bomba de incên-
dios e conservar em respeito o inimigo, a 
golpes de lança... de irrigação. 

A questão é devera» embaraçosa. 
Dn um lado os operários pão e.-in-i-an» 

obter rapidamente suan reivindicações, senão 
submettendo-sc durante a luety a uyia se-
vera disciplina. 

Incontestavelmiait)1, a cessação absoluta 
do trabalho eollooaria os jiatrões á sua mer-
cê. K o pai/ inteiro levantaria a voz para 
pedir i ia altos brados uma solução quab' 
quer, comtantu que fosse immediata. Nln-', 
d outra forma, eomo exigir que cidadãos 
renunciem a sua libi rdatio individual, a 
muito custo conquistada, para se tornarem 
apenas unidades passivas de uma colle-
ctividad» que, pensando e agindo por elles 
com a auetoridade de um pae para com setn 
lilhos, lhesilar,i as ordens que clles cumpri-
rão com a dociliilade receio^a du cyldado-t 
prussianos y 

Talvez o que actualmepte ri volta, seja 

ma-' parecc-m» 
tra '.itaevoluç 

A senhora T.na Oi Lorenio 

/armo-'! i/tte Um vittdo ctrt(i mtns 

lim-il e qn hrtre i;u 'í a S. l'<mlo 

Outras vezes o grevistas renunci ando con-
vencer aquelles do» sem camaradas que 
p. r-istem em não fazer easo das objnrga 
ç'ies e ordens <la Confederação fíeral do 
Trabalho, não hesitam em recorr» r a um 
/*'« "'/'? v tiho, em regra, re jiiltan'ln disso 
motins em que a tropa intervém para de-
fender o principio ila liberdade do trabalho. 

Até aqui. esta questão d» liberdade do 
trabalho nirnla não fez correr =aiigue, mas 
que. ondas tinta tem e la feit > espalhar, 
e que dilúvio de pahajas 

Na i p., a actu-.l " progri 
pidamente, e, pude -e prev 
ajipello li força, o que pod' ria produzir ter 
riveis rerteções, sobre muitos pontos os ope-
rários não deixarão de ter ganho de causa. 

O primeiro será, -em duvida, o «lia ile 
r ito horas do trabalho, que > reclamam 
com uma insistência que tem o dom dl 
excitar a v i a do bttrguez egoísta. 

O dia de oito hora- eri»;i tanto, .1 Cuiise-
qtt< ncia fatal da in-true .m ipie «. h " j ; dada, 
'1'- um modo obrigatoriii, an- lilhi s 'Io povo. 

Pelo faeto d'sta in-triKçno cavou so um 
abvsni i entro j oiii.rario do ha cem anima 
e 6 de Hoje. 

Antigamente a sociedade julgava se qu i ( « 
para o horw m que se cançava nos trabalho» 
manuai - se lhe dava um salário suíticierite 
para lhe as-.-gnrar um abrigo onde elle [ A 
desse r>fs>ti-ar >laJ fadigas do dia e uma 
• si udella d.- s,,pa bastante nutritiva para 
font ctr lhe ns força = nec.—aria- ao tral/alhc 
do dia seguinte. 4 

Parecia isto muito natural o elle nem 
«iquer [lensava em queixar 'le que o tra-
tas-eBi como a uma be jta le carga, á qual 
nada falta quando, urna V'Z H M t M M t 
dos vara'», r o ntri na « -trebaria » encontra 
bem .abastecida a mang<-donra. 

Seria um eontra-«enso a creança, i qual 
" se :'ez privar os fruetos cia arr^p <1% « f ita» 



cia, devesse, tornada liomcni, levar vida 
semelhante, 

Não so MMYiía um grão, para, npena? na-
tido, esmagai o sob :t sóla <l<» «-a pato I 

15' preciso que no dia <lo openirio se tire 
uma parte para <iar ao nii~<«'r o seja a ou-
tra reservada á sua vida iiitcllectiial. F. uniu 
partilha de horae á fazer. 

J.-lo proelttz cale-frios ás pcwons do idéas 
rttrazadus. K1 interessante ouvil-as perorar 
1103 cafés, ciiiquanto o.- aperitivu» no sllcce 
dein uns aos outros: 

—As liorns firados si oflieiua serão outras 
tanliw dadas á preyuiça e ao dono da ta-
vertia ! 

Isto é unia caliunmit. 
( jue, grande' numero de operários faliga-

tlos do trabalho e-sinagador de mu iuteniii 
iiaxol dia, vão pedir ao aleool unia alegria 
lictici» que os faça esi|ueeer suas penas, é. 
infelizmente, um fac'.o incontestável; e sus-
tento que tio nctnal estado de e-ousas, nin-
guém tem o direito de so admirar disso. 

Mas,'consigam elles sahir «Ia tal>erna ain-
da com a força de pensar, que este recoii-
iorto enganador não os tentará mais. 

^erá paru as escolas inieturuiis e pateos 
das associações particulares ijue, pelo me i e » 
os que pertencem á nova geração, liáo de 
Be dirigir. 

A pequena semente iiihi-lentemente atira-
da á terra, brotara, c, que acereseinio da ti-
quej.n do pai/; que mina iuexgottavel de 
lliosourcti quando n prodigiosa intelligeneiu 
do povo, dc-cnvolveiiuo se normalmente, dc-
sabroohar 1 

Itesde o liia 1" de Maio as bombas conti-
nuam a dar que fallar;—segundo uma e-ta-
tistica niuilo exaeta. são cilas encontradas, 
na media oito por dia, cm Paris;—mas, eu 
íoo a tudo a gente -e habitua, essas hi-to-
ria» já não produzem grande emoção. 

Convém uizer que estes arlilieios perten-
cem tia maior parte á eathegoria do., /« 
miihik ou por nutro, não sã > mai» que ama-
veia fucecias. 

l i ' incrível a epiantidade de pessoas que 
em Paris tem tempo para desperdie.tr ! 

Ir), dá-nos má idéu do estado de suas fa-
culdades o imbecil que, depois de comer o 
conteúdo de uma lata de ervilhas «to con-
serva, npplica-se a enchel-a de fuligem ou 
ile serragem de madeira, envolvei-a numa 
complicada rede de aranio e depois de aelap-
tar-lho um pedaço de isca <lu fuzil, dissi-
mulando á sombra das muralhas, como um 
innocento conspirador. vai depol-a no lu-
Miiiir de qualquer porta. 

^op, ,i„..j.i.„ «.-.\perniicnta elle um goso 
inlímto ao sab*r no dia seguinte, pelos jor-
tini» que um honrado porteiro esteve a 
ponto de desmaiar ao descobrir a sua obra-
prima ; quo o automóvel da prefeitura, des-
tinado ao transporte do.? explosivos, foi mo-
bilisado, e quo cmquanto esperavam aos 
empregados do laboratorio municipal, os 
agentes de policia mantiveram -a multidão 
a distancia respeitosa da sua lata de ervi-
lhas, e torce-se de rir ao imaginar a cara 
que faria nir. (ürard. 

I)e resto, é elle o único a rir-se, porque, 
o caso, como gracejo, nada tem de excessi-
vo. 

Infelizmente, ao lado desta legião de 
fareistas, deploráveis, ha um certo numero 
de propnganclistas pelo fnriu, convencidos; e 
de ((liando etn quando, a policia põe a mão 
< m fabricas de bombas int< iminentes au 
tlientieas. As mais das vezes o seu zelo e 
actividadc, aliás incontestáveis, não concor-
rem muito para estas descobertas. Quasi 
sempre, é uma explosão accidcutal que re-
vela,a existência desses sinistro •• laboratorios; 
e a captura do operador, que involuntaria-
mente experimenta em si pruprfo a cxcel-
icncia de seus produetos, ó muito simpli-
lie-ada, visto que se encontra em seu corpo 
uma boa parte da carga que elle destinava, 
Deus sabe a quem. 

Além do que, não é só a policia que faz 
destes achados, l ia poucos dias, alguns pa-
cifico* passcanlcs encontraram uma bomba 
no bosque de Chaville, próximo á bonita 
aldeia de Vclizv, ponto de reunião dos ex-
eur i mistas do domingo. 

Suppõe-se que esta bomba estava lá desde 
!i te !i|iu do attentudo dirigido contra o pre 
• lente í .mbet e o rei de llcspanha e que 
lhavia sido colloeaila pelo anarehi-ta Yalli-
na. ti certo ó que sua longa estada na hlt-
mi lade tios bosques não lhe fora pr judiciai. 
Disso t''\-.-se a prova, quando artilheiros li 
ieram-ii°a explodir no mesmo Jogar, em pre-
sença do juiz de instrucção e do procurador 
da ttepliblica, vindos de Versalhes. 

Hinquauto aguarda-se que eada um tomo 
definitivamente o seu partido, esses inci-
dentes produzem reflexões bastante dest-
gradaveis. Ninguém está certo, prenenteiiien-
te, de não ter por visitiho, tia casa cm que 
habita, uui • p}-i<jlccluiú»<-»« amadores 
que alimentam o sonho de fazer saltar a so-
ciedade c que podem vos fazer ir pelos ate? 
quando menos esperardes. 

Os namorados, quo Maio convida a pa--
Hcar pelos osques, ao internarem se peles 
inassiços de verdura á procura de um ni-
nho, estão expostos, esbarrando com o pé 
n'alguma mouta, a ver irromper d'ella a 
mais espantosa das mortes. 

O certo, 6 que se os individitos que se fa 
iigam na conf. eção das ma-bina- fnwixtos 
fazem-nos o . fieito de maniaci,- imbecis, ms 
jue fabricam bombas verdadeira* não pare-

cem mais do qu. nquellcs, go-ar todas as 
faculdades. 

A quo sh propõem elles V Qual o seu in-
tuito '! Quem 'Usará dar o nume de parti-
do político a uma seita cujos martyre- — 
fallo de Itavachol, c ,-ão suas ultimas pala-
vras quo c i t o — t m protissõe- de )",'• dest ; ca-
libre;— ..Si queres M-t feliz, i"'in i'.- /)... ' en-
forca teu proprietário ! • col ide se raciocina 
como este operário preso liontem proximo 
sis J[alies, (ni p"dtr do qual encontrou-se 
Itm desenho scliematico duma lunnba aciin-
panhado da nomenclatura dos prorluetos 
tpic entram na composição cios explosivos 
mais a p e r f e i ç o a d o s : — n e r m de fome, de-
clarou elle, a maneira de conclti-áo, em seu 
interrogatório, quero vingar me il-i icicdade: 
atiro duas bomljau c mat eine depois! 

Km que a sociedade se a'liaria íitlingida 
por uma hecatombe de cinc>.rnta ou cem 
pobfes diabos que áqtiillo nã » pód. m põr 
obstáculos y Qii" abuso seria rt-mediado pol-
isse massacre V 

I\i«to quo tudo isto ceciipe grande logar 
nas preoecupações acluacs de Pari", a- pr<-
z.i- cios anarchi-ta c gTevi-t is na . imfic dciii 
c ritrctanto, ás pessòas, de -• oec-tipan in d' 
vutras questões. 

U D o m i n v o , l o á e J u n l i o d » Í O O O 

senão o d - deverllr seus leitores, elles i~so 
o coli-egiieiii, >1111 duvida ; colutudo, orei 
que tirados a l inipi esses boatos, não iv-!.i 
ria f iando cou-a. 

A approxiniação do c-crulinio p.>r e.phe 
ras entrelein :i eflerve-c.-neia, si bem que 
ao re-ultado l iual fulte um pouoo do impn 
visto, (1- bii<h ,-.\ da opjiosiçáo, a começar pe-
lo próprio Dei-i.uléile, não oceiipam logar 
muito brilhante, 

» * 
O tuuiid ' artistieo acha-se revolto, pi la 

gravo que-láo d o saber «r a quem - r.i con-
ferida este anuo a medalha de honra do 
Salão; ma- p -k.r ,-cr.i ainda daqui lia alguns 
dias. quando so tratar de distribuir a- me-
dalhas de niciicir importância. 

1'.', verdadeiramente, uma triste eoi.-a es In 
febre que, nesta épiiea do anuo, apodera se 
dos artistas c o s toma, — na maior, p.irte 
homens maduros e do barba grisalha — 
parecidos a c dlegia s ji e.-pera da di.-tri-
bliição dos pr.-ini.i-. 

Tenho idéa d.- que a dependência volun-
tária, cm quo «>s collaca c«ta preoecupaçáo 
das' recompi n-.-is, deve ser b in fiuie.-ta ao 
desenvoh iiu ut o d"- talentos origina-s. 

I"inalmeiite o inuiido seienlilico foi sym-
palhicaineiili' i tnocioiiado pela d ' i-áo dos 
profetísore- do conselho da Faculdade de 
Seicnciar-, que eoneedeu a mine. Curie, com 
o titulo cie enc arregada do cur-o, a cadeira 
de physiea geral que era occuimda p lo 
illustrc sábio íscit marido, morto recente-
mente victima de uni horrível acciili nlc. 

((s títulos cio iiimc. Curie, doutora em 
scicncias. eram incontestáveis. Klla não foi, 
como todo.» crétii, sómetite mu precios,, ;m 
xiliar para seu marido. l'oi el|a quem tomou 
a iniciativa da hei Ia série de investigações, 
que deviam elicgar á descoberta do r i 'imii 
e cobrir de gloria o nome cie seu marido. 
Mas mine. Car ie será a primeira mulher 
chamada como professora na Sorboiilia e o 
corpo de professores precisou de certa cora-
gem para romper emn as antiga- tradições. 

iC-te facto marca uma jornada ua a- viição 
da mulher ás alturas que o homem pretiti-
dia reservar sü para si. 

I!I'.NI:: V e io!; Mi rsir.it. 

T E L E O R A M M A S 
S e r v i ç o e s p e c i a l d o " O Ó M M E R C I O D E S . P A U L O 

I N T E R I O R 

O C O N V Ê N I O 

O mundo pnrí>tensc não p- re.-t;cbelcccu 
jiiida da agitação produzida pela llicta c lei 
t >ral. Di-pnta-e, recrimina se e circulam 
historias nlioniinaveis de fraudes comontti 
da j . 

tsegundo nlgun? jornaes da opj.osição, as 
legendarias urnas de fundo duplo, que li 
f i r am escandaln, no tempo do impi-rio, eram 
•penaa brincos cie crianças a par dos irnpu 
«lentes manobras actualmcntc praticadas, 
i A candidatura official nunca se produziu 
etim tal cynismo ; até o pre sente não »e 
|>t>ia o que fosse a cormpc.ão ! 

Jjc fsses jornaes n.io tem outro intuito 

j\ i i n i i cu i l t t l>;tÍ!iii«mi 

Como verão os leitores, em o nosso 

serviço telegrapliieo do l í io, corre aüi 

que a doputação baliianu separará as 

duas questões envolvidas no Convênio do 

Taubatc, isto é: a valuiisaçfio e a f ixa-

ção do cambio; adoji! indo francamente 

a f ixação c oj>iitaiulu cjtie u valorisação 

deva constituir objecto de novo convênio. 

0; is Ibttg-ãfsn 
.%« fiireas r e v o l l a s a < e i l o K o v c r a n , 

A l a c | i i e i i i i n i i i i c - i i l e i í C u p i l t i l . 
A d e f e s a < in l i i teoSa cie «| t i -o i i -

i l i/ i -s i i i a r l i i t ( c i i ' i i s > JSi— 
v n l l i i « I o i*. • I t a S i i ü i ã o . 

1 ' r i s t i o tlc i i l l l e i a e s , 
A l l o t i l l i a . 

E ' possível que , á sabida do ('ui)t»urcio, 

já estejam dclinidas us posições entre as 
forças governistus c os rovoltosos, no lon-
g ínquo estado do Matto-Grosso. 

De aecôrdo com í.s informações rece-
bidos liontem, ú noite, as forças do com-
mundo do coronel Ponce deviam ter ata-
cado a cidade cie Cuyabá. 

A inda segundo as mesmas informações, 
as forças do governo do l'.s:ado comple-
tavam a defesa dessa cida le, clef -a que 
devo extender-se « unia légua de distan-
cia. A cidade esl.i coinpletaiiieiite deserta, 
notnndj-se apenas mov imento nos arre-
dores. 

As forças d o coronel 1'once permane-
ciam na l íarra do Pirahun c, secundo 
constava, pretendiam inipi ilir a passn^i ni 
da expedição d o general Dantas l í i nv to . 

.Subia-se, porém, que ante liontem essa-
mesmas fo rças acamparam na ttsina 
Itaicv, devendo liontem subir o rio cm 
lanchas e chatas, ate- Santo Antônio. 

O presidente do Kstado, autc-lionteni, 
í tarde, ncompanliado de r.m piquete de 

cavnllaria c de diversos amigos, pereor 
rou os di f ferentes pontos fortificados, cn-
tendendo-se pcssoalniente com t).- cotn-
mandantes das btigacías. 

- A Escola de Aprendizes Marinheiros 
está bem fortificada, e a sua defesa bem 
orç.niisada. 

— Km Cuv. i Im corriam insist > n t 1 .ma-
tos cie revolta no S " batalhão de itifaii-
titria. 

O commaiiclunle coronel roti íoi ira, 
procedendo á rigorosa syndieaiieia, soii-
jje que havia uma conspiração contra a 
sua pessõa o a do capitão a judante I li-
cito cie Moraes Verne, mandando recolhei 
presos, como responsáveis por ( -.-a cons-
piração, o 1". tenente João Comes Mon-
teiro, os segundos tenentes João Maricá 
l l ibeiro e Fe l i x Pinto Arruda. 

— O capitão do T -. de cavallaria An-
thrro de Mattos desappareçeu da c apital, 
pejo que foi chamado por ediln!, não 
sc tendo apresientado. 

- Tambcin desappareçeu o tenente 
João l.ino. 

—Notic ias cio sul d o Es a do dizem que 
depois de dissolvi Ias as forças de .bingo 
de Castro e José A l v e s llibeiro. os jr 
mãos Pio e A f f ouso Uuf i i io tratam de or-
gani.sar novas forças. 

! 'ara dar-lhes combate, seguiu o regi-
mento de patriotas cV in t e e Quatro de 
Fe vcrciro . 

— Vai se tornando cada vez mais sen-
sível a falia <le Tiveres, sendo certo que 
a f ome baterá ás portas da c idade, s a 
brigada do general Dantas Itnrreto não 
chegar com brevidade, trazendo os rnan-
timentos pedidos pelo presidente do Es-
tado. 

A flotilha d c Mattiví lrosso ( cornmnn-
dada ac-tualmente f>i !o capitão de fragata 
Joaquim A l va r es da Si lva 1'ereira. 

Essa f lo t i lha cornpunha-se de quatro 
navios, um dos quaes já teve baixa c-
outro está t rn concertos. 

Apena= dois, portanto, o aviso T', n>nn-
rlra Virir/t e o vapor An/nmio Jvrt*. estão 
cm condições de navegabil idade. 

K h c o I i i « l o P o v o 
S A N TOS, <1 
Cominetnoiando.so aninnliã o seu 1(S 

nutiivcrsnrio, na F.scoln •!<> 1'otv, do Sjl_ 
\ ieenle, luivera uma .sessão soíenne, 
que será orador nflieial o * r . dr. í / i d ' I b 
de Campos. f 

Abri lhantar i u fcslu n balida de inq 
cn infantil , composta de nluintios 
mesma escola. 

1 ' i i i a Jn«(lfl<-ii€,*>to n a i t o l l i - l n 
S A N T O S , ü 
Por ter-se ju lgado atacado por ir 

fiilha que elidia serem os artistas 
Ifofitil ('jihirl -casa de primeira o r j 
110 gênero variedade- obrigados a ri 
dir lia Hn/iil ] 'chxÍuii, ambos esjes c 
beleeimentos ' le propriedade do sr. 1 
choul Andreozi , cs e sr. fez unia justl 
cação na policia, paia provar o con-
trario. 

Al i i compareceram todos os arli-ijts, 
pie exhibir.un os seus eintraclos. cio-
piaca nada consta a respeito, o declara-
am residir na Hoi/nl Vm-iiun por qu<?£ 
lo seu agrado. -mp 

I t e c e l t a «l<> i t U í l - O o i > c á i i i e n ( o d|« 
M a r i i i i i a <1. 

1110, '.» 
O sr. E-opol lo d - líiilliõcs, minisfi£c,i 

la Kazendn, conferenciou lougaiueuk.' 
com o .sr. Rodrigues Alves, prosidenlo 
Ilepublica, sobro a [iroposta para a r -cci-
t i publica no anuo de l'.tü7. i 

Segundo os cálculos feitos, o Thesoubo 
poderá contar, no proxitno exereieio, e^ij) 
Kl' mil contos cm ouro ou 24(i mil com-
tos oin moeda nacional. j 

No orçamento do Marinha prevè-.-e um 
augmeiito de d*spesas na importância de 
l.õtil contos do rc-is. ^ 

O :•»> •»»«»•• M u i n Á n t.-.f 
E ' esperad') nesta capital o jiinlor por-

tuguo/. losé Mallioa, que vem abrir aq.úl 
unia exposição do quadros. 
O CwnVi*i i i<> « l e T m i l i n t A o :i ! » ; » » » -

c-r.itn i i i e i t í a n a 
K IO , !1 

laucada b.ihiana encara' 

Taubatt', dividindo-OQl^i 
i \aioiisação do café d í i 

I )i/.em que II 

)t;i o ( 'o i ivel i io •! 
duas parles.- u -
da íixiiç".'i i!o cunihli 

Est i será adoptac 
primei:-.!, ist • é, a 

•!o t n r«solv.'la 
ilo aceordo 

franeamonle, e a 
i va!orisaç"io do ca fé 

idos K- ide signat ri ' ( i 

raubalc-, é considerado 

pelos depulados baliiauo3 como objeetw 

de novo convonio. ^ 
i 

<> «• >!!•,:»J»te cio I t i a e l i u e l a 
I t e v i m l u X n v n ] 

K I O . i;. 
I> iiois de atiianliã sahirão liaira lV't;a, 

para fazerem evoluções, os navios da 04.-. 
quadra que vã 1 tomar pal io 11a reviste 
naval quo S6 "e/.li.ttra ao dia I I , Cja 
c iiiituenioração da data anniviusaria (Ja. 
batallia de líic.ehuelo, na guerra contra 'p 
1'araguav. 1. 

Como já telcgrajdiei, esses navios 
os couraçados l!i<r<htirl>>, l''htriil><" e 
il'irn, cruzadores í o r i c o e Tiiiimifliir, 

vio-escolu l'rinf <lr Mfi)\(>, eruz.-u 
torpecleiros l'itp/1 o 'l/tnwi/n, torpedeinís 
Pedro Irri, 1'r'lro .1 tl'ii>l«i O llnilo < 

çalrrx. 

O contr.i-ahiiirante 1'roençu. chefe 
estado maior general da Armada, » r-i ... 
comiiuuidaute 'Ia esquadra. 

K- ie oüficial KujH-rior cia nossa mat')-
nha do gucria conferenciou hoje íh 1 i 
si'3. vice-ali i i iranti 'Júlio do Noronha, mi-

na e> 
()/•"• 

, na-
jrés-

(i 

sobre o pi'o 
lo ilurante i 
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: r.i 1 • iin:' 
.- b.stii-

T 
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n 
ei je 
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nistr.» da Marinha, 
cpie deve ser segui 
navaes. 

Ficou resolvido tpie a e 
composta cie três divisões. 

N o dia I I, pela manhã, cila sahiea I '•• 1 
da barra, re ilisaiido-se a revista 11.101.;-
sião da enlradu. 

A primeira divisão se comporá cio cou-
raçado lt'nrli><i'/'i. cruzadores Jlitrr -a 

'1'iinniii'liiri' e navio-cseolti l'rit)viro ('< 

Março. 

A segunda será composta cios r- ur.i-
çados Dntuiü u e /''/witnio, cruzul 
torp" leiros Tupn e '/'itmoi/o. 

A terceira da torpeieiras /», 
l'nlro Affonso e H iifo (.! in>;-il: •••. 

Dejiois desta confercie-ia, o sr. ^ 
iiha foi eoiinnuiii ar no er. i í o d r 
A lves o plano da revista. 

S. exa. resolveu, então, que, a 
horas da manhã, de segunda-feira, 
baroarã com todo o Ministério 110 lii 
do ar. > nal de marinha, indo este fuii'l- ar 
junto a fortaleza de Yi l legaignon. 

I l c s i m l r c n u | i o r l o 
l i l O , i» 
Na ocasião em que fazia exiioricn' iiis 

de machinas clei.tro do jiorto, o cru/.ador-
toipecJeiro l a iuoyo. abalroou com o 
vaf 'or Coiiitiiiitidaiile Freitas . 

Este navio quasi sossobrou, sendo pre-
ciso cpte fõísc- retirado o lastro. 

O Tamo.v >- também ficou ha- nt. 
avariíiflo, entrando logo para.os concertos 
precisos. 

í T r l ' m i i n c a ( i i n i r i l n \ n c l c i i i > l 
l!H>, <t 

O jornal vespertino A Trihnm, l-.iotn-
do niu ataque por parte de off iciac- da 
< niarda Nacional, pediu garantias a p >-
licia. 

t< i ' a i i i l i <i K r x a l n o 

r . i o , !• 

A /•'<rlir/i ji rl, H /fatu realisará a:oa-
nhã, n tarde, na bahia de P.otafogo, un^a 
grande revista, em homenagem a rnarirüfa 
de guerra. 

Concorrerão â festa 70 embarcações 
pertencentes aos dif ferentes cltibs d' re-
gatas desta capital. 

l l i i b f n « * r o r p H « 
l i l O , í» ' 
O Supremo Tr ibuna! Federal concedeu 

a ordem de h^brii-rorpns impetrada ern 
favor dos advogados José Maria Mi nde? 
dc Almeida, Ânge lo Mendes de Almeida 
e i>ario do Amaral , por causa da restric-

'ção fpie n policia de S. Paulo itnpoz no 
acu direito de locomoção, por occasião da 
greve havida em .lundiahy. 

Notaram contra a ordem de concessão 
0.$ srs. Piza o Almeida e Cardoso de 
Ca-lro. 

0 s r . 1*01111:1 n o n o r t e t i o p a i * 
r o U T A I . K X A . :> 
Nesía capital traballia-so ac l ivamenle 

nos preparativos para a recepção cio sr. 
.Aífoijs.» IVana, presidente eleito da Ke-
ptibiic a. 

V-' tostas qu'. então ivalisarão pro-
iiletteio sei* hrilli!udi-siin:.s. 

1» governo e o pov 1 esperam aneiosa-
ni/nti' o sr. A í fonso 1'eiiuu. 

E X T E R I O R 

» <>Hi|iittilrn l u ^ l e z i i 11a I t u s s l a 
1'A'KIS. ü 

\\é ngora, nos círculos of i lciçes nada 
'se sabe a respeito d o : boatos quo correm 
le qrte a França participaria da vi-itu 

que a esquadra ingleza teni de fazòr ao 
porto de Cronrdat 11a Rússia. 

( i i i a r i i i v f t o ( l e P i t r l * 
PAI MS, !i 

Coulirma-se que o general Dals'.jiu suo-
eedeni no general Deisirief, no cómman-
do da guai'tiiçSo desta cHpitftl. 

( i iWNlikci « t r a r i a 
v i : i ' i : R S B U R a o , 9 

Na sessão de hoje, ua Duiua, discutiu-
animadamente o projocto apresentado 

ha dias, re^ulau lo á distribuição de ter 
ras aos camponezes. 

O i tE i i i lM ier lu r i i M O 
PF/nCKsHUH(JO, ít 
Consta que o Ministério riuso apresen-

tou ao csar pedido colleetivo de demissão. 
1'VÍHCHM f I I I l I l ISNl l l 

P r . T K l I S M U R G O , y 
A numa approvou, era sessão de Ia o 

inata e duas interpellações ao esar sobro 
as prisões cjue têm sido e f fee lnadas 110 
império. 

IVov í i J ü n i n i t v r i o l i e - j » : « i i l i « ; I 
M A I > R l l ) , íi 
Assegura so que o novo Miuisierio lica-

ra 1'onstituido da seguinte forma : 
Presidcnto do Conselho—Morot. 
Ministro do Exterior—Fere/.Caballero. 

» da Justiça—(Jollernelo, 
» ^ ( iuerra—Luque. 
» >• Marinha—Coucns. 
>• do Inter ior—Quiroga Rallesle-

)V1S. 
.Ministro da Fazenda—Atnoz Salvador. 

• » Instrucção-- -Meriuo. 
« • Agricultura < iasset. 

flovernaclur cie Madrid — Ali» >. 
Uca ide Aguillera. 

A s i t i i n ç ic» n i i i i ÍMte i * i : i l 
M A I X i l n , íi 
Por e inquant j 'nada está resolvido so-

b i e a e i iío em quo so acha 11 Ministério 
licstiniihol. 

'I nta-se d - urna combinação qti» venha 
satisfazer todos interesses. 

>1 progrumma cio futuro frabitiele chi 
expansão ás 11 Herdades religiosas, refor-
ma o sy.-letna do tributação o ordenará 
providencias e:n f a vo r do proletariado. 

O a t t e i i t i i c l i i 
M A D R I D , íi 
Continua a formação do processo ins-

taurado sobro o attentado contra os reis 
1 Icspaiiha. 

Dizem quo o ju iz encarregado dellc 
está ua pista verdadeira. 

I .ONDKKS, íi 

! , "e i i i :> i iM(r i iv «eM n a v a e a 
Os jornaos iinitunciam próximas de-

monstraçõos navaes chis esquadras ita-
liana, austríaca e allemã, em lia» porto 
Ia Alletnoiiha, e das esquadras ingleza e 

franeeza em Cronsdat. 
Folhas i fiieiosas de ISerlim e do Paris 

de-mentem a participação da esquadra 
italiana nas demonstrações cpte tèm de 
reaiisar-se e:ii jiorto ailomão, e da fran-
eeza naquello porto russo. 
\ vl. igem do " k i l s e r " li Áustria Opi 
iliões :1a ititpronsa. 

l í K IMJM. !t 
A visita que o imperador Oii i lherme II, 

da Alleiiiaidia, fez a Áustria tem provo-
cado eoinmoiitarios os mais desencontra-
dos da parto da imprensi. 

A lguns jornaes dize 11 epie a enl -vi-t 1 
s dons iinjieradores vem demonstrar o 

v i g j r com epie ainda se muiiteni a tri-
plice alliança. 

Outros são cie opinião que esta ídlian-
çn já est i rompida, por causa cia nttitude 

franca sympatli ia em que a Itália se 
teju mantido para cora a França. 

O a;sitii i i i '<n n ixMi i 
PF .TK i { s i i i ; i : < ; f ) , n 
Devido aos constantes desaccónlos com 

a Duma, demittiu-se o gabinete russo. 

Os Íntimos do esar insistem para (pie 
o novo Ministério seja organisado com 
el incntos reaccionarii >s. 

Visita da e.st|ii.idra france/a 
l ' K T K i ; s i ; i u f i f 1. Ü 
< '.s jornai s di-ciitcin a verac idade da 

informação «hi visita cia esquadra france-
ccza cio Mediterrâneo ao porto de < rons-
úadt, cinde a mesma so encontraria com a 
esquailia itigle/.a, < >s boatos qu • a respeito 
cori- 1 a:u foraiilde~ne iitid -s offic-i., Imei.t... 

C S E H V S Ç 0 _ D A H A V A S ) 

4 iar<Ien>|tRrt>* 
P A I ; ? " , •» 
E m liomi nagern aos pi incipe- de f ía l-

les, qiK- aqui He achato, realisou-se urn 
f/arilrri ptirl;/ p romov ido pela embaixada 
ingleza. com a assistência de quasi todos 
os ministros franceses e diplomatas ex-
tra ligeiros. 

t o n t r e i w o I n t e r n a c i o n a l 
M I L Ã O , !> 
Inaugurou-se bo j o o Congresso In-

ternacional dc- Medicina. 

T r l r i r a m m n o m n i ^ t m o u 
Ü F . I í U M , 'J 

O princif><> von Bülow. cx-c1ianeelleT 

do inipçri-j ^Ib-rnão, e o conde de Gola-

1 : 
A todo o assignaiite do «CoiMiorci© de 

S. P a u l o " a mais iiuporlauío das couipa-
uliias do seguros do vida—A Equitativa—ga-
rante o seguro de UAI CONTO DE RÉIS, de 
accôrdo com a apólice anuoxa aos recibos 
desta folha. 

S u c c u r s a l d a " í l q u x t a t i v a " e m S a n t o 3 

cliowski, oit-chefo do Gabinete austríaco, 
trocaram amistosos tslegraniuias, por 
causa da visita do /.-aiw ao imperador 
I Vaneisco José 1. 

<|ii<>Mtã<> «Ihm e a r n e x e n i c o i i w r v n 
L O N D R E S , li 
l ' i n telegramimi do "Nova Y o r k para 

o Dtiil// 'Jfbqraph diz que, por cau-
sa tia questão chis carnes etn conserva, 
«'• possível mie os proprietários dtis fa-
bricas de Chicago tenham perdido para 
quatro milhões / le esterlinos. 

1 ' m í e l e x e u m i n : » « I o « U a l s c r t 
l . O N D l í K S , 0 

F m telcgramma de V i e .ma para o 
Hínriiinit Pnsl diz que o imperador (iui-
Ihcrnie II, da Alleinanha, cie regresso 
para Berlim, ao passar a fronteira da 
Áustria, enviou um telegramma ao impe-
rador Francisco .losé i, iigradeccticlo-llie 
o acolhimento cpte lhe foi dispensado, 

M A D l í l D , !i 
V l « h n a ( í l l i r a l l a r 

Os reis da Ilespanha projeotiini para 
brevemente uma v sita a ( l ibraltar. 

P A U I S , !» 
O m i i i i s t e r i » r u s s a 

O Vrlil l',iri-lt:ii nfliriiia que o esar da 
líltssia eslá decidido a conceder a de-
missão pedida p Io actual ministério, cha-
mando, então, o sr. Chivof f para or^a-
nisar um novo, com clement is toilos li-
bentes. 

H A V A N A . 
T r a t a d a asi :cto-ci i !>ai ic> 

I.' muito provável que seja assi^nado 
itm novo tratado entro a Inglaterra e 
Cuba. 

Se isso se der. será, entretanto, excluí-
da a cláusula que i e n fere a nação mais 
favorecida . 

4 '<>i i in ian« !a i i i i l i l i i r c ie ] " a r ! s 
PAUIS , !I 
I. Jom nal nfiirma quo o general Dcs-

f ir ier «cr.i substituído no co i i imamlo mi-
litar do 1'aris pelo general l.run, actual-
mente chefe do e-tado niaior do exercito. 

<':-!-.«• i i i i i l iMt c- i ' ia l 
M A D U I D , '.t 
Diz-se quo a crise ministerial se nggra-

vara com a situação nctnal cio ministro 
da Marinha, sr. Contas. 

I l a i M i a e t c 
M A D U I D , !> 
A o banquetebffereeidc pelo sr ministro 

do Exterior ao sr. Sacnz Pena, delegado 
« special da Argentina, compareceram di-
versos diplomat is extraugeiros. 

Deixou de comparecer o sr. More t 
porrptc está o c u p a d o no serviço de reor-
ganisaç-ão do ministe-rio e na redaceâo 
cios tratados cie counnercio com a Suisaa 
e a Alleinanha. 

A V U L S O S 

TSFJOTAS, !) 
.«Cfcnia fmra S. -.imã.» r. «r. rir. Ar-t.ill. - tini-

tnuriK"», cl-l,-,..,.t„ de removi para 
a.jnetta comarca. 

A imprensa na:iniiii<- ].rMUm-l!if carinliowft 
lioiiiciiairen-, jmMic:.iy|<, ., «.-„ retrato, como 
«limai lie erati.t.i.j j..,j.iil.ir I^tu c-nv.iltii-irif 
mo c n-ctMã». 

A fftrt K . ;ve repleta le |,-,v... r,,ie „ yi,t„. 
nr> II. 

» I , m ..inpa.iliaram n*o até M * t l . i r , -
l i íí,•.,//•„»,-. 

A E v p o s i r ã » de I tapet in inira 
A s .'! horas da manhã, recebemos longo 

telegrai.,ma do nosso correspondente es-
IKcial em ItajK tininpa e qnr- pr io ndean-
tado da hora, so amanhã publicarei&os na 
integra. 

Eutretaato. ndeantamos que coneone-
ram ao cettarwn l!n» expositores cp ( e 

apresentaram animnes de varia- es-
petiea. 

r r u i o s i D A i n ; s i l - a m m c a y a 

fiKXiitui, nr.scttTAiio 
/-.'/ Trh-qrafo, de (luavaquil, no Equadi-r 

publica o seguinte curioso anmtiicio : 
«.Anda foragido o cid ul.io colombiano Pe-

dro Léou Aeoítu, (íelipral daquella Ueptibli-
ca, sobre quem recahem fundadas suspei-
tas de haver tomado parle como insliaad. r 
e conselheiro no attentado contra a vida do 
actual presidente, general Itafael JWvs. rioin 
dcsapiiarcceu o dito Acosta de llügutà logo 
após o frustrado assassinato ísiel do 10 dck 
fevereiro ultimo, com a circunistanciu de 
haver sido chamado a comparecerão gabi-
nete presidencial. 

(piem desejar constituir um capital ne-
les tempos du difliculdades eeonomicas, mio 
tem mais do que se entregar á sua procu-
ra, capturando o general Acosta, pelo qual 
receberá duzentos mil pesos, moeda colom-
biana. • 

O annuncio é encimado pelo retrato dí 
A d ista. 

OS MORTOS 
Falleçoram : 
Nesta capital, o sr. Manuel ltibeiro, ia-

Irressado da firma Alfredo Fieltl fc IJ., d« 
lürniingbam, tio do sr. JoiTo de Athavdn 
Mello. 

O enterro r ali-oii -e hontem, ãi 4 hora-
da tarde, saliindo o le retro do Ho-
inarílano. 

—Nesta capital, o coninurciante sr. F--
tepliaini I ilibos-ian. 

—Nc.-ta capital, tendo sido sepultai 
liontem, o.sr. Alfrc- lo do- Santos, irmão d 
>r. Antoiiio dos Santos, empregado na cba 
rutaiia X. I'. 'I'. 11. 

T i d a s o c h d 

A N N I V E r . S à E I O S 
Vazem alui s hoje 
A BRn!ioi'la l.aura .1" Campos S.ille-i. li 

ilo limelo dr. ,fo««'- .|c l anipoa hallc». 
A sci.horita Maria t;.-,m.,-. 
A senliorit* Allierlina Vitale. 
A m.i. ei. Martrari la Unl.Uio r̂eil•u, enp-n.i 

ilhistru.Io clihi.-o sr. ili. lltiliiRo Moir.i. 
II »r. .Ir. Mario l!ti|..ão, iiisjioctor í"-ral 

ensino. 
<1 sr. cajtitã-í Alíre.l , |i.ii»a Miutlna. 
• » »r. Jo«é ConcciçSo, empregado no t 

mereio. 
<1 sr. Carl"- I:-II. :.'.ir le, pr.ifess ir U irrini: 
<> »r. I rclejj.-r, Alvas <te Otlveln, lon 

rio <!:> I;. parüvà.j .! n f,,rrii • 
h o s p e d e s e v i a j a n t e s 

l;çgn---ífni .lo l:i . o -r. Ncvc.-i Júnior, »• 
tario fr-nil «t.i M.c.-.Miarin l'«a!i»in. 

s. ».. |» ,r »".tc.« dia-, S- ."iiri em c- n 
para ci líi., lirarule <I., (sul. 

—('Iiegou lie s. M iniicf do Paraivi « 
sympl.ro?,:-, l aVã ., ncgucia&Mt acMnpanlii 
cie fiia fnmilia. 

t*• • Rto apcun i i c s,-. !..não da Boeai 
—Hefiiin paru l.imcarii. a cerviço cio hu.i |-

li—ã". i, cns. nbi- . . rir. Mend'n (ioiiçaf. 

lia 

OFFICIAES 
K e e r f l a r i n d a F n z » m l a 

t w ( I m i t e d e tc.ntci i , . M prr.v ' ! i na r-
t e ntia \ itali ia <1-. I . - ri vão cie orph: im« ' 
ausentes rorn i.s auues .. do crime e da pr <vc-
dor ia ila c .mar, a .1. i i ; o.al, o li.le-liarel I raii-
c isco de Toledo Multa. 

A o sr n.ia i t r j d . I . x f e r i a r Foram env i t - l ' ^ 
<w extraeto» d j - wntenç-i- proferidas |»-l-
je.i/ de direito >!» Jal.»ti > ' e o n t r a «is sic-ü-
t ' ) « i t a l i ano » A l f r e d o li - r l iuç e f i c d i n - j -
peelii. 

Foi renvtii.l., » „ dr. *ut> prorarxdor _'eral 
>Jo »>t«do. p*.r copia, a'-'»r:ipanlr.edu do pene* 
»c, ,le aposentadorias, o rio ar. serretark) 
da tarend*. m>*m a neçSo ortinaria pr 
rr,:.trn a l-a^ida d l.«'ad.. p.r parle d" »"> r 

direetor af«-r« nta,i.. .1.. Tiic*^iro J » IXs J-j. * 
l.iao íiõnealveat I'ere». 
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creio de 
COUI]Mi-

iva—ga-
RÉIS, de 
i recibos 

Jicrlurou se no promotor publico do Sorocaba 
„ Código do 1'!'icchpo Criminal estatuo 

'lanmicntn quo mlu ca'« n> no Kstado iih despe-
, ,1,. meias custas dos processos em que du. 

• . ..i i!.... ... '••• • "I « aos 
lie li 'I'* M !rlM'.rU MU |r; .i, ri iniiinijnH ito OHUN 

,.„o"|"' a |'iii.i o Kslwlo, nxa claratneiilo das 
i'*In « 

II promotorlu publica, J)oíh ii l.el n 
;,;. •> ,1,. .-(-lembro lie I8'.'5, referindo se ao 

imr.i o Kstado, una i liiramenli 
' I>icsus pobres o condenuiudoi 

V:n-im.ciil-..t fuiclorisado» pelo-«r. secretario 
IJtt.-iica: 

k! KhmiOAOOrt, no coronel Melrclles 
(li Sou/u; 449i«50, u 

10$, a 
Francisco 

• 'JjH 

> I 
r' . • • ^ 

' r 

- W : 
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i M E K I f A Y A 
TAIiO 

uil, nu Equador-
mnmicio : 
• colombiano 1 *• • 
laqiiclln Uc-publi-
[tmdudiis sus|iei-
cotnu instignd. r 
contra n vida do 
Itifael IWyfc. 
llf ltogutii lll^O 
(siel do 10 do 

reunmtancia d" 
larccur ao gabi-

im capital iif.v 
ccnnoiniuts, iitci 

íar á sun Jiroeu-
•iistsi, pelo qual 
, moeda colonc 

nclo retrato dí 

KTOS 
uiel Kibeiro, ia-

Kield <J., d» 
ão do Atlinyde 

tem, âi 4 Iiíhm-
do llo.*|iitai ?\i-

itrciautc wr. V. • 

sido Sepultai 
- mio-, irmão '! 
iqircgndo un elia 

,1,7. riiiMidoro 

1 N i M t r e l i i r l n t i a A s i - l c i i l t i i r a 
Vi-r.un nomeada* as seguintes cummissõcs mu* 

j '|m do Agricultura : 
f-.iul Moraes Aguiar, Antonio J. Aguiar, An 

( ,i.io Rodrigues o I Icriuuiiu 1'ircs 1'leury. 
j .ira a «Io Tiotó ; 
, Coronel I'. Silveira Tranco, tenente Elisiarlo 
1. I'inleado e I'.. .1. Rodrigues tio Mello, para 
n .'.• 1'iriissuitiinga; 
| " r.uiel Antonio Ferra* \rruda, dr. Aliplo C. 
J • '•.••. o tem-nte Joaquim Oliveira, paru u <ie Mi-
i: "l'MS ; 

iiente coronel llygino O. Caleiro, coronel .1. 
ia Lopes e major Avelino Andrade, para a 

• !:• t ranca ; 
.'. I.oiirenço de Almeida Fiado, Joflo 1'. de 

jl.uros e Oroüinibo MuvaeH .Navarro, para a de 
; 

Manuel A. Ribeiro, .Tiihtiniano Luiz (lonzaga 
r • '«'• Pedro do Cnrvallio, para a de Conceição 
i llanliaeni ; 

i'r. .Manuel I . 1'odrifíUeíi de Andrade, coro 
• ! rranei^eu oliveira f-imões <• major .loío 
.M-lano da t-ilvn, para a do JJouh í'orrot,'os i 
'l.-nento Pe lro Alexandrino do Carvalho, ca-

1 .ei \ icitneio (íarcla SirnOea o Antonio 1'erei-
ja 1 Tuleilu, para a do K .tuflo da lloeaina; 

( iniiieiida lor Francisco Cardoso de Andrade, 
t i • ntircoronel João 1 ramo Camargo o ICIpIdio 
J . s de Abreu Ortiz, para a do Jambeiro, 

1,' « Mperado a 21 do corrente o vapor «Ni-
rtinai»", trazendo 800 iiiinngraiitc.i. 

Ao director da Agencia Oítlcial do Colonisa-
c 't rabalho, o ar. secietaiio da Agricultura 

iliiigiu o Begulnte ofllclo : 
«t;< Bpondendo ao vokho oftleio n. Kí! de 'i do 

( .rrente, lio qual eonunltain hí, não obstante o 
i!i«I«jato no artigo il'J do decreto n. lilõõ, do 10 
ite abril ultimo, que deu regulamento a c.-m» 
ícj.urtição, podei» tornar cm consideração o con-
trato feito na Italia, por colonos vindos no 
\apor «Itrasilo", declaro-vos quo não (leveis lo-
ruar conhecimento do atludido contrato, uma 
vez que, Hcgitndo determina a disposição citada, 
a nenhum iiumigrante ou trabalhador qualquer 
j.í.do ser concedido o favor de transporte A 
mota do Kstado, sem que tenha sido contra-
ta j j por intermedio dessa agencia.» 

Vazamentos uutorisados pelo ar. secretario da 
A|.'nculturu : 

7l«3.r.Ho, a Clieurcllo I!art(do; 704$223, n P. 
Tíicola; (Sõl$651, a Turato Ciovanini; 557$2CO, 
a i ' . Vittorio; 4Üh<;8l7, a Komanese Antonio; 
417$'J45, a V. Maximiliano; ;iHt$iWO, a Itartore 
Vrancesco; 3G5$3bõ, a Suchi Andréa; .1til$ií!t8, 
« ('. Luigi ; 341»:j0i», a ( 'apurei Santo ; 3H»$!l23, 
a '/.aiiforllu Natale; 313$íW2, a Clieinello (lio 
Jíottc; a50$3ü0, a Miuzz j Natale; l:78!t$000, a 
'J'. Medeiros A C. | tOtfllOf), a -l'uprat A 0.; 
I).7;;ã$000, a Companhia Mechanii a ; õ:0OO$!»4C, 
k Th. Uussel; 3fi!t$«(JO, a Auge l.ivio ; 53O500O, 
V Xavier & C.; 4:.TJ0$(»00, a Xicola Oriíolo; 
ÜffSOOO, a tt. Monconell; 1:-1W$000, a l.ucci-
l>cllu .V Irmão, 
)ÍÜ3^200, a Conrado Sorgenicht; 100$, A Ca-
juara .Municipal de Caniianéa ; lbs. 445—12--0, 

Íi «Sociedade Transutlautira de liarcidona» ; 
lis. ,r.0—li -3, a A. .Santos A C.; lbs. 31—12—B 

B lbs. 0—751—8 -a, a Antunes dos Santos, 
i. Aihaniumenlo».—1:B2I$720, ao dr. Manoel 
(abatei ; 1:27'J*800, ao dr. Heribaldo Siciliano_ 

O b r a n l> i i l> l lcnM 
Com a consolidação de dous pilares da ponte 

de Itio Pardo, na estrada do Santa Cru/, do Itio 

IPaulo, vae o governo despender u importancia 
le 3:171»776. 

—Vão ser executadas as obras de substitui-
ção da superstnictura da ponte sobre o rio 
i'nrdo na estrada do Santa Criu ao Porto Sal-
vador, orçadas em 4:4íiO$773. 

1 ' r o r d t i i r a . M u n i c i p a l • 
Concederan.-se 20 dias de licença e 10 dias 

le férias ao 1." escripturario do'1'liosouro Mu 
licipal José Alvares Iíubião .Innior, e dez dias 
le terias e 9 de licença ao administrador do ce-

ilerio de Sant Aima, João llarbosa, nos termos 
Ja lei n. 818 de 30 do setembro de 1*J05. 

n!o do Sapucaby r>, 1'lrassimnnga 3, Torto T'er 
i-eira 4, Hlbeirlo Honllo 3, Jtibeirão Preto 0, 
llio Bonito ft, Santa Barbara í>, Santa Kranea f), 
Santa Itila do Paraíso P», Santo Antonio du Ale 
gria li, Santos 4, S. J W do Itio Preto .r), VIIIb 
Vieira do i'i.|iiole fi, Xiririca 3 e Nuporanga 5, 

D e l e g n e l u |. ' lseiil 
O sr. ndnistro da Tazendn manteve o neto dn 

collectorlu da capital qno multou em 5'X>$000 
o sr. ((lutava Hemei 1 illio. 

Ao sr. colleetór de llotucntú foram onvlndos 
por esta delegacia quatro processos de infra.-
instaurados contra os srs. Miguel Jorge, Kllu-i 
Jorge, Movsés Jorge e Jorge Miguel, | «ra bo 
rem lavrados os rcspeitivos termos de perem 
pção. 

Ao sr, prefeito municipal pediu se infor-
mo com uivencla a eMla delegacia si a fabri 
ca de phosplioros dos srs. F. Matarazzo A ('. 
já está construída, c si está em condições dc 
receber mercadorias para a confecção de s. iis 
produetos, fim desta delegacia poder deferir um 
requerimento dos propropriolario» da dita fa-
brita, 

Foi retneltido desta delegacia no sr. inspeclor 
da Alfatidoga de Santos o t tu1'» de iii>ineaçí(o do 
sr. João Cardoso de Menezes Souza, para exer-
cer o lognr de fiscal da descarga dc s.d, no por-
to daquella cidade. 

QUEIXAS m POVO 
Só attenderemos lis queixas que forem traz! 

das por pessoa conhcridii ou assignadns, (|Uanilo 
escriptns, ainda mesmo (pie a ussignutura seja 
piirn uso c.rclttttivo da redacção, 

redom-nos quo rcclnmeitios sobre a 
irregularidado que se nota 110 tra fego dos 
bondes que fazem o trajccto da linlia do 
Bom Retiro, (auto os da viu Santa Ipliy-
genia, como os da rua Brigadeiro Tobias. 

Aquel los param na rua Duquo de Ca-
xias, esquina da alameda Barão do Pi-
racicaba e ainda na alameda Not l imann, 
o estes, na rua Ribeiro de L ima, demo-
rando-se tis vezes mais de cinco minutos, 

N ã o sabemos a que isto attribuir, se 
a defe i to do horário ou a má liscalisaçfio 
do serviço. 

Etft qualquer dos casos, como esta de. 
mora aearrota sérias difl iculdades tis ;>os 
soas quo têm negócios urgentes a tratar, 
pedimos, a quem competir, qualquer p i o 
videneia teiidenlo a icmediar es.so mal, 
que redunda sempre ora prejui/o do 
publico, tpie, sendo quem paga, merece 
mais nttenvão da parto da Companhia. 

Pedem-nosjreela momos da Repnrti(;.1o de 
Águas o Exgottos contra o facto do se-
rem collocados os canos para o sou ser-
Viço 11a freuto das casas da rua do São 
Caetano, impedindo que so entro nas re-
feridas casas. 

i R E N H O B i D l BBITSSETTI 

Priwa (lom ria Companhia Lyriea Italiana, que *c estrrai A no 
•no dia 14 do corrente 

J'(,ht>ht uma 

ciai 

ij>cj» Salles. fi 
•1 Sallc*. 

Ii.i 

. Meira, c.»p"-u 
no Meira. 
.-pcctor geral 

1 Martins. 
upn-gado n ) < 

ifess uorrn ib-
'llvtira, fun • 

3 

vi--» Júnior, 
itMa. 
ú e.11 (01 

do nuatoo " 1 

..le, acompanh.i 

•arão da Ko. ai. 
-cí vico d" soa I" 
'ieudes Co:,-.ai. 

AES 
- ' n z c i n l a 
.i |imW < im • • 

:in de orph iai-
crime e da pr * 
o l.aeliaret 1 r.m-

,r foram en\ii-
.roferida» p-1 • 
I contra «s sul-l"-

e Taolino S-n» 

1I1 procurador ." ' " 
unhado do pr" '"* 
, d-, sr. wrrefari" 
ordinária pr'f'1 'j* 
por psrt- Ho »•' r 

•oro Xt IX»' lo. 

Determinaram-sn os seguintes pagamentos : 
l:07úí700, a Natlian it ( p e l o fornecimento 
diversos artigos A Kscula du 1'omologin, 110 

uno pa> nado; 
il'»7,'a», ao pessoal empregado nos concertos 

a ponte do atterrado do Carmo, no me/, lindo; 
120*000, a Avelino André liarboBa, pelo ser-

iço do passagem em tmlsa da ISurra Funda ao 
jiiirro do l.iinão, em maio tlndo ; 

oOJOOO, a (iarbine (iiuseppe, pelo forneci-
hento de Carvão ao Matadouro Municipal, no 
«ez ultimo ; 

ít0$'MX), a I e midio Rovae, pelo • rviço de 
afSKgem 110 porto João Florencio, em maio ul-
iino ; 
Cil'íüOO, A Sociedade Protectora dos Animaes, 

'O |Kircentagem sobre a matricula du cães no 
nez ultimo. 

líequerimentns despachados: 
l»e A. Silveira Sc ('., pedindo licença para o 

tu negocio, c José Almeida, pedindo prazo— 
>cc i.to; 
de Miguel Ia>pes da Silva, Miguel Chala, po 
11.Io reievauieuto de multa; Veiga A Teixeira, 

Kdiudo alvará de trasfeien -ia ; Auastaeio A To-
, pedindo alvará de trasferencia ; Casemiro 
orri ja, pedindo licença para quitanda ; Alfre 

to liitptista, pedindo para vender fogos de sa 
e Francisco Foschi, pedindo approvação de 

ctreiro—Siin ; 
fie (iarcia Nogueira A ('., Itiogio Chiffl, Pau-
no A. Pereira A Irmão, Salvador (iaeta o Ce-
Idonio Hoinano, pedindo para vender fogos de 
ll«o ; Manuel Hallesteros, pe.lindo restituição 
e (noção, e Antonio de Oliveira, sobre carro 
|9>—.-.im, cm termos ; 
d- Joaquim Mendes, pedindo relevamento de 

Díilta—Mantenho o despacho anterior. 

li • ve comparecer na secretaria geral o sr. fl. 
i Medeiros. 
l i i H | M ! « t o r l a ( l e r u l « I o B i i n l n o 

Heinetterain-se ao sr. secretario do Interior 
. mappas demonstrativos das escolas vagas 

*iatentes nos lounicipi •-» de Xatividade, Para-
• vljuna e S. José dos Campos. 

Transmittiu se ao mesmo secretario o pedido 
k k-imoçSo da professora d. líeorgina Merback, 

Itemedioa da Ponte do Tietê para Monte 
Mor. 

Solicitaram-se do s»-. secretario (lo Interior 
yJ<n« para que seja paira aos srs. liuprat A 
.omp. „ quantia de 72$70i». 

Ucmetteram se ao sr. director do grupo esco-
'l*r. Cesario llnsros», os mappas dernonstra-

, v '« dr, movimento daquelle estats-lecirnento 
"> maio ultimo, acompanhado «lo seguinte 
"spa. lio: «Classifiquem os alumnos de mislo a 

t*n excetlcr de 45 cm ca.la da-se, de accOrdo 
o lir-Bulamento Interno e organizem os map-
"informe as instrucçõ"s constantes do mes-

''• O inappa do movinv-ntodo grnpo deveser 
«dado no dia 1 de cada mez». 

s"l»-itou-se do sr. secretario do Interior qne 
' í í . r * C Í e P * r * '!"*•• aceór.lo com o art. 

II rto reif. (le II d« janeiro de l-.IH. enviem 
" T e c t o r i a (oral mappas demonstra-

is 0 movimento escolar nos municípios de 
L " ' f 1 " m ' '"•• Apialiv 3. II.,, \ M * 
Í«ik' 4, I a. -.n.ie t, Cajiiro, .' 

•n <TT ú , : a r nP° de Soro«,ba,5,C'«pio 
' r»ranap»,,ema 5, Cwagnat.tnba 3, 

*• » < > * « » •"' " » t e Alt-j Í. 1-atru. i 

T R I B U N A E S 
T r i b u n a l « Io J u x t l ç a 

CAMAIiA C1V1I, 
SexHilo onlinnria cm !> ti" junho <le t!UU.> 

Presidente, o sr. Xavier de Toledo, 
Secretario, o sr. laiiz de Araújo, 

J'unsritjctw fie mitos 

O sr. Augusto Delgado passou ao sr. Paulino 
a eivei 42Ò8 da capital e ao sr. F. Saldanha, as 
çiveis 4513 da Franca, 4587 e 4505 da capital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. A. Trança, a 
eivei 4508 de Mogy-mirim. 

O sr. Hrito Bastos ao sr. Arlindo (iuorra, a 
eivei 4500 de Santos. 

O sr, Arlindo Guerra ao sr. Ignaclo Arruda, 
as eiveis 45B3 de llalataes (. 4310 de Sorocaba. 

o sr. A. França ao sr. Brito Itastos, as eiveis 
3titl(! (Ia capital ; 4415, de Mógy-mirim e 4173 
(ie Hibeirão Trcto, 

O dr. procurador geral do Estado, deu parecer 
nos embargos ns. 31U0, 4083, 4541 da capital e 
4519 de Santos. 

Foi designado o primeiro dia desimpedido 
para julgar os seguintes embargos : 

N. 4507, Capital — Kmbargante, Aurélio Mon-
tini; embargados, Udmond tlanan A C'. liela. 
tor, o sr. Ignacio Arruda. 

N. 2778. Capital—Kinbargnntes, Antonio Xa-
vier de Horb.i e sua mulher ; embargados, dr. 
Antonio Dino da Costa Itueno e sua mulher, 
relator, o sr. Ignacio Arruda. 

N. 3858. São Manuel — Kmbargantes, dr. Fran 
cisco Antônio de Souza tjueiroz e sua mulher 
• outros; embargados, te. cel. José Pedrozo 
le Moraes Salles c outros. Kelator, o sr. F. 

Saldanha. 
>'. 3833. Limeira - F.mbargantos, Ângelo l eo 

le e sua mutlier ; embargada, A Camara Mu-
nicipal de Limeira. Relator, o sr. Augusto Del-
gado. 

J u l g a m e n t o 
Kmbargo 

X. 4517. Santos—Kmbargantes, Anastacio A 
Irrnío ; embargado, José Maria da Silva Capei-
la. Kelator, o sr. F. Saldanha. Hegeitaram os 
embargos, contra o voto do sr. Brito ISastos. 

Appellaiilo cível 

N. 4385. Capital—Appellantes, Capitão Fran-
cisco de Paula Santa Barbara e outros ; appel-
lados, dr. (íustavo lial luino do Moura e Ca-
mera e sua mulher, ltelator, o sr. A. França. 
Deram provimento em parte. 

J « r y 
Presidente, dr. Vrbano Marcondes, 

• Promotor, dr. Adalberto (iarcia. 
Kserivao, major liam. s do Oliveira. 
Por falta de numero leual de jurados, 11S0 liou 

ve hontein sessão neste Tribunal. 
Como estava annunciado, ia ser julgado o pro-

cesso em (pie é réo João Carlos Itueno, accil-
sado de ter falsiileado uma letra no valor de 
vinte contos de réis. 

Itecorrcu se á urna snpplementar e foram sor-
te.vlos mais os seguintes srs.; 

Drs. Pedro de Toledo e Francisco do Toledo 
Malta o coronéis Manuel José Branco e João 
Antonio Juliâo. 

— João Carlos Bin.no, allegando doença, re 
quererá adiamento d j seu julgamento para o 
mez de julho. é 

—Foram requisitados para segunda feira os 
réus Onofre Kodrigues o Andréa Mori, 

— Vicente (iuinaldi e Pedro Amoroso, eon-
demnados ante bontem a 3 aunosetí mexes de 
prisão cellular, appellaram da decisão do jnry 
para a Camara Criminal. 

F o r m u 
2° offino íEscrivão tenente-coronel Ludgero . 

Foi posta em prova a aeçto or.linaria, qoe Ca-
parei Suzini A C. movem contra João Briecola 
A C. 

—Quintilio Bnrbi, na acção or linaria que mo 
ve a Florindo Oraceto e outros, assignou a es-
tes o prazo da lei para apresentarem suas a! 
leiraçfies tinaes. 

— Luiz Baptista Torres, na acção que move 
contra Henrique Fonseca, ac.-nson a citação feita 
a este para depôr p - - . a ! Ki.-rife, coni parecendo, 
e de acc-.rdo com o autor, Heon designado o dia 
12 do corrente, á 1 hora ds tarde, para ser to-
mado o depoimento. 

— Foi encerrada a dilação 'le provas na acção 
or linaria que Maria f.egnari moTe a Ignez \1-
varez. 

5" «fjtcil— r«crÍTSO, Oliveira). Nos autos de 
appellação qne Antonio Naliurmorr rsMn l.niz 
Paletó, o jniz da 2* vara converteu o julga-
mento em diliirenci». 

—Nos » U ' O H de aeçio or linaria que P -rrota 

Franceico move contra Julia Baptista e outros 
o juiz. da 2" vara coiulemnou os réus ao paga-
mento pedido, 

—«Cumpra se», foi o despacho exliarado pelo 
juiz da 2» vara, nos autos de acção decendia-
ria (pie Claude Koblé move contra Antonio Tei 
xeira Leite Júnior. 

7 " O/frio th orplmmt. — ( l',scrivão interino, 
cajiltão Marcello). Pelo juiz ila 1.* vara foi ex-
pedido alvará auetorisando a menor Antonio 
Kodrigues Xavier Filho, emancipado com sup-
plemento do edade, a vender um prédio que 
posstiu 11a Penha de França. 

'.>: O/Jicin tle orj/ham». (Kscrivão, Guimarães). 
Nos autos do inventario da haroneza 'le Limei 
ra, o jniz da 1.» vara de orphams julgou por 
sentença a partilha, para que produza todos os 
effeitos legaes, salvo os direitos de terceiros. 

1: <)f/icio ih> Jnry — ( Inseri vão, Batalha ). O 
processo crime movido contra Alexandre Fer-
nandes de Burros foi, pelo respectivo juiz, jul-
gado improcedente. 

Fritou <ln Finenilti—O dr. Itapbael Archanjo 
Gurgel, por parto de d. d. Joanna Gusmão 
Seatira e Gertrudes Maria de Freitas Campos, 
aceusou o embargo feito em um obra que o 
governo do Kstado estava fazendo em um ter-
reno á rua da Moóca, nesta capital, ficando 
assignado á Fazenda o prazo de uma audiência 
para contestação. 

M i i | i r o m « » T r i l H i u u l F t - t l e r u l 
jrt.oAMKsros 

O Supremo Tribunal Federal, cm sessão de D 
do corrente, julgou os seguintes feitos encami-
nhados deste Kstado ; 

Ap/H-l/arilo rirei 

X. 1008—Relator, o sr. licrmiuio^lo Kspirito 
Santo; revisores, os srs. Lúcio de Mendonça o 
Ribeiro (le Almeida; appellante, Companhia Ks-
trada de Ferro Mogyana; appellada, a União 
Federal—Foi reformada a sentença appellada 
quanto á multa imp( sta, contra o voto do sr. 
João Pedro, que continuava a mesma sentença. 
Impedido, o sr. Kpitacio Pessoa. 

l{rv\trso eleitoral 

X. 133—Relator, o sr. Lúcio de Mendonça ; 
recorrente, a eommissão de alistamento eleitoral 
do município (le Itatiba; recorrida, a junta elei-
toral—Preliminarmente não se tomou conheci-
mento do recurso, por não ser cabível na espe-
cie dos autos, em face da lei, unanimemente. 
Não votou o sr. Alberto Torres, que se retirou, 
por impedido. 

Xa mesma sessão foi distribuído o seguinte 
recurso extraordinário, encaminhado deste Fi-
tado : 

X. 454—Recorrentes, I. Tagliavia A Comp 
recorridos, Carlos F. Iloffer A Comp.—Ao sr, 
ministro Antonio Augusto Cardoso de Castro. 

major Felicianô Luiz de Oliveira César e Mon-
teiro de Barros A C. RazQes dos appellados 
pelo «Ir. A. A. 'Ia Silva Gordo. 

— O (ínia fíranileiro ifat Kitraim de Ferro, 
organiza-lo por Arthur Tavares. 

JC um repositório muito util, onde se encon-
tram todos os horários das estrad-is de ferro (le 
S. Paalo, do Iramiray da Cantareira e das es-
tradas de ferro Muzambinho, Rezende e Bocai-
na « Sapucahv. 

—(.'ntalof/o do estalmlroimauio de viticultura 
Yilhi Coriíeliu, de propriedade do dr. Amador 
da Cunha ISueno, nesta capital. 

ARTES E DIVERSÕES 
H a n f A i i i i a 

O cspcctaculo do hontem agradou a toda a 
linha. 

Os apreciinlores das vistas cinemstographicas 
regalaram-se com u programam executado, no 
qual figuraram as seenas mais interessantes que 
a empresa tem exhibido. 

— Hoje, haverá matinée. infantil its 2 horas da 
tarde, e, cspcctaculo do costume, A noite. 

1 ' o l y t l i e u n i a 
O espectaculo de hontem esteve bem concor-

rido. 
—Hoje, haverá matinée familiar e espectaculo 

A noite. 
Km ambos, será representada pela companhia 

franeexa a revista Do llio a S. Paulo. 
A empresa modificou algumas seenas (lesta 

revista, de modo que ella possa ser representa-
da perante famílias, 

Co i i i|> i> i i l i la C a i n i c i a r i a C o n t o 

l'.stá actualmente trabalhando em Bragança, 
onde tem tido grande acceitnção, a companhia 
dirigi-la pela a. triz Candelária. 

> Tim-Tim Mirim, opereta com que fez a sua 
estréo, agra lou extraordinariamente. 

F r o n t A o H o a V M n 
p.eallsnr se-io hoje, nesta casa, espectaculris 

pie, a jul«ar polo programma publicado, de-
vem ser mauniltcos. 

Na funeção da tarde, serão disputados pelos 
pelotaris do quadro, importantes quinielas sim-
ples c duplas. 

Será jogada uma quinicla de honra a oito 
pontos pelos pelotaris Barraistgni, Augnstin, 
Manuel, l.ino, Albisua e Irun. 

No espectaculo <la noite travar se-âo lm tas 
renhidissimos entre todos o pelotaris (lo quadro, 
cm quinielas simples e duplas d esse genero de 
Hport. 

(>s af/irinnaifo* devem ficar satisfeitos, pois, 
qi:e a empresa cada dia mais se esforça para 
lhes ser agradavel, mantendo sempre a maior 
tisealisação em todas as quinielas. 

Pnbllcaçõcs 
Recebemos: 
(iazefn Clinirn, de S Pauto, n 6, do IV anno. 
Jirttil Meitico, do Rio de Janeiro, n. 21, do 

XX anno. 
O Prelúdio, de S. Paulo, primeiro numero. 

Ortram do "Centro Artístico do Conservatório'. 
Orgam exclusivamente lifterario, recreativo e 
critico, no qual s.i poderão collaborar os lentes 
e alumnos do Conservatório I>ramatico e Mu 
sical. 

O Pntitiro, publicação feita em S. .Tosí dos 
Campos, por J. M. Farias. Contém prosa e 
ver*o. 

Apf ellação Civel, da «pi ta i , "Ti*re partes A. 
A. Leite Penteado e The H. Pinto Tronam 1/ 
/. 17/. t n f,'t Power. 

Razões do appelhmte, pelo dr. A. A. da -Mira 
(iordo. 

Appellacão Civel, -te Santos, entre parte» o 

T n t F 

JOI KKV-CM Il I'AI MSTANO 

K11cerr.ini se amanhã,iis|7 horas da noitenn 
secretariado cltlb, as in.-icripçòe.s para a 1S". 
reunião tio Jookov Club Paulistano. 

llKItllY-l l.f l ! KI.fMlXKX-iK 
Corn um mnirnitico programma, reali.-a 

hoje esta sympathica sociedade, a sua (|iiin 
ta reunião, no seu pittoreseo prado 'le Ita-
marut y. 

Eis os nossos palpites: 
Crvstal—.Saturno. 
Rubi—Diamante. 
Satellite—Faiseu. 
Soarpia —Jucá Tigre. 
Tuquury—Ilereilia. 
Lord—('abusean. 
Vai d'()r—Ferramenta. 
•Azare." :—Marion—.liigurtha—Oriente—A-

vahys-Agi—Capital e Mi liado. 

F O O T I i A I . L 
Os primeiros teiimx do «Club Athletico 

Paulistano» e da «A . A. das Palmeiras», se 
encontrarão ho je, ás o horas da tarde, 
no Velodronio, para a disputa de mais um 
matih du Joolbnll do campeonato deste 
anno.i 

A's, 2 1|2 horas, os si-^uudos Iram.i tam-
bém disputarão mais uma prova do v<icpec-
tivo campeonato. 

<>s fs.ittis do J'uatiíilaii'> são os 3eg\|if|t^l 
1' tCíiin 
Hrito « " 

Guilherme, Cajadr 
Tutu, Savanel, Paixão 

Jfacedo, Vovó, Figueredn, Cassio, .Toaipiim 

The. r.ngtlbn tj HnUer C , dc Syrncusa, 
New-Yo rk . 

Aquel les sr9. «ào nesta capital os depo-
sitários dessas aperfeiçoadas tnuehiuas 
que têm uté hoje provado muito bem c 
merecido, por isso, geral acceitação 

E f M l o s da canninlia 
AOORESHÍO K FKKIMliNTO 

l í on tom, ás x ltorn.1 da noite, rnais oti 
menos, em urna venda á rua Pe ixoto 
Gomide, 11. '_'."), Manuel Couto c outro 
desconlicrldo eiitretinhain-fio ein aiuavc 
palestra, que cia regada a calicen di 
parati/. 

O desconhecido, quo já se ac l ihv» bas-
tante excitado pejo álcool, convidou u 
Couto para tomar iikiís uma dói» c como 
tosse reousado, arruinou-llie algumas va-
lentes caetttada.i, furindo-o 11a cabeça e 
110 aiitebraço (-aquerdo, ovadindo-se em 
seguida quando c h i a r a m as praças ns. 
3*»« e 0-'7. 

Kstas conduziram o o f f end ido á dele-
gacia da Consolação, a f im de dar a sua 
queixa a receber o necessário curativo, 

P a r e t ' ( i i i i c r i v t ' 1 
2ÍÍ SORl CS OI.ANDI.S I..M ;{' MKZEg 

X o curto r -p iç(j do tros rnezes, a lote-
ria Esjierança vendeu neste Estado -.'i 
sortes grandes, < levando-se a mais de 
9i)fi:(t(tii.S(l()() u imjiortancia distribuída 
nesses vinte o três grandos prêmios. 

A inda bontem vendeu o grande pre-
mi.) de 2."»:(K)t!>'•»(Mi, que ' coube ao 11. 

cujo bilhete foi reinettido pelos 
srs. A maneio Kodrigues dos Santos «V 
Comp. ao sr. João Antonio domes de A l -
varengA, agente c m Pindamonl iangaba. 

T a m b é m foram vendidas todas as res-
pectivas de/ena,centena c approximaçõcs, 
na importancia total de •J(i -'I22S'K»0. 

Extrabindo-.se depois de amanhã o pri-
meiro sorteio da grande loteria de São 
•João, em quatro sorteios, chumanios a at-
tenção dus pessoas que queiram ficar ri-
cas, sem trabalho, a se habil itarem para 
esta importante loteria. 

ENVE2TENAME1TT0 

E m Taquary , neste Estado, uma famí-
lia inteira, composta dc «it,» pessoas fo i 
v ict ima de envenenamento, por mandioca 

braça. 

E ' conhecido pelo nome de Candinho 

('alafate o chefe dessa famíl ia. 
A esposa desse cidadão, não sabendo 

di f ferençar a mandioca brava da mandioca 

mansa, colheu alguns pés daquella, e pre-
parou-os para o jantar. 

Servido este, não tardaram a manifes-
tar-se os syrnptomas de envenenamento. 

A chamado compareceu na residência 
das victimas o dr. l.uiz í iuedes, que pres-
tou os soceorros necessários. 

In fe l i zmente duas lindas meninas, filhas 
de Candinho, succumbiram aos e f fe i tos 
da terrível planta. 

| Associações 
a i 

C!tt;ro nhamai ico «m . t inda siMoes» . 

Dia .'10, 110 snlilo /'.'.Irn Club, A rim 1'JufèH 
(le Abreu, 11. 22, réciüi cm beneficio d') dlífi 
(to rnsaiador p.itillsla, A. Pereira Marqiiea, coí 
as peças D '/ia l',nlre, i'm mutilo t friç! 
m i dut titot'at u bailo. 

QflF.3110 HO CO.MMKRCIO DE d. rA tl.O 
Min sns-.lo ordinária da directorln, rcnllsad 

H do corrente, foram aecelton como socios cod 
tribuintes o sr. João Alberto dos tantos, pra 
posto pelo sr. J. liiteno, e os srs. Amanejo R 
da Luz, Carlos de Mello e Reynrddo A lrlel 
J ripoli (readmittidosi j 

Pelo sr. 1." tliesourelro foi a|)reseiilud» 0 ba 
lancete referente uo mez dc maio, sondo o mef 
1110 approvado. 1 

Foi A commlssüo de syndicaucia uifl r f iuc í l 
mento pedindo diaria. 

Foi ordenado ti tbesourari» o pagamento d| 
duas pensões de diárias. / 

Foi concedida licença dc 13 dias ao zelado! 
Jo (irumio. 

O sr. presidente mandou agradecer os regula» 
mentes enviados pela PetUrttnlu th ijcitiro < ii-

I M M lii: ItllOATA-

.'•de deste club, será 
para um camp.-onftt 

c vt 1.0 

aberta boje 
1 de tiro ai 

a 11. * 
alví 

Xa 
ripçâ 

( 0111 espingarda jUivhrrl. 
(» vencedor desse campeonato tcr:i como pnv 

mio uma bellissima medalha de ouro, cí-pccial 
mente cunhada para esse fim. 

para 

1 2' teun 1 
í.eão 

Elias, Collatino 
Enrico, .1. Chaves. UtibetiM 

Meleherte, Cardim, 1'irmo, Passos, Luiz 

Os leami das J'almeira-, são estes t 
1' Iram 

O. Penteado 
José, Pelayo 

P.atil, Collet, Salvio 
Deodoro, Sampaio, M. Kgydi",Duarte, 'li nio 

I 
2" trom 

Danoberto 
M. Muia, Itaborahy 

J. Cnrvalho, Palhares, Fagundes 
Renato, yynesio, Valeriano, Silvio, A^enm 

U referee será o sr. Ch. Miller. 

UNIÃO VKBSt s INTKRN*ACIONAT, 
Realiza-se hoje, 10, no Parque da A fitar 

ctica, ás 2 1[2 da tarde, o sexto matth d(.' 
campeonato da Secunda í.iga, entre os pri 
meiros teamx do Sport Club ( nião e do In 
U rnacional Foot lJall Club. 

Jogarão á 1 hora os segund(js teami dos 
mesmos clubs. 

Eis a organização dos teu m i : 
L ittoo /' team 

Francisco 
Pacheco, (íuidone 

José, Manduca, Alexandre 
Santo», Alziro, (iareia, (l.uiçalves, Antonio 

Mtnge, Ferrara, Santos, Kmydio, J...V' 
I.ima, Calmou, Feria 

J0A0, Vicente 
Pedrozo 

Jnterntvional 
1'uiitii V h um 

Tancredo 
Francisco, Ralston 

Álvaro, Souza, Ayri.s 
Natal, Amadeu, Manuel, (ionçalve-, Ralston 

Anglisto, Luiz, Sartoreli, Mariano, Fçlíppe 
Manuel, f.ueiatio, Henrique 

Rosai, Rilw-iro 
IiiniK'f.-nci<» « 

L A B Y R I N T H O 
T o r n e i o d e J u n l i u 

PtlKMtO" : un nilrfoi' lio melhor It tholho e 
no maior der ifratlor. 

PR011LEMA N. 20 ' ' f 
1 

(.IlAftAIlA AMP-V 
('hamavam na inconstante; era sincera-—2-
Nos seus olhos mostrava u pudicicia 
De Miter triste e dolorosa. Era 
Portadora talvez de tllna noticia — 2. 
Meiga tão bella, tão 

dl 
d 

Xòriioil--!e eui borboleta. 

sinci 
Vai 

ra e pura, 
Nympha, nos nre;, a vnaar, faceta 
Cheia de graça e cheia de ti-rim 

Cf-:niti:z. 

PROBLKMA X. 
KNIOIIA 

Pactos 
Diversos 

Cliamainoa a attenção dos nossos lei-
tores e fazendeiros pura o annuncio que 
11a sCeção competente deste jornal fazem 
09 srs., F. Upton it Comp. sobre 03 Des-
cascadores de Ca f é » fabricados noa Es-
tade* L nklos da Amer ica dy Norte pelo 

Cm.tuitr. 

PROBI .KMA N . 28 
- I f A f íA l iA NOVÍSSIMA 

ri—2—O animal perto do passaro parecia 
uma girafa. 

An.ARiofeoiA. 

P R O B L E M A N. 29 
l.fSI(M,ltll'IIO TEI.KOR.VMMA 

f 2 - 5 — 3 — 1 

P K D R A QCK T O N T E I A « — 4 — — 1 

( 2 - 4 - 3 - 1 

Cl 1 iqi ' 1X1 fA—Coronel Correia 

P R O B L E M A N. 30 
CHAMADA CASAL 

o—Kl Ir ('• teu bem adorado 
Vivendo no teu coração 

^ Klla sendo tão conhecida 
E cidade la do Japão. 

VAI.BTE PE EMPADAS, 

S40 E.NK.NfA de 
no lado esípicrdo. 

E R R A T A 
Ptyche de >'r 11111 K 

CORREIO 

Uerre:—Kstá inscripto. Quanto As respos 
tas abi vão: 1—Pode.—2—id«-m.—3—idem. 

sg esqueça 1—idem. Esta satisfeito? Não 
de mandar a sua residência. 

Colibri—Inscripto. Mande rèsidéfièia. 

K . . V a r i o * 

3\To mar 
S VNTOS, tf ' * 
Moviniento do porto : 
Kntrada: 
I)o Rio de Janeiro, com i l horas .1e vtaírcm, 

o vapor nacional ítnjierrtnn, de ó-i-1 toneladas, 
carga var;i>s ireneros, consignado a ' s a n t o s . 

Pcspacliados : 
O vaf>or italiano Perteo, em transito, para 

Buenos Aires. 
O vapor inglez Tttikor, em lastro, para Bue-

nos Aires. 
O vapor nacional Tnd*»iria1, em lastro, para 
Itio (ie .lannér • 
O vapor nacional f!Mijará, em lastro, r-ara o 

Rio de .Taneiro. 
Cabida: 
f> vapor francês M ft tllnryt, ea» transito, 

para Buenos Aires. 
O vapor allemão Santo», com café, pára Ham 

burgo. 
O vapor iniíiez MooritU Prinee, era lastro, 

para o Rio de .Janeiro. 
t vapor nacional ftnperv*aw rom vários gê-

nero», para S. Francisco. 
O vapor italiano Mo Amaimat, em transit" 

para Bocno^ AL-e». 

IUFORillAÇOES 
a U A K N l Ç Ã O 

•Serviço para boje : 
Ajudante geral, o tenente I.ejeune. 
d corpo de (avaliaria dará o ofllclal 

ronda de visita. 
O 1" batalhão darí as guardas da cadeia, 

palaeio, policia e Hospital, os respectivos of-
Hciaes e duas ordeuaneas para a secretaria 
lo Commando (jeral, 

Os demais corpos darão o serviço do cjí-
tuine. 

Tocará 110 jardim da Luz a l.a secção o 110 
do Palaeio a 2. ' 

Arnaiiuense d" dia, sargento Jorge Artiaga. 
Cniforme, 2o. 

M H T i c m 
Mappa do movimento do hospital, ni dia Í1 

de junho : 
Kxistiam em tratamento, ">37; entraram, 15; 

~ ' o " im . JÜ, falleceu, 1; existem «m tratumeu-
to, 531. 

Foram dadas 53 consulta», sendo 25 de m » 
dicinu, lt< de cirurgia, — de gynecologia, - ' du 
opbtalmologia, e !f de oto-rhino laringoloiria. 

Toram appli(-ad(>s i-> pequenos curativos fl 
feitas 3 operações, sendo 0 de alta cirurgia o 
3 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 281 receitas, 
sendo 221 para o serviço interno, (10 para o 
serviço externo, — para o Hospital dos J.aza-
ros, — para o Asylo de Meudicidude c 0 para 
Casa dos Expostos. 

l'alleceu no Hospital I 
Alfredo da Silva Santo», bíasileiro. 

MATADOURO 
1'orain bontem abatidos no matadouro munT-

c pai 17fi bovinos, 15!) siiinos, Tíf ovinos e 11 vi-
tellos. 

1'oram inutili/.ados: 
bovinos, 3 suínos, 1 vitello, 24 pulmões 

e II intestinos delgados de luvinos; 21 pulmões 
í' ligados de suínos. 
As rezes foram inutilisadas jior tuberculose. 

1 (s suínos por cysticercus. O vitello por contu-
são geral, 

Toda a carne abatida hontem foi marcada com 
o carimbo do matadouro que traz como eiublo-
ma uma T.tjra. 

ASSOCIAÇÃO PAUL ISTA DOS S O A -
T O K I O S F O P U L A K E S 7 A B A TUBER-
CULOSOS . 

liarão consultas boje, 10, no PLspensarío Pr, 
Clemente Ferreira, d rua Libero Padaró, 11. 20, 
das 11 horas ao melo dia, o dr. Tito de Sá; do 
meio dia A 1 hora, o dr. Antonio de Campo* 
Salles; d« 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 hora* ss 3, o dr. Luiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames bactereoscopicos serão feüos todos 
os diss úteis, das 3 ás 4 Jiyfas, pelo dr. Mon-
teiro Vianna. 

L O T E R I A S 
Resumo geral dos píèrhlos do filmo 140 — í * 

loteria da Capital Federal, extrahida lionteir» 
19828.-, » | | , . 6<h000$000 
1(5941 , r.:000$00(l 
13117. l;fXKJJ0(JU 

VRFMfOS SE 250$ 
991 10U50 11443 
PKEMfOS nc 2'f)$ 

' 3B51 3750 4247 13311 
1'llK.VftOS PE 150$ 

292 2592 m i 10571 10Ü4(i 
13ti72 1459» 14Ü16 1506G 10559 

1'HKMIUS f>E 1005 
535 «21 2924 3508 1 *f,-j 

52HH 0730 7135 S0«2 9H59 
13020 13033 13063 I4(»K 14e»l 
14005 11X76 15H73 10922 1701(1 

APPBOXtMAÇÕEl 
12827 a 12829 . , . Soo JOOrt 
16940 a 10 4 . . 1 90?0<W 

<. DE/ENA S 
" 12821 » 12830 . . , . 1001000 

10341 a 16950 , . , . 3O$00t) 
Ff.VAES •"T"* 

Todos os números terminados em 28 tím 40t f 

Todos os números terminados em H tAm I o i , 
Telegramma recebido pelos agentes geraes srs, 

Júlio Antunes de Abreu A. C. 

Eis o resultado da Loteria Esperança extnliW 
la lioutem(: 

PRÊMIOS I)E 25 000$ 1 10»0i 

390*2 • . 25:000*000 
&2I50 joioím*) 
11002 1 I»JO$O(W 
67030 . "* 1 OOOtOOiJ 

5 PRÊMIOS ViE .VlO* 
1971 14905 16570 477M 05710 

10 PRÊMIOS r>E 
224.1 4382 5352 2o452 24424 

39241 32207 43740 45207 
20 PRÊMIOS DE 10>t$ 

881 933 49oI 744 4 7520 
10939 15354 1 •>«.''s 10OH7 19182 
30148 36251 38975 42098 43500 
03085 68374 

APPKOXIMAÇÓI4 ' 

32:'7l 

flhÍR 
24093 
(.01T 8 

39081 a • 150* 
52149 a 52151. , a lou* 
11001 a 110»;.3. , rsi* 
57«t29 a 57031. . 50$ 

DKZEVA4 
39081 a 39i',90. . so* 
52141 a 52150. , # »>* 
11001 a 11070. . 9 10» 
57021 a 5773">. , 9 10$ 

f EVTEN-\S 
.'ÜHSII a 39700. . m 8$ 
52101 a 5220* >, , 9 0* 
1101)1 a 117<«. . 9 ';% 
57001 a 57101» . 9 5» 

T,J. 
4í<>i0. 

s nnrneros terminados ein t*m 

T-ílõs os n u., r-rrm terr- ina lo- em 2 2 $ , 
ex' eptuando-se om termina l. -s em 

Tel^-gramois recebido srs. 4« « i ' ; í> K«. 
i 'lrwiiü Ítmaum * C., *§pat ' i -r.i-M, ^ 

mm — - • H H H l 
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P r e ç o do 

A pedido» 

Valorização 
Francamente, estamos a ver es-

curo nesta magna questão «le sul-
rtimcnto publico, 

'J odos os esforços onvi«1a«los polo 
já agora benemorito dr» Jorge Ti-
iríriçá, secundado pelos não menos 
beneméritos presidentes de Minnse 
líio, vão-sc quebrando de encontro 
á obcecada pertinácia do sr. presi-
dente da Republica, enja preoccu 
pavão constante é elevar o impso 
lamî rerado cambio até os clmvelhos 
da lua i 

Sim, senhores, é obra limpa c^sa 
a que, de conparsaria com a ágio 
tat»em desbragada, se propõe o sr. 
Rodrigues Alves, como se a forçada 
ascensão do cambio traduzisse liei-
mente o estado iinanceiro deste mi-
serriiiio paiz, condemnado a sempre 
pa^ar as custas dos desmandos de 
toda a sorte com que o observam os 
seus governantes. 

K dizer que o sr. líodriiiues Al-
vós é paulista, é fazendeiro, ê com-
missario de café, e, como tal, co-
nhece profundamente «Io estado mi 
/orando da infeliz classe agrícola ! 

K dizer que não faltam a s. exe. 
nem intclligencia nem critério parifc 
avaliar das conscqitcncias desastro-
sas e terríveis a que vai fatalmente 
arrastar a lavoura, e, com a lavoura, 
o conunercio, as industrias, o pro-
prio thesouro publico, que aufere 
da lavoura o melhor de suas ren-
das ! 

() sou manifesto, para o qual 
concorreu com o conceito, sinão 
com a fôrma, o sybilino oráculo do 
velho «Jornal do Conunercio^, esse 
vetusto orgain da imprensa ílumi* 
nense, ontr'ora sensato, honesto e 
profundamente conservador, e agora, 
«lesde que é propriedade de uma 
pacotilha cm que impera a ganan 
cia e a agiotagem, um dos mais 
perfeitos elementos do nossa ruína 
iinanceira, o seu manifesto, perniit 
ta se nos a crueza do conceito, é a 
maior incongruência que iám»»« v i 

v;u» «-tc" bii^is e aifjacencias. 
12ílo diz e desdiz, clle aftirma e 

nega, elle avaiujKi e recua, consc 
guindo—oh Afanes dos grandes II-
nanceiros pátrios ! — um grande 
triumpho de estadista experimenta 
«lo : fazem echoar ]>elos cantos c 
recantos dos mercados consumido-
res que a lavoura não tem recur-
sos, nem a quem appellar ; que 
lavoura dispõe do uma safra mais 
pesada que o Tão de. Assucar, com 
que abarrotar o mundo ; que cila 
tem café para suffocar a humanida-
de em peso ; café que, em ondas 
avassaladoras, irá breve, qual novo 
dilúvio universal, submergir o vr 
llio, o novo e o novíssimo Conti-
nente ! 

Já é saber governar ! .Tá é ter 
incontestável descortino para gerir 
coisas de alta linança 1 

S. exa. que, a titulo de saneameu-
ío da capital da Republica, não tre-
pidou em lançar mão do credito do 
Paiz, ora mantido com indiziveis sa 
orifícios do povo, qi i: c.kmk onktja 
oi» nu impostos; s. exa. que gasta 
milhares de contos de reis, saccados 
sobre o futuro e com a garantia do 
pouco que ainda nos resta, afim de 
sc perpetuar na memória dos seus 
i'0( vO e posteros. s. exa. se ne.ua :i 
proteger a única classe de producío 
res que, no final das contas, são t 
serão sempre as victimas dos seus 
esbanjamentos sem conta. 

Qual nova Scmiramis, eil-o, de líü 
tempos, invadido da idea de des-
lumbrar o mundo com as suas ar 
rojadas empresas do alta escol i 
artística, lançando os fundamentos 
de palacios deslumbrantes, que sf 
erguem soberbos, magníficos, ras-
gando novas artérias, em que sc 
alinham fidalgas avenidas, desapro-
priando, por somnuts fabulosas, pré-
dios, dcrribandõ-tis', 'arrasando-os, 
destruindo-o9,'para, ao depois, recon 
struil-os com fachadas e cimalhões 
dvpater le. Oourr/eoiB ... 

li chama s. exa. a isso kaxkat 
o Rio de Janeiro, em quanto o.* 
111 mgues, a canalisação defeituosa 
os exgottns imprestáveis, n agua 
mal lilt A a e e < assa con inuam a 
tlagellar os arrabaldes, apinhados 
do proleLarxoa, urrabuideu que 
poderão ter palacios, nem avenida», 
nem obras de Arte, pela razão mui-
to simples de não disporem de pa 
drinhos que os levem á pia baptis 
'mal do (fraudo, saneamento 1 

K' doloroso e ridículo!.,. 
l^mquanto isso, emquanto folgam 

e se locnplctnm os apaniguados dc 
toda u ordem, desde aquelles quo, 
verdadeiros pres.ti.digjtadores, dão ao 
esguicho do. caipbip .até o gazeteir-
«jue compartilha do loiro pão dc Ic 
gemem as outras classes sociae* 
miin des:ileulo commovcdor. seu 
liaustos já para novos sacriticios 

(2uaes,entrctarito,os resultados d 's-
sa etiipresa inglória a que se vo o i 
de alma e coração, o sr. "Rodrigues 
Alves ? 

Cambio a subir quasi á casa dc 
17 dinheiros, em irmã época de ei 
tagnação e marasmo cambial,» café 
a cahir, dia a dia, do «réis, a 
que attingi a, a .'Wi.SOO • *é»8j con 
mercado paralysado; -sem- procura 
quasi sen» cotação ivprermvel, jus-
tamente quando começa a escôar a 
safra pendente! 

Dar-se-á o caso de, em consciên-
cia, condemnar o senhor de Guam-
tinguetá c ex-conselheiro da coroa 
o Convênio de Taubaté, in limine 

Não. .Mil vezes não! Força é con-
cedermos ao sr. Rodrigues Alves 
completo conhecimento da matéria, 
alto critério e boa orientação. Se 
file assim continuamente procede, 
é porque não pôde suffocar a sua 
ogerisa, a sua manifesta zanga 
com esse punhado de patriotas que, 
«!e longe, lhe vêm aparando o vôo, 
cortando lhe os snrtos crmdorianos, 
chamando-o á realidade das coisas. 

E' que, emquanto se assentar na 
curul presidencial, s. exa. nunca 
perdoará ao Bloco — consagremos-
Ihe a expressão, com B maiusculo 
—o insulamento a que justamente 
se acha condemnado da parte do^ 
verdadeiros patriotas, vendo-se cir-
rumdado tão só da insi^ntíicanfee 
facção que lhe Ajuda a cavar a ruí-
na do Paiz, ruina cuja responsabi-
lidade só caberá a s exa., por isso 
qne, á viva força, quer sobrep.Gr os 
feus caprichos pessoaes á salvação 
da Patria. 

O tempo ha de brevemente dizer 
f é temos oo não razão. 

Um lavrador 

Çft»pinâè, junho de 1906. 

üogyana á Soccorro 
Sobro a importante quéslão do 

•jamal da .Alogvana de Monte Alegre 
a Soccorro, receitemos hontem o 
seguinte ofíicio, que nos foi remet-
tido pela Associação Conunercial 
daquella cidade : 

Ilimo. sr. redactor do Commercio 
do Amparo: 

A «Associando Commerclal, Agrí-
cola, Industrial Socuorrense \ em 
sessã'> especial convocada para. o 
«lia 5 do corrente me/, interpretan-
do o pensamento unanime de toda 
a população de Soccorro, Vem por 
meio deste ofíicio agradecer-vos a 
brilhante campanha que patriótica-
mente iniciastes em bencfi»io «lo 
prolongamento da Companhia a 
Soccorro, e ao mesmo tempo vem 
prestar os votos de inteira solida-
riedade ás expressões de amor á 
causa publica que soubestes mani-
festar com verdadeiro cnthusiasmo. 
A Associação Commercial de Soc-
corro lamenta profundamente que o 
presidente da Companhia Mogyatia, 
procure com argumentos falsos det; 
iruir o pensamento (juasi que una-
nime dos membros da direetoria 
que dirige com intMligencia os des-
tinos »la refuj ida Companhia, que é 
francamente favorável ao prolonga-
mento iniciado. 

Tanto mais digno de lastima essa 
attitude francamente aggressiva do 

presidente «la Companhia Mo-
gyana, que pretendo "'com sua ló-
gica sem fundamentos solidos su-
pender os traltilhos que já consu-
miram uma bõa somma da compa-
nhia, não cogitando <la indemnisa-
çâo provável reclamada pelos em-
preiteiros }>el<» abandono do serviço, 
além da caução feita p l.i compa-
nhia ao governo, como garantia de 
feitura da estrada 

O sr. presidente da Companhia 
Mogyansi, e n circular que profusa-
mente distribuiu entre os s«us accio-
nistas, procura responsabifisar os 
demais membros da actual direeto-
ria pelo desastroso plano do pro-
longamento da Companhia a Soc-
corro, pondo-o dessa fôrma v" ' 

j)«jue acarretar do <ies-
prestigio dos mesmos, e procura 
para isso firmar-se em dados colhi-
dos no anuo de l!K)2—o que im-
porta aflirmar que são dados forne-
cidos em uma época que absoluta-
mente estão em eontradieta com as 
condições actuaes de Soccorro, que 
prospera em todos os seus ramos 
com uma tendencia a tomar um 
desenvolvimento francamente ex-
pansivo. 

Uma prova: A avenida coronel 
(«ermano, cujo alinhamento foi fei-
to no anuo passado, entretanto já 
foram edificados 15 prédios de cons-
trucção solida e elegante, attestau 
do dessa forma a prosperidade ti« 
Soccorro; na rua central desta ci-
dade, no mesmo lapso de tempo, 
foram edi ficados 1"J prédios vie pri-
meira ordem; além <le uma grande 
porção de prédio- I"' i,x 

reformados, não falando no grande 
numero de prédios que têm sido 
construídos em diver.sns ....» , .oem 
dos ]>redios reformados. 

O município produz, segundo «la-
dos seguros, uma produeção appro-
ximadamente «le ÔÜO.OUÜ arrol>as «le 
«•afé, não contando a gran i-- « xpor-
taçâo «le cereaes, «jue «'• uma fonte 
«le grande desenvolvimento dos pe-
quenos lavradores. 

Km Soccorro trabalham dia e noi-
te seis machinas de beneficiar caíé, 
urna machina «le beneficiar arroz e 
diversas serrarias. Soccorro possuo 
numero superior a 50 casas eom-
merciaes de todos os ramos repre-
sentando um capital bastante regu-
lar. Soccorro possue uma vantagem 
extraordinária, é ser o ponto de 
passagem forçada «le todas as mer 
cadorias j>rocedentes e com procc-

ouia grande zona do sul 
de Minas. 

« ies, presado rodactor, 
'••> r»o«le ficar colloca-

«lo 110 rol daquellas «pie estejam em 
decadeucia ; pelo contrario, este mu-
nicípio prospera, engrandece a olhos 
vibtos e m'í não reconhece esse mo-
vimetit • de piosperidade quem não 
sc dá ao trabalho de lér os aconte-

i «mios de interesse publico. 
nor esse motivo que a Asso-

ciação Commercial, Agricola, Indus-
trial .Succorren.se, interpretando os 
sentimentos 'geraes da popula ,'ão do 
Soe :orro, lamenta essa attitude do 
presidente da Compaehia Mogyana 
•m despresar todas estas conside-
rações, agradece tm publica mani-
festação a attitude patriótica «jue 
galhanlanieute assumistes nas co 
lumnas brilhantes do «lOommercio 
«lo Amparo» e vem solicitar que 
prosigais nessa campanha genero-
sa e «le interesse geral, contando 
com o nosso apoio e a no.-sa grati 
dão. 

Saúde e fraternidade. 
Soccorro, 4 de junho «le 10()3. 

O presidente, 

E x t r a p ç i í e s o . n 12 , 1 3 , I S • 18 d o o a r r a n U -

bllliete inteiro c o m direito aos qua t ro sorteio ?, qua t ro no.ll ró i » 
A d v o p a t l o si 

.losí. Makh [>F. 
< I 1. 

A' ÍIliMit. rcilii' 
cio . 1«> Amparo». 

(Ho 

OfjVKíRA Santo 
" secretario, 
MICÍ! K-. Li ONE. 
•çfio do < Coaune; 

Ampnro. 
'rio do ÂmnftroJ. 

A Valorísação 
OriNIAO V\r.IoSA N \o sk dkye 

KKMKTTKK ( ATK 
Tia poucos «lias, achando^e em 

Piracicaba o sr. dr. Aujrnsto liamos, 
um dos mais valentes defensores <lo 
convênio «le Taubaté, teve s. exa. 
occasião de externar a sua opinião 
sobre tão momentoso assnrnpto. 

Cm grupo «le fazendeiros, capi-
talistas e proprietários, hIIí residen-
tes, composto dos srs .íos».1 Ferraz 
«le Camargo Júnior, IV Ir > Ferraz 
de A. Campos, coronel João Mora' > 
cie Carvalho, tenente-coronel Paula 
Leite Filho, Feliaberto José Cardo-
so, Vitaliano Ferraz do Amaral, ma 
j«jr José da Cruz de M, Hampaio, 
capitão Vicente «lo Amaral Mello, 
João Estanisláo de (,'anipos, \)\ 
Ferreira Alves «la Silva, Manoel F. 
Júnior c outros, aproveitando o en 
sejo da presença tio dr. Augusto 
Kamos, «lirigiu-se ao Hotel Central 
no intuito de o cumprimentar, 
agradecendo-!he os valiosos serviços 
presta fios á cau«a da lavoura de 
café e manifestando-Ihe inteira so 
lidariedarle, em relação á sua atti-
tude energia», ultimamente tomada 
r.a defesa da valorisaçãj aesse pro-
dueto, roa forme o plano do cottve 
nio de Tanbat«;. 

Apresenta«los ao iílustre hospeflc 
e eminente scientista pelo dr. João 
da Silveira Metlo, foram os mani-
festantes gentilmente aeofhid<>s pelo 
dr. líamos, qne, sem mais preâm-
bulos, entrou em amistosa palestra, i 

desenvolvendo uma serie de consi-
derações sobro «j assumpto em «pies 
tão, com tanta naturalidade e cia-
reza, que trouxe os circumstantes 
todo o tempo presos á sua jc.lavra 
sincera e convincente. 

Disse que era sempre desagrada-
vel atacar o chefe d ) listado, digno 
do maior acatamento, como o pri-
meiro magistrado do paiz, mas era 
forçado a fa/.cl-o para defender u.s 
grandes interesses da producção na-
cional, que s. exa., neste momento, 
olvida, levado quiçá por um parti-
«larismo, que se não explica, por-
que ainda ha pouco tempo, o pre-
sidente da Republica era todo pelo 
Convênio de Taubaté. 

Tudo xpie ao combinou no senti-
do «la valorisação, foi feito «le ac-
cordo com s. exa., que, á ultima 
hora. por motivos que extrauha, se 
manifestou contrario. 

Acredita que a opinião nacional, 
fortemente pronunciada no Con-
gresso 1-Vderal pelos seus legiiimos 
representantes, trará ao espirito dc 
s. exa. maior calma para se não 
oppôr, vetando-a, á prompta pro-
mulgação «la lei salvadora. F.spera 
que ate agosto ou setcmbri», o mais 
tardar, esteja votada essa lei. con-
\ ind '. poi tand que os srs. fazen-
cíeiros retenham o mais que pude* 
rem os seus cafés, para não serem 
saçriiicad«'s antes «la valori«a';i\o. 

A pés esta curta conferência, tão 
proveitosa aos interesses da nos--1 
lavoura, o grupo se despediu «1«> 
«Ir. liamos, agradecen«lo lhe a fidal-
ga acolhida e pedindo-lhe «pie pro-
siga na sua brilhante campanha, 
em prol da valorishção do cal'«;, 
questão nacional pela qual se ba-
tem hoje todos os que desejam vêr 
a patria enriquecida o prospera, ca-
minhar seguro para o.futuro, alli-
viada dos males do presente. 

Aos cumprimentos desses lavra-
dores esclarecidos e patriotas uni 
mos os nossos ao iílustre dr. lia-
mos, porque também nós depende-
mos da valorização do café e ou-
tros produetos nacionaes, que. «le-
jirei.-iatior», como se acham, só ma-
les acarretam a todas as classes de 
trabalhadores nacionaes, todos mal 
remunerados na afanosa labuta, cu-
jos fructoH passam ás mãos rapa 
ces da exploração bem organizada, 

c I >o Correio dc S. Caviou) 

Em |)i*cslaiç<les 
C O M O U SEM PRÊMIO 

Terno aob medida. Impermeáveis, 
Vestidos liara senhoras, 

Capas o paletots, boáa, cortoa 
de blusa», colletcs etc. 

1 1! M .1 O s MA XET TI 

Jiiiii Hriijadriro Tubioi, ». IH 

Socioiado União Cortmerolal 
do3 ITercciantss do Mercado 
25 do M?.rço 
] ) j oiilfin ilu ilimc loriiv ite^la fn 

cíetlaili», convidados (o.I(ih oh 
sucios para uma nssomblíh pcral 
(•Nfraoriliiwria a roali.iar-HO na |no-
xima sfpun-la frira, 11 <!o corrente, 

L' liorna «la tarje^ para ttvl ir--. 
tomar fonliroinuinto da ífiuui-
<K> vi 'f-prosidonto o Borrcta-

rii. o ciú . tnar-sc a oleiçãtr du\" tb-
tiíulus í rof.-ridos cargos, ; :n 

asHtiniptos dc iulcro^-

<>S ADVOtiAIMIS 1.11/ li. I>\ 
Oania 1'c i'nucira c J. Coutlnlio di' 
l.ima imidanim sou Cfcriptorio para 
a rua Marcclial Dcodoro, n. I (so-
brado. 
T r á t l u c t o r o a 

E. HOLLENDER TI!A1)L(T(I|{ 
j u r a ni r 11 tad n 
para o fraiici'/, iiiiílrz, alli niiio, ila-
iiano, licupnnliol o li<illandt'Z. - lina 
hinndur 1'i ijó, l'7. Trlciihono, 531. 

INDICADOR CCKfflL 

isfim onlr » 
sc pociat. 

S. raulo, 7 dc jmilio do lOÓli. 
o 1" Hccrotarlrt, 
Ai.mi:ima Castii.ho 

c ô r 
Pv̂ -sBrtWR-iasawftt aawB". 

EXTEACÇÕEB ÜIAXÜA3 

—KXTUAC 
' í s i i ã 

AH -
A m a n h ã 

lllt. iI 

A L A V O U H A 

ilV 
YA I.OK1SAÇAO 1»0 CAI 

Consta-nos que, se jA uãi 
rem em S. Paulo, brevemente a e: 
cidade chegarão os «Irs. Carlos 1 
xoto Filho, prestigioso Icadcr 
Câmara dos Meputados fedt râ -i 

PARA S . lOÃO 
em 4 sorteios 

145:090̂000— ̂ tl00» 
licpoi*. de amanhã, extrac(;ão do 

1' horioio 
4 0 0 Q 0 $ 0 0 ( S 

1" f-orteio, 1:! dc junho—40;0i •' i.fOíiO 
—25ü K ^ w X IO 
—:til:TH»iJi>íNI 
— ÍVMHiniodO 
direito aos -I 

1.1 t 
Ifl » 
lli . 
I.ilhet 

•I" 
l'n 

sorteios. 

Em 30 (to juulio 

ntonio Carh 
O «be 

líibeiro i 
linanças 

le Amirade, 
110 lotado 

de Minas. 
itu prenc 

palpuaute a 
do cafe. cuj 
uma prejadl 
precavidas, as pra 
fariam provisão «jv 

so ao magno e 
impto < \ ai jrisaçãi> 
idiamento importaria 
1 «Ia medida, pois. ( 

•xtrangeiras 
un«.laria em t 

O* BIL1IETHS dcsüis lote-

\rias já f i: acham á venda cm 

lado o rntirior do Estado r * m 

1t,t!av a ea*\ts, l ivf 'iu n.t^ caaihis» 

tos c va 

Arencia goralc 

GASA" L0TE1M0A 
Aiiuuiriu Hodriunes dos San^o* A- (7. 

KL"A lK> KOSAKIO, 2 
S e P a Cl! O 

burla ás 
voura no 

(S'abem« 
so i;sta«l« 

medidas defensiva 
lirasil. 

>s (]ii(! o prosidente 
no empenho de Mar 

seu valioso concurso á lavoura, com 
cujos interesses se acha inteiro «• 
completamente identilica«lo, nfío «íeí-
xará se.escoar a presente safra scin 
sua henelíca intervenção, retiraudo. 
quaiiflo a < me«li«la« propostas não 
possam «lar resultados práticos e 
imrriediutos, do mercado, «juantliade. 
«le cafe tal que colloque nossa la-
voura em posição vantajosa, 

recusado é «li/cr «jue «j digno 
presidente dando mão a lavoura da 
qual tem nascido todo o progresso 
paulisU. mais um titulo íirme adqui-
re á benemerencia «lo Èsta-.lo que 
tão vantajosamente dirige. 

K democrata, se. inspira no sen-
timento popular. 

o Kstado du S. Paulo iimo está 
disj.iosto a ver ludibriada a lavoura. 

A ira// ! Away I 
(.Da Imprensa, de Araraquara). 

Lotsr.irt Esporança 
]:'.xtrahida hontem, oíUJS ,̂ 

vendida pela agencia «lo S. Paulo, 
ao sr. João Antônio ííomes Alva-
renga, agente em Pindamonluüigaba. 

Socicdade Eumaaitar ia dou Em-
pregados no Commercio dc 
S. Paulo 
De ordem do sr. presidente, cor-

vido «»s srs. sócios pnra reunião «le 
assembléa geral extraordinária, do-
mingo, 17 «Io corrente, ao meio dia, 
na sé 1e social, á rua 15 «le Novem-
bro, (íinleria «le Crystal, para tra-
tar de. diversos asstimptos. 

S. Paulo, í> dc junho de lOOfí. 
O secretario 

])O.-.:IN'ííí>í4 Í',:Í{|;kika 

Agencia ílfficial da (iolonizi-
ção G Trahlhj) 

A ? í s8 .-ss aos íníeros&a-
síos ç.ne esía AÔKNCM 
RCÍÍÍÍ-3Ü a b e r t a « U s 8 
U d t m a n h ã e tíarj 1 2 íz 

4 I xo ras c8.» t a r d e . ' 
H a a V i s e o n á ® « i í 

na f eybs 

r i a d o M m i g r a a t a s . 
' í e d a a o s r r s i p ^ a â ü a -

s f a . d m í . e r d i r i g i J ! a a s 
^ i r e e t o r üa i n s s a i a . 

PIV-

Em prestações 
COM ou S KM VI! E MIO 

Jóias, HG,fuladore?4 do baredo, 
Deapertaüores, Machinas 

ilo costura. Benr/Rias, 
Chapéos úo sol etc. 

m i v i ã o s s « a s r . T T i 
Una Hrigaileiro Tobiat, n. -ÍH 

Indicador 

N.\ CASA r.AI!l'i:i, í I|IU' m- .-u 
contra n li^iliiiia .I71K1 -hi lirlhr. i 
r>]K'i'ilk'0 contra its eHpinhiuí e mun 
clnw 1I0 rosto. 

Kn.l ARMAZÉM DO CARVALHO 
cowlu ilo Iiio llranco, Casa re-
couimonilavol. — Mollnulns (ino^, 
ncroH nlimi'nlicii)s,Vt.c. Manoel Car 
f ilho. UVIcilhone, láti. 

\'lNIiu IlAKl-KI , fitlirico 1U1 !!•>• 
ilrigiica I'iiilio & (!., 6 o muiu ugm-
Javcl i' írciuiinu vinlio do I'orto eo 
nlieciilo. 

FATKNTK lü : TSVK\ÇÂ< • o nv 
ginlro ilc marcafi ilc fahricas c com-
im ivio, oliU'111 110 Urnsil p estran-
geiro l irsCUMANS & COMI'., rua 
licncral Câmara, lti—Hio de .Janeiro 

A o c o m m e r c i o 
Guanla-livros, muito pratico, com 

optimos at testados, se offerece. In-
formações: «Casa Havaneza , ria 
de «S. Bento, 4-A. 

Trabalhadores 
Para serviço biafftl, p.i^a-so a ra-
ião dJ 33.1UO dlaiios. Intoriuaç 
cau Quinl* t C . i . rua Blreit», 
1:. 7, bniTOi? tía' 8 4» XI da >«a-
r.htl. 

eis? 

T U R B I N A S 
K Í Ü B Í A S K A < « I T A 

Espeçialidaílea da Ccmpru^ia 
Mecbav.:ca e Importadora ue São 

Paulo 
b^os ÍFxc ç i i o d e p v * e ç e » £ 

Sâ.BOffETES 
I t l e c a m e r A c s o s 

riu GR;.YÍAÜI.T I; c * 

SABONETE Sl!Ut'R0r0 contra» 
/ iflju! , r e m diversas 

t n iq y< q; C - r r.nlíeí tão na pollc. 
SABONETE SMLFURS-ALCALINO 

cliaiii.Klo s.if. iícIo «le llelnu-vieky 
contra a stnu.i. a tinha, malhas 
eaetunos*ts «• u j-iii/rius»; do couro 
cabcllndo. 

SABONETE l-l AL'.ATT.AO oi NO-
RUEGUA Í :nprvi;;:'.do nos mesmos 
casos que o /dente. 

QE AUipO fKENlCO SABONETE 
pri.-:v:.t' 

SABOfir.Tí 
EOHW -

PO fHENlC 
• itniico. 

-ATRAC CCM 
'.Ífiicç&fí cnt.1-
f .m. , crüslas 

alIcniBi'», ilos malmiiodoriioii, ror.livi 
(iii/iidiii., iiiocliniiira 11 repetido. 
\'i nilriii sr com lírandc rciliu-çúo no» 
pro(,osilcvido A nllailu cambio, liar-
inoniuna 10111 & oitavas, 'J rojíiBtroo, 
•.'(io ,̂ o em |iroKUiçi"0!j nionsaos do 
HO 11 IIM),̂ . 1'ianoR do «lu^úol ilo lõ 
a 110$. A Una-Ho, troca-so o concerta-
m'. Casa J. Luccíichí, A rua .losó 
ISonifcio, 4j-A H. 1'aulo. 

ti a o confundir c| 

VERDADEIRO 
PIPPERMTI 

J dcGEÍFr í r í s 
PS 

. . :..-r....ttmnml 
• . .v.iMAummop 

jj l. lie Pirlí, f 
iia leoa 

aÍF AGENTE GERAL: 
B. LAUHIEZ. 61. riah>-Pcif IBIBKn.FAHII 
•^^mã^OàU: 

Kxccuçío do qiinlqitor traliallio plioto«rnpliico, por qualquer 
inn, «aranlinilo »o o serviço do quo (òr cncarronada a omprcmi. 

r R E T R A T O S D « T A M A N H O W A T U R A L 
Atiijincnlos v dimiutiivjcs /•/ f Panorama» dc cidades n fit:, , ,im 

1 9 " Tral?alUai »m ornyon, a bico d» penna, a 0I90 • aqu»r,^ 

maços si;.u comvkthncia 

NAo ho ti me, cm absoluto, 09 preçoa do» outros coIIi'k;ii, ipii , 
que solam, 

Rua de São Bento, 4 8 
0 dircetor, AltTilUlt OSCAR FERREIRA lUWI 

o Kl IXIli IIAS 1).\M \>í, tônico 
ulcro oviiiiano, do dr. Hoilripicn dos 
Santos, c um acont« tlierapeutico dc 
uma uc<;ão rnrrííica i' segura iiiin 
molOMtiaH próprias das scniioras, nas 
irregularidades dc- monstruavão, dif-
liouMadcs c colicas utorinas, hciuor-
rlia^ias durante a meustruação, sus 
pensão tardia, dores dos ovarios, 
catliarros ulerinos etc. 

O 1'lixir das Damas modifica e 
corrige o estudo nervoso das senho-
ras, actuaudo tanibein sobre os in-
testinos, regulai izaudo suas fnneeões. 
Depositários: tiodoy Fernandes 
1'aiva. lan S. 1'anlo : Jtanu l i Cia 

I N G L E Z E S 
lona Americana 

p a r a c o b r i r c a f é n o t e r r e i r o 

T I N T A para en cor mios) 
Importação exclusivamente da casa 

NATHAN & C O M P . 
Rua 8. Kento, 43 

N. l ' A l ' L O 

2 e & o + e * e < 

§ T R U 8 T D A S S 0 R T E S I 
No curto espado tlc tres mezes. n Liilma /^jimniça vendou nrste Estudo L'.'! .- .ri--1 

grandes. O 11. ;i(.l.iiS2 da loteria extruliidu lioutcm e premiado com 2õ:0ültS«X»0, foi vun-[ 
ilidu lula agencia pcral do I > t adode S. Paulo c rcmcttido ao f r . .(oão Antouio < le.m^l 
dc Alvnrcnfiii - Agente em ['iiidainonlianpalj/i. I". l>ein como ns r- spectivas npiiro.\iin,( [ 
maçòes, dezenas e centenas, 11a importaneiu total dc 2 6 i 3 2 2 $ 0 0 0 > I 

incontestável mente a Loteria. J^pcruiirii e a que mais prêmios tem vendido ncstel 
Estado, pois qne, no curtíssimo espaço de tres mezes, esta loteria distribuiu por seusl 
fregnezes u bcllu smnMia de 9 o o i O O O $ O O O a I Lolrria E-prratiç" é a unien que tsul 
lialiilitada n estalicleccr os preços de seus bilhetes ao alcance de todas ns holsax• I 

Cliamamof a atb nção do respeitável pulilico para 11 grande Lo ter ia de S.| 
João — 4 — S o r t e i o s I 4 5 o o o $ o o o — 4 — S o r t e i o o 

Preço do bilhete inteiro com direito aos 4 sorteio? 4S'<MIO, quartos n 1 $000. 
J lxtraceão do I." sorteio em 12 do corrente, jm min mi/ , 4 o o o o $ o o o a 

•J." Sorti-io, cm Ki ilo corrcntc, jinmiu tnnior. 2 5 0 0 0 $ 0 0 0 
!i." Sorteio, em 15 do corrcntc, jm mio maior, 3 o o o o $ a o o . 
4." Sorteio, t m 10 do corrente, pnmio maior, 5 o . 0 0 0 0 0 0 . 
Km ;i() do corrente, extracção do iiiqinrtaiite piam» dc . r>O:(>OO$üO0, /wr 

Km 14 de j lho próximo, f c a 0 0 0 0 0 0 , ] 'or OSOIK). Sextos, l$(»0l>. 
Já su acham u venda os hilheus para estas importantes loterias; os pedidos doi> ' 

terior devem vir acompanhados por mais 700 reis para o porte do correio. ' V , 
Informações, pedidos e pagamonto integral de todos os prêmios 11a 

CASA LOTJSRICA 
A G E N C I A G E R A L D A L O T E R I A E S P E R A N Ç A 

I m m m Endriines Santos & 
F,ua da R o s á r i o , 2 - E r e v ô m e n í a P r a ç a A a t o n i o P r a d o , 5 

Caixa, 100 — T e l e g . A M A N C I O 8 . PAULO 

IMPüRTADll 

Únicos rcpr££t3íar.íss da afagada fabrica de vapores de H3INBICH LâHZ. ALLEMANHi 
dc-slcs fulirlcaules luzein os seguintes Ri«ndos mclliora-

M e d l l c O B 

ML KDÜAWDO <;nMAltAl".S-
l'.:-. iaofi.ss-,;' óa I aia.i-.aJo tio líio, 
com pratica de Paris. 
de : Iratai.lento .Ias molFstias dia-
tT = f-i*. is, in • vos;.s tio í fl|»parPÍI:o 
<1; iivo ~ l'.l» e r- i . rnjiB:-- t'on«nl-
terro rua de S. Fk*nt". <7. de 1 ás 

Residência: rua Araújo, (Ji. l'ele 
quando vos sentis quebrado do forças plion.', Hõl. 
e vos parece quo não podeis resistir 
um dia re.ois, eeru-

Qu.-ndo vos sen!is mirlo <!a Íodiía. 

6*' Os tulios das caldeirai s.to collocados <Ie um modo sspeclal, pinl 
cif rem ser dcslocajos e limpas com facilidade, soa lo também tal! a ta l 
bsliluIçSo. f 

Tem em deposito e estilo sempre a rliejtr oi de tamanho! mal* u<il4 
r v P I T I A lll|||l' . Maclilnlsmos de cafí do systnma appnvah, í 
liHI l i l/ ini j t l f i tv i i . c m grandes melliorameiitos teclinlcu. l ll 'i| 

por lon„'« pratica, sendo todo o machinlsmo multo solido o he n »-V » l i | 
Korneccm qualquer niarhlnlsino para a lavoura e Industria, clupaul 

o iras, correias, oleos e todos os aceessorlos do machinas. I 
Apromptam plantai e mandam assentar maohiniamoi o:n 

orar. 
Grande stock d* maolilnUmoi. 

Escrip^orio e oxpoeição de machinee 
mui mwiui »2B- A - - - P A U L © - . . Caixa Postal, 45] 

Os locomovei 
mt-nios: 

i" Cmla vnpor tiaz na rhaii.lix'' um aiianjo singelo, para apagar as 'als-
cus perlgosss qi.t- n.uUas vezes originam Incêndios. 

•J" 0 re(!uInilor dos locomovels é de lima c/aislriir;.1o mullo especial, re-
gulando es rutccftes com uma pprlelçlo admirsvel. 

3" Os mancaes tia manlsela ai liam-se collocados solre un a liase em 
W.rn a de I»; b, oiule se dep'<» In lodo o oleo que cone dos moriraes, ullo se 
perdendo e nílo sujando h raldelra. 

»'• As ea.driras M mais al erluras do que ern ceral se nppllcam, para 
poderem «cr liem iln.pa» Interiorniente. 

h° Ijevltlo íí -uii coiislrucçfio especial, os vapores dc LA.VZ d!io grande 
Iciçs eOcctiNa e poupam inuilc coinl-usl.vel. 

I C L H E T I M í - i 

prae imniodiata-
inente Tim frasco do 
Salsaparrilhs» dn 
Dr. Ayer. O alli-
Tio será prompto, 
e cuda dia vol trará 
mais fevrça, cora-
gem e alegria. Não 
é isto uin mero calculo. Fazemos '̂•.ta 
asserção com a experienria adquirida 
durante mais dc cincoenta nuuos. 
Falamos d'um modo positivo o temos 
o direito de assim falar, porque sabe-
mos exactamente que effeito esto re-
médio tem produzido em milhões e 
milhões de pacientes desde a ultime 
metade do século passado. 

Lembrae-vos também quo as crca.ri-
ças teem as mesmas doenças 
mesmas dores que vós tendes. De-
verieis ter sempre em casa um fras 
deSalsaparriiha do Dr. Ayer, pois que 
é o melhor remedio dc família que 
podeis obter. • 

dalsaparrilha 
do S)r. stuer 

i»rr. BPKNÍ) I»K 
|Te<ialisttt: olho«, 
j/:ir«rar.ta; tiis;-ij>uí«» 
iista Moura Hritfiii 

MfRJ99CI>A -K» 
ouvidos, nariz ( 

«In notável ocu 
com pratica d i 

1'aris e \ ifiuia, lucmbro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex 
icdiro effíTtivo «Ia Polyteclmica 

líio e adjunto da Santa Casa.— 
!«.: 3, rua Direita, «ias: 1 ü ás 3. 
ídencia : 4J7, rur» líiadiuelo. 

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer & 
E.U.A. 

Co, 

1'liarmaeia e l.ali'i:'atr.rio homceo-
pittliieo. eeumidoo «.-«theiiia tle líalt-
lieinann.ili medico Idt.MAIlCdS 
Al : í í l ' IM, ijiie taiiila ii) trata pelaa 
pessêei-- eleetrieaH ^aivaniea e fará-
iliea. Na ci<inde e lar^o de H. Paulo 
—ma .Ia * lloria, n. 74. 

M: . MKLÍ.l i BAIII:l.l'f>—fVuli-t 
ta. ^leiniiro tia Hoeiedade '>T>*ttnl 
molojriea .Mexicana e «la tíocieildtie 
Fruiia-eza dt; UphtalnKjlo^-us. — Ke.si-
tleiuia : avenida lí.oijrel l̂ -Htana, %. 
CotiKiillorio : rua s. Iicnti, K7. 

T>K AliBIAXO l)K BAftRíW—re-
cem-eiiejrado da Kuropa, taele fre-
qu< nton as mais importantes clinie-an 
dos iitMpiUefl. ( linii a niatliea, com 
eepeeiali- lad.: de criança^j molestian 
tios pulriiO"! e do eoraçilrf. —Con*.: 
rua S. Bento, Xf, .le I ás 3 hora». 
U''FÍd.: rua Vpiran-a, '.?> - Telcplio-
ne, n. '<->J. 

Í'U. K l B I ÍO MFIIIA — Clinica 
medica; eliefe do et-rvieo de clink-n 
Ia Santa ( a.«a. K'lideneia : alame 
!« liarão dc Limeira, n. 51. Con-

enlt..rio : rna B-nto, 45, de 1 as 
2 horas. Tel^phone, 4'i. 

Ai Pitaiss do Dr.A»er coram ladifeatle 

I>R. MIRAMiA AZEVEDO—Me-
dir». Consulta*, de 1 áw :S liorae da 
[tarde. Boa Iiireit», 11—fctuunados 
ilior estripto. 

ti;atue original 

rr 

K E K n i C l i E P E R E Z L S C R E C H 

L I V R O X I V 
O » I r e s n i n o r e i i 

CA i - r r i L o v i r 
O beijo d®amor—Planoa ainiatro* 

SupjKir quo elle seja o ultimo «mor 
(|tie t) teu corae:tu neaknte, é um «lii-lat.-, 
um al -urdo; n- mio l'õr a mim, amará» 
ainanliã a outro, 'iuaiiilo uma mullier por 
«•{.'Uai .i ti e (ijeontra ria flor «los nnrioí-, o 
amor é uma m punia natureza, uma necef-
i-iilailc. Se jiererirrpftses o runndo intuim, 
não oncontrariamos, Ttila, um amor tão tli-
fatado e iinineiiHO como o rjuc eu nutro. 
C^ue t|ijeres (le mim ? 

Peile, '|Ut; eu estou resolvido a tuilo; or-
dena me ijue me . 'li ide a teus pes; ajion-
ta ruc um inimigo, tudo h-u eu larei, mas 
não me repillas de teu lado, tem piedade de 
desta enfermidade rjuc n luz d> tens olhos 
tran^rnittiu á minha alma. Tula ! Tula ! 
Ku amo te c oma veherneneia do meti j.ri 
meiro an i " r ! Compadece-te do mim ! 

E Rapliarl jjBssa o braço à cintura da 
creoula, e estreitai-a contra o j* ito. 

Tula eneontra se num desses niomentoe 
em que não ha vontade própria, e não se 
esquiva ás earieias tjut lhe prodigalisa o 
homem que ia iis eiitranh.i li.iueute a tj.ltia. 
ma- tine tão períeitaiucnt'; -abe (in^ir-e 
rendido ao amor. 

Nunca a wtw ouvidtM resoaram palavras 
tão repassadas de paixão. 

O seu primeiro esposo arnon-acom a frie-
za de um coração enreyelatli. jielos annos, 
«ervira-lhe tle pae e não de amante. 

Paul > Roble», inais apaixonad,» q-ie 0 

phnul, nunca lhe fizera tão enthusiasticas 
pronie.-sas, tão ardentes confissões. 

Tula coiiieea a estontear-sc. 
Ha certas naturezas apaixonadas que sc 

nrriscim muito quaudo tornam como um 
jo^o as enlrevistis atnorosas. 

A creoula pensa que viera lançar a ràdc 
ao filho do mulato, quando cila c que fica 
ra caçada. Porque não ha musica mais agra-
dável pnra a alma de tinia mulher do que 
as palavras do amor que lhe pronuncia um 
rapaz apaixonado por entre o silencio da 
noite, -ob a ramagem duma arvoro perfu-
mada pelos mil aromas da primavera. 

Tula inclina a cabeça sobre o peito de 
Raphael, e logo a taeiturnidade da noite 0 
interrompida pelo estrepito mavioso de um 
beijt >. 

Aquella mulher, tantas vezes culpada, 
acaba de dar um novo passo para o atasca-
deiro tio vicio. 

.Mas ellít não é deste mando, nftqnelle 
instante, para cila, não escuta o passado 
nem o pon ir. A sua vida presente resume-se 
toda num bei jo ! 

Raphael comprehende que sahiu vence 
dor, c ent.To exclama : 

—Se tu me professas-es amor, passaria 
mos de novo os mares e escolheriainos o 
ponto do nosso paiz natal que mais te aproti-
vesse, e nlii dclineariauirn o nosso parai-o; 
mas o teu silencio mata-mo a csjierança c 
vejo que será for., i- .Jpartir amanhã. 

— Kiea, Raphael. tinem sab'- jicra quo es-
tamos dftinadt.s ?—cieia a creoula tm voz 
celestial. 

—Ora ! Para que ficar sem uma 
ça ? 

—Nada t' pr <:.i tt >. Meu maridu aintla 
vive. 

—^las se morrt r... 
— A h ! Eritno seria preciso que ca fo>=sc 

niuito erm para não recomjien-nr atua de-
dicação. 

— E -e Paulo morrer, consentej 
minha espo-a ? 

\ creoula hesita nro momento, mas 

esptran-

em ser 

, . . • , • ,. — -- .>•. iiRmiriiui num tj* 
mulata, ma- muito menos ardente que Ra Jlábios ardent-- de Raphael ao ro.,arem-Ihe 

as faces, fazem-na soltar uni sim apaixui 

(Juantlo Raphael volta aos seus apd-' 
Taugiuiv espeta o. 

— A tal conferência foi demorada—o 
va malignamente o javnnez. -K pilo 
vejo trazes cara de cxintcntanu iito. 

—Para que o hei de negar? A «< 
ama-me. 

—Bravo! 
— E ' minha como uma escrava. 
—Tanto melhor. 
— Depois de enviuvar parte coiruDi? 
—Para onde y 
—Deus o sabe. 
— A h ! Tens segredos para mim ? 
—fie queres cmprcherider a viagem 

nosco nada te occultarei; mas se m® 
acompanhas, então nada te poder-1 r. 

— E para onde pretendes ir ? 
—Para a índia. 
—Nesse caso conta commigo. E I"1 

partimos? 
— T ã o logo quanto Paulo deixe dc C« 
—Então breve será. 
—Diz-me unia coisa: conhece? I1"' 

tura algum capitão de navio, d'1-
mens de consciência elástica, ao sa 
quem lhes pagn? 

O javanez fnw-se a olhar paia " 
tendido filho, como se desejasse e imf " 
der o motivo daqtiella pergunta. 

— E para que precisas tu d nrn p"'1 

— De|>ois t o d i n i ; mas que re-p" 
minha pergunta V 

— Eu conheci um nas coeta- de 
era então negreiro e trabalhava | "r: l 

ginia. Oh ! na verdatie, «ijuelle g : i rut 

homem U m merer ia a cabeça 
ma-trn grande tia armada ! Pet̂ uan 
all i ! 

—Como se chamava clle ? 
—E-qneees te que estas no 

Ilespanha ? 
Pois sim , mas i lie lia <le raorar 

potl» m ' « escrever lhe e armar I"' " 
iCv^i 

(>t 
ra 1 

í-nb' 
iit 
rte 

céntr" 

i m 

EM QUATRO SORTCiOl 

Rua do Sfto Bento, 46 
P l io íograpl i in Universal 

Fabril 
C 
c 

são Paulo, 7 de 
lllinos. srs. 1 

\inijjos o srs, 
'tenho a eomini 

de café i :n( i i :di i 
prei lia douiC anui 
ilihit. dc prof.ilM; 
iV Coinp., de Sn111 
lento, dando uni | 
leeoiiiniendiir a ti 
fiçnu de iiiii desci 
nrdeiii o faliricadc 
lidade. 

(Af-slglKltl 

Tutuliy, 20 de i 
I limos, srs: I'. I 
Amigou e srir. 
Mm re»poSla'á 

prazer de cumiliu 
feito com o d cs 

:;i;i.l»;it(i alneri, 
quchi-a absolutanu 
.afé mtdlado. To 
aiiuliaa por dia. 

(As-

I ilação Santa 
lllinos. .oh. t 

Ilt.jp retira-se • 
tTistincto uieebani 
deixando o nosst 
iissentado. 

Atíòra prtss.'i d:/ 
satisfeito com o s 
americano li. 1 tp 
lescascando o eaf 
lar mesmo'o Inell 

Afliaueo-llies qn 
t alo estima e < 

(A.-^ivi odo 

S. 1'atilo, 17 tU 
llituos. srs. I 

Atlertíi que o i 
mandei iisrcidar 
B a Ivepc-f . nçn, t 

A.s nossas 

lindo» reveralveii 
o inclhoraiiienl 
par» uuiar as ri 

liados de I, e 
lindinlioK de d 

•Jt ptdlcgailie-. 
B te, <• lanelms 
Ili I iiiçíib nmeritai 
Hi t 'ri.i l niitrmaii 

tad..,et ,le caK 

Rm do ( 

A' vendajoni 
j oáitarioH 

Ü U D O I 
Rna de S. Padro 

Em S 

H O 
( P e r t 

Reco 
ç ã o , a ; 

Pen 
Almoçr», ,1a» h e 

I.nneh fjiii 
l-rt panrlM, l 

TOSO! 
Vinhoi r keorefj 

K B T I Ç O 
Vale» V, 

Por lot/j Bt é L 



CAFÉ* 
Fabricados nos Estados Unidos da America do Norte pela T H E ENGELBERG HULLER 

CO , de Syracuse, Nova York desde 1888 e introduzidos aqui, desde 1902, com 

crescentesuccesso; por conseguinte não é uma machina que se vai exper imentar . 
LEIAM O QUE CONTINUAM A ATTEKT4 

hão Vaulo, 7 de abril de 11)00. 
I Hinos. srs. I . ITTON & ( omp.—S. Taulo. 

Amigos c «rs, 
lenho a coinmuniearlhes que r» descaseador 

rie café KNliHhHKIKí americano que lhes com-
prei lia douS* aflnds para a fazenda em Man-
IÍIHT, de profuiMído dos srs. IJaphael Hamiau» 
iV (lorap., de .Santos, tem funccionado a con-
lento, dando'um fuoMuCtn superior. pois posso 
reeomnicndar a todos que desejam fazer aequi-
biçâo de um ilcscascador de café de primeira 
ordem e fabricado *<k' material de superior «ma 
lida de. 

Sotl com estima «Te v. «. 
Atto. erdo. obrd. 

(Af-sigtwuli> «i vitmct. !>IAH N\ SII.VA 

Taluhy, 20 de iKÍvembro de 1 í'05. 
IHinos, «rs: V. ITTON & C —S. Paulo. 
.Amigos e si tf. 
Mm resposta*á 'suíi estimada cnitft tenho o 

pra/.er de conuliuniefti lhes une eslou muito sa 
|> feito com o descaseador de café n. J KN'-

Id.miMJ aincíricnnO que llie comprei. Não 
quebra absolutamente café e não empasta com 
rafe lucilado. Tenho beneficiado de 400 t W 
arrobas por dia. 

fcou com estima de v. 
(Assimilados M w i I I. <íi I;I»E8 

IVtlariío Santa .Tosepha, 7 de agosto de 1805. 
lllmos. srs. I'. 1 PTON & (oinp.— S. í'aulo. 

líoje retira-se de nossa fazenda o vosso 
flistineto niechanico. sr. João Urasil Marques» 
deixando o nosso ineebanismo perfeitamente 
assentado. 

Agôra pOssO dizer que estou imniensamcnte 
satisfeito com o seu descaseador KXt.iKLIiKItti 
americano n. I que faz um trabalho completo, 
descascando o café sem quebrar, e sem empa* 
tar mesmo*o lucilado. 

Ai'íianço-lhc'8 que é uma peça excellente. 
Com estima e consideração subscrevo-me 

Keu atto. erdo. obro 
(Asn^rado !»«. I»V\M'0i.rií0 MAIU:AIIIDII 

DA SLI.VA 

S. Vaulo, 17 de abiil de |Cí»5. 
lllinoH. brs. r. I I TON iNc (Y.mp—S. Paulo. 

At ter to que o desòascador de café n. 1 que 
mandei asi-entar na minha fazenda, denominada 
B a Eepcr; nça, f-ittnda no município de Pelem 

do Descalvado. é uma mnebina dc prinicha 
finalidade e que satisfaz perfeitamente ns c.\i 
gencias da lavoura ; ella aspira, ventila c faz o 
serviço a a ntciito ; não n<» não quebra <• teafé, 
como produz diariamente de ti' (I a arrobas, 
merecendo portanto os fabricantes • U-.-«ta peça, 
da minha |:arte, os maiores elnpios. 
. A s t i g n a d o Di:. I « .\\ « u» M: MT.VMTM, \ t ' « IIÔA. 

ítapira, 17 de abril de lís'»5. 
Hlmo. «rs. b\ rLTON & COMJ*. H&o Paulo, 
Amigos c srs. 
Satisfazendo o seu pedid»» declaro que o des-

cnscador dc café n. I que lhes comprei, a prin-
cípio nao dava o resultado que vv. as. me ga-
rantiram. 

Porém, depois quo o seu mcehanico aqui. veiu 
o ensinou o seu funecioiuiiuento tem da !•> mais 
de 300 arrobas em dez horas de trabalho ejopti-
IUO beneficio. 

Hou com estima 
{ A s s i g . . IMJ. ANTÔNIO 1 KA\« ISCO A. C IV IT .A 

Amparo, 10 de imrço de 11(05. 
IIImo. srs. W H I O N á C. -S . Paulo. 

Amigos e sr.s. 
Tenho em meu poder a carta dc 11 do cor-

rente. 
Tenho prazer em informar lhes que o desças-

cador de cate n. t que de vv. ss. comprei, tem 
1'unccionado muito bem o acho tuna machina 
simples, de fácil manejo, solida e j erfeita. Não 
receio* p«»;s, em recommendar o seu descasca-
dor iim j e-i-oas quo piecisarem. 

Sou com estima o consideração 
( Ass i g inu lo ) JOÃO A U ; I X O HK < ÍOÍ»OY 

Piracicaba, 10 de fevereiro de lítOl. 
Illme. srs. F. ITTON St ('.—S. Paulo. 

Amigos e srs. 
Uespondcudo a sua carta de 8 do eorrei.tr, é 

com prazer que me declaro plenamente satisfei-
to com o descaseador americano Kn^elbcix, que 
comprei a vv MS. e íiz assentar em me : SIII I 
da La^oa em Itio das Pedras. 

K marliina que beneficia a lmiravelmente bem 
o- café. secundo «penso e eonf«')rme juízo de al-
puns do meus amidos, Javradores prathos que 
a têm -visto 1'unceiouar. 

(Queiram acreditar nos snetimenlos de muita 
consivleraçâo, do seu 

Amigo erd. alto. 
(Assignado) l»it. KHAXCTSCO MORATO 

Aterradinlio, \ de dezembro de lí;0t. 
limos srs. T. r P l O N IO.MP.—ri. Paulo. 

Amiges e srs. 
(> descaseador de caf<- n. 5 que lhes compre1 

ha U me/es é o ideal para o pequeno próprio 
tari<», pois disj>ensa outra qualquer lua biiia, 
fi>rneeendo um café limpo e bonito. 

SJU com estima, etc. 
Assignado, 1'ouri v\ro CA RISO 

Santa Pita do 1'asia íQuatro, ííl de l« /.em* 
bro dc 1ÍK)5. 

1 limos. «rs. !'. I'PT0.V A C'».MP. - >. Paulo. 
Amigos e sr.s. • 

Km resposta á sua carta pedindo informa-
ções sobie a machina de café que lhes comprei, 
lenho a dizer o seguinte : 

Jistou muito satisfeito com n aequisição des-
ta machina, pois quo v. s. me garantiu que 
dava 30') arrobas por dia e já tenho tirado ò0o 
arrobas e, principiando cedo, po teria tirar 000 
arrobas. 

<> bencíicio dessa machina é oxcellcnte, dan 
do unia côr muito bonita ao café; não quebra 
al »oh tamente grão nenhum, sabendo regulal-a. 

Pode fazer desta o uso qúe lhe convier. 
»S<JII com e»tima 

Att." «r.* obr.'' 
Assfun. Io) J.vctNTifo M. C. V -»..-« • I.I 

S. Paulo, Í ) do de/.enibro de 1 : > Í : | . 

Ilhno. si. I . I J^Tü.N,—»S. 1'AUIO. 
Amigo e sr. 

O seu descaseador de café N. R><.R I.HKÍÍU 
AMKRP \NOF que ai abo de a.-sentar, em minha 
fazenda em Pindatnonhai.igaba, deu uin boni 
resultado : descasca perfeita-uçntc, égua!.» a cAr 

café, si porventura uni oulio graO 
desmerecido, e não quebi i absolutamente ne-
nhum grão de < afé. 

Iviíou satisfeitíssimo em, a aequisie-io desta 
machina e quanto ao maquiai empregado na 
sua n 4tru< <;a • é •» que pr.de haver de melhor 
no seu gênero. 

Pode fazer desta minha <'eclaraç*o o nuo que 
lhe convier. 

Hou com to la a estima 
IM V. 

A?S.' cr * ubr.° 
Assige-ado' A. M via HNDI.- M.II IIAJJO 

ftf lt i i t 28 d e l í e z e m b r o d e 1ÍJÍ»I. 

f i l m o . - r . I I P T O N S. Pau lo . 

Au> ; ' :0 o sr. — I com a mai<»r « a t i s f " ; ã o q u e 
lhe c mii iui i i i t > q u e o d e w a .cador I . i Kl. i iKito 
AMIÍI I< V.<>, II. 1. que lhe prol, depois dó 
iiH*-«'UtH'l'j em rc-gra. trabalha perfeii.ouent 
<lc.- aseando griuide quantidivile de café, sem 
qneltrn dando i;. «.píiiii • a > «afé. 

Iim ti m, tuna peça exeellent^ da qual me 
ac 

P d. n i. 
Ármo-n, . 

. p o r 

azer o u> 

ila a i 

que 11.. 

I)* v 

ti/. 

.y\icr desla 

Alt." venerd. ' amigo 
.1'• \o PINIM N. Iln.r.o. 

r Villa Itoiufim. 2Ó de setembro de I >04. 
Illm i . t PTn.N — S. Pa lio. 

Am na e sr. O descaseador de café n. 1, 
j-.N(-;.i ai-no A Mi id' v so, que v. s. me vemd< u. 
li': :<» O eru> S-»IM q iebrar e sem deixar casqui-
iiiia. pr »luz facilmente 40'i arrobas j >r dia. 

I. miiiio simples e muito mais e» onvunieo d" 

Í„ os descases.lores de chapa. 
p Mm café melloso nâo tive oceasião de expe 
rimeutal"», porque so tenho tido café de eas- a 

• este tni. 
r I k * • > 1 ••.•.• r.i d i viu ia de sen mediaui-
k*'i. f .i i'l;! Í̂ ;e,l > a b.melieiar graieiv; parte da 
sai-' n > •'" a> id de" ili.lp;v<, <j que mo fez 
•V- ;. i n Jt»0 a< r> • :\ > le café c|Uet.radinho, p»ndo. 
'p* rta«jl'», pr^jui/'», que evitaria, bi o seu me 
4-.:ani • » tiv»»"::e vin l » lo-̂ o assentar o «les- as -a-
d - IÍMÍKI.IIKKO A M K K I C W O , n. J, q u e l h e 
fitymnrftf. 

^•'hserevoine 
l)e v. s. 

At'. ' erd." obr.° 
Vssi^nado losr; i>A SILVKIRA CAMPOS. 

- . , * ().. v ; r.t. ' de «et TiibiM te IÍMJ-1. 
II:ue-, sr. I . rPT« »N. — Paul", 
iig » e -r. i. cem <» c .aior pra/.er que 

v» » • .miuuni' a a n,i . ..a » i ' isí'.i<-ç:iu pela .c qui-
viçR » que ti/. v •»•. ' -asc.idor de cafe r!\-
te , :. K<» A MKUI< \ .* 

Ha muit.»* zruiOH • r:r • mh^ço muita* machinas 
j aÍ J brnefi» i » d . a;>. p .r -in. nenhuma drllaa 

!: 1.i vi »; = if* h • avnos deixe de queitrar 
; » . ciar' Min - •. a . -' i.*a I i referido drseas-
evi >r, que trabalha jã ha mais de doi* meze.s, 
i •. ' . 1 • i. li ia l<» - ei'a de oito mil arrobas, r 

posso afiirmar a v. s. qu- ainda não vi dez kilos 
do rafe quobradinho. 

Não si» esl • descaseador leva vanlugcm n«»s 
outros por esto fact », como também poi 
couatrucçao solida, siiiipliettlade o perfeição. 

Apresso-mo em divulgai is-a noticra, atini dw-
que os meus rol letras ]»ro;-urem ''oiíln-cer as 
vantagens deste deseasi-ador . podendo v. s. fa/a r 
'» uso que lhe convier desta minha expontanea 
declaraçãn. 

Com estima e consideração 
l»e v. ^ 

Am." att." erd. obr.'' 
Assignad- Josi MVXIMIA.NO M. A .OHAIO.. 

Porto ferreira, lõ dr iulho de p.iOI. 
fllin K sr. I. I PTO.N 8. Paulo. 

Amigo o sr. lau iej(po:-1a ;'i sua < arta de 11 
do corrente, pedindo-ine informações solue o 
descaseador de café que < unprei em sua casa, 
tenho poucas palavras a dizer «té a data pre-
sente e o único d<-«easeador que tem sanado <>* 
defeitos de lodbs os outros e satisfaz * nnpleta 
nteiit•'» ao Javra-lor mais exigente. 

Am. 
."IIM Al 

erd.' obr. 
MOM NJ 

Iliy 
Amigo 

n. que i. 

Laranjal, !» de julho de 1>»4. 
I . I PT« »X -S. Paulo, 
l-tou encaixotaudo a ma bina 

i remettida pelo paren e Manuel 
<iue.«'«-s, tal e qual como veio: devolvo a, je-
diudo aos antig ia mandar o descasca lor u. 3, 
de café, visto este que devolvo -»--i pequeno ; 
benetieiei tres horas de café d" ca>; a podre, e 
em pouto muito huin que terei occasião de 
mostrar abi as amostt is, ri saxpçnn, r ver-
dade que fez um beneíici > iuveja.ve!, tornando 
se um verdadeiro ideal a machina de café ; 
portanl » peç > aos amigos remetler-ne' o nu 
mero acima pedi Io e avisar-me do sr-u rni-
barque para lhes remeti cr a ordem de paga-
llt( uto. 

I»e v. s. 
Am." erd." obr.'' 

Awsignado A M P.COO M V N I M . AI .VKS . 

p.eb 1 »ui", ! de julho de !'»"l 
11In .. sr. I . I PTOX >. Pa lio. 
Amigo e hv. ('• m a maior sati*faeeio ^ «pie 

lhe escrevo esta. |ai.icipan< o «,'ie machiois-

mo fornecido por v. trabalha perfeitamente 
deixando <» «a»', com a côr natural, catação 0 

sepai ição perfi itas. O meu machinismo romo v 
s sabe, são só duaw peças, o Idéal» e o «les-
• as. .,d..r de « , INi. ld.Pd :ií« • AMI.ItH \ N< » 
n. J. de iV.ima que com uma grande «-.o ,.,mia 
de casa, tenho íiualmente o ma -hinismo eom-
plelo, bciieli« .ando em lo horas de 3C0 ai (-ibas 
para cima. 

Po- I «zer de que 

I» 

i !M).'{. 
li 

A . erd. •• i " 

ASSI^NADO JUSII. J ' Í : I » IM « . Í I M V U V K S 

município de ( ampinas, (i de n. • • d -

• sr. I f P I M V s. Paulo. 
dr. A*.-ligo si. — I.Veebi um pedido do sr. 

Jorge Tibiriça, sobre o seu desca«ea<h r de café 
AMldfM \Sn fabri adopor '» HIC KN<«KIJJKltU 
l l f l . l l.lí t'c < n\ir, n. |. Nao posso estar ma:a 
satisfei! > com esta macchina é. a melhor pos* 
»..'•!. aim . oue tin-lou • < af«* foi mui" > 
, .ella-d o e ihv.t no emíant . o l>em;i i > foi 
»•; ,. r< •! 1. -II»!«• f: 1 ••. 

Não me f «li:ii. i! provar o que digo. p«.i.s 
que nes - s íi':-.!;( dias t• -1«-, rafi* e .'V a p: i . 
pt • s fa/.er fuu " ioaar dic» descas'-;.dor, e o 
fazendeiro mais exigente ficará satisfeit . Ten-
do «i meu v.ipor trinta annos de trabalho, pa-
recia e." <[': i io dava para t »esr a maen.ua, 
|>ois vira I I I . I ' ( ^".a-.emente R com met. r pM-
são do quo o descaseador Ma<-Ilardy, qi. • f • i 
substituído pelo descaseador de Tui. il.soici -
HK IA. I LI I.I.r.I: & Í ' »M E. 

guando v. qui/.ei- ver a macltina funeci 
iuir t- r*avisar ine uns dias antes, que terei 
muito pra/.'-r em im^vaoilje. <iuanto ao aca-
bamento da ina< Inna, não tem confronto com 
a • condenei 

,vi ijui/cr ver o beneficii», é pedir a >-«• meus 
amigos !!•••*. t^uirino ^ Nogueira, em S.mios, 
que mandar-lhe-ão as amostras de caf«; bem 
li«.-Í4do nest.i machina, ^ abi v. s. ver.» o que e 
perfeição. 

Kitou a espera 
suas. para 
ti-4 fazen !a 

ia de uma niaclii'i;i n..-:•'! d. -i 
tituir a que lenho em un a oi» 

ign.i lo \ N i 

I 'e v. s. 
Att." cr." e obr." 
o i r»o AM va VÍ I u v 

A.s nossas machluas» pe la sua superioridade, impuzeram-se do tal f o rma qua todos estào procurando imital-as, mas estas imitaçàes sào sempre como todos 
sabem—Unia imitação 

T o m o s e n t A K D e B c n a c a d O r o a r i o C a t ' 6 , Sl t a U i a ia . H o T S A I O 3 « E M ^ n E J D E P O S I T O 

Irados reversíveis dc disco «Chattanooga-», com 
o melhoramento de uma terceira alavanca 
para guiar as rodas, 

kindos de 1, e discos, 
kiadinhos dc d c. . novidade, de 10, 1H, 2t) e 

24 policiadas. 
P. te» e lanchas a vafor, de aço, muito leves. 
Hi I mçrts americanas, 
ft: t •ri.ei autí.matiras de arroz. 
V. tidoies de café. 

Cultivadores para arroz, milho, fei;iio, etc. jl»ehull a bnes de milho na palha. 
Carpideiras dc G a 8 e 10 diseos para cafe/.aes.( I)e-.integrador -I»r. Carlos i' jteIho". 
Carpidcirns dentadas de 0, H o 10 discos, novi- I'es. aroçadores de algodão, 

dflde. 
Cultivadores ^Planet», com o sem alavanca. 
Cultivadores «Planet» espeeiaes para caie aes. 
Ciscador «Dr. laiiz Uueno» 
Cultivadores espeeiaes para cauna. 
Uebulhüdorcs de milho para pequena e grande 

caj acidade. 

i icsforroadores. 
iJescascadores de arroz Knylhor/ e .•imgvirttno. 

A melhor o mais *eredira<!a n.achina de 
arroz no mundo, para ii s ̂ uie.i.vs capaci-
dade i H pi sae.ca.s o 50 sacia* de arroz 
limp" p;,i dia. (.''titlr!'! otu et ó>o7 / >s m 

As nonsas ma ! ::as de arroz •• como tal 
c dão sobejamente eonhecidas nos logares 
. . I,* c.insegtr.-aui vender algtmixs. 

f!»ibrugad'»rr« do at r com ca%-a. 
]'<f-dlo do cai..; » de alg''!ão para alimento de 
, a Mim te* e para adubo. 
Tormicida «Paseh -ai». 
t.Rvsdur de eté .\f,n<n.'la. 
Moeuda.- de cairia para .'orça motora e animal. 

Machina* para fazer manV.ga. I Ifevolvedon-s I>r. \n' cjio Prado 
Maeliinas para Jfazer ma arrao. de I [2 kiio afé I Sene»*do|.^ para t »do» os -ereaes. 

') kilo 
I Machinas para matar formigas 
'Moinhos para . afé, milh" sal, 
Pulvereadores de algodão. 
Pulias de madeira e. le e rro, 
Prensas para algodão. 
Picadores de e«'i!ia e elpim, 

manhos. 

* I.uiz r.arret , 

america. ;as. 

de diverso» ta-
!in ')- ' s (pie mio dão tesultado com|.anwçiji^per»«í«» de canmv para uso de família. 

Va lvo l i i i c Clco p a r a macl i inas, mui tu p r o c i i r a d o c i i . l rod i i/ ido i ies íe Estado <fev!o iSTíJ iteccínunos eontiauament-s nov idades cm ins t rumentos a g r í c o l a s 

i Sepai adores d e cal e. 
Suíc i - lore.- pa ra ca f e zaes , - d i s t o s . 
Separadop-s d'- a r roz l i m p o . 
T r i tu rad u<•* m i lho com o sabu j jo e a pa lha , 

| \'eutilad<»re- d e an /. c un casca. 
\ ' i : i i t i iadori ,s d e ca ie . 
Vapores americanos, horizontaes e vertieaes, 

modernos. 

I * K V A M € A T A L O « O S E S X F 4 5 S S . U A Ç Õ K H A 

Piiii do Ciimeié, U e 46—S. 1'aulo— 

E M Q U A R T O L I . A 8 

Indispensável para terreiros etc, 
Deposito, na casa 

N A T H A N & C. 
Rua S. Bento, 43 

O S A B O N E T E I D E A I . ^ 

P a r a o b a n h o o t o i l e t t e 
A' vendajem todas a.s casas de perfumarias, drogarias e nos de-

j ositarios 

o ü d o v I I : B \ A M I E § & P A I V A 
) J)IWl(ifISTA.x 

Rua de S. Peiiro CG Rg> de 8 Pedro 6 

Em S. Paulo • BARUEL AÍ GONIP. 

B M P O R I O 

rara lembrança 
l''smaites executados em ••«•i^í 

l i a r a s , para broches, alfinetes, 
medalhas e abotOaduras, que servem 
para rccuerdo, jihnais se perdendo 
da vista a physlonomia de um ente 
querido. 

P a r a p r e m e n t e s 
Iau t r i m à i a i i t o * executa se 

^qualquer trabalJio em fio de ouro, 
c°nio sejam; broches, braceleíes, 
anneis, grampo.̂  para chapéos preu-
dedores de saias, presilhas e altiue-
tes para gravata, correntes para re-
lógios, cordftes para leques, abotoa-
duras etc., etc., com iniciaes, ou 
com tantas letras quantas forem 
determinadas. 

03 preços sáo inacredita73Í3 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, poderá executar qual 
quer trabalho congênere, quer em 
esmalte, quer em lio de ouro, pois 
o abaixo assignãdo tem privilegio do 
governo federal, para 1.» o paiz. 

I»emette-se para qualquer |>onto 
da Kepnldica um broche de ti > de 
ouro, vistoso e elegante, p- r 
apenas. 
UVA S. W:\TO, IfS, S. r.\!'L0 

Arthur Oscar Ferreira üanye! 
TERE1S « t iDENXICa 

A X V 0 3 
• baJi'<o fresco i WyTÍumaA-) a Xxtotíé, 

."ErTSsCÃR̂ ÉINS 
PaUNUW. llu. riu, Kir^u. PáM0-

La "Perfeita" 
! 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m a l i n — 3 2 
( P e r t o c i o » C a m p o , ü ) I r a 9 3 i ) 

K c c o m m e i i c l a v o l p o r s a * s i m . 
ç à o , a p o s e n t o s , t r a t a m e a t o a a i a * 
ú i c i d a d e d e p r e ç o a 

Pensão Allemã 
UVA JOSI" ItOSlFACIO, <<>•; 

Jllnif.çn. ,];,» H „„.];, jí | .m ,)a t.ir.l. -.?j',l,ir, ,1a- :! , meim á< 
«'•r*. I.nnrh rjin i.t, » |,aJ» ln.r:«. Almrx;'* »n jantar, <,>n. |.ratn< t.e;o 

ITt paiwlo*, t$OOI} rom nit iá f»rr»ta ,1<- inl," r*f>'rial. Jf 1**) 

TOCOS OS CIAS UU PEATO SSPECIAL 
Vinho* r kcorri finos Cerrrja rn> gtirmjin e rhtppi 

• K R T I Ç O á - U C A S T I a a r i i u i t i O K D E H 

Valeu pup V) rf-m.;,Vs. Ít7$ 1'ara ii.tfrn.- t^m 47 <|M»rt .H mo ,,,IÍH],» 
por 1IJ>J$ «té p..r BI^I. £«en,. . « . 7"$ m i » 1'iaria, tyjHO 

invwit»,l.i. • 
por J'.»a . 

vv. iv t i . i: 

...a o fal,ri,'3-la 

''» A 4 li 1 
Cnies rmi«a«t Bmra tsia 

o Brasi 

V v a . H E R M A U iEIL 
Rua litrrihi. f> ia» 

marfiiMA -.lo a. Itt.in ran 
taio^a» qnr r'TÍ*ti-rr tant., em |.re 
r:., força, ocfupoçr... <!o I ijar ; r̂ rr 
Uir2u em pr Kliiíir. 

f r . 0 0 - < 

Remedios syphiliticos 
D O 

Curan raúicaes das s y p h i l i s 

1'i.ra a g-morrhé* g'*rra '.üili™: 
C'»m fiiret <l»>»ric » • • 

ífnra sjphiüs n •ur*. fd<> ra< e 
Ire^ fraseou, com «es livr.d. 

C ura a «nrphiK» ter- iari-j, real de gar^aiita. er.i] 
Com rtrreeeô»- .̂ 

iferrnid «•}*»•» n111iÍT-1 ftrgarri.-» nrina-
treH fra-̂ eoa, # or?i seu livro). 
hub<V-s ( orn «hí-e-••"V-, (IJ-»tÍ- a com 

C u r a s p a d i c a e s d a s s y p k i l i s 

Bemedio Sypuilitico Ancora 
Remeiio Sjphilitino Estrella 
Remedio Syphilitico Crescente 

Ria 4« Janeira DE LA BALZE & COMP. Buanae.airaa 

. .(• res r. <r*J , 

A T lv rn e.rt T"D.»-' X * IH»R*Af [ . l - f. OROOAKIA1 T. N '•> f>f p !T * Rf >-) C o m p , 

Sabonete PI lo-
, lly 

at.'- l^.je >onli>-
|..,r;t Ir,l.«, f o i :i.í .r; A 

a nlíihct palris w p.Vl^ írfrtí*, 
iif ^tf ran:o ,!•* . >rn»i« r. i,>, atum 
Intamrntr nf r trr,. rlHi, a-IaT.»» r.t^ 
p. rf:tnta,|. >. 'tá á etiíí* nt-
I r , f j ' ' IM *• f in : . r * . , (a/<-n,if.n r » 

parírir o tnais «nave r 'Inr.i.loiiro ar .ma, t .rri;,,, I , a a , a . l ; , v < IMW .'e 
íri-w. » fitnmlirft ' h . rn|x*, nfpMirrV, apt^ire, iro^nto 

Mpiu ÍMH , I p a m t r4, <•» iltf.If,, , , , ! t f t 
i.ou. t, p<«|n |.;ij ;.r w,' |..*Ia «I. ..-Icza <t, •, p< ri .<*. ĵ -Ja pu-

reza ,|p injcre>ti^T)t,-«. fK.r tu i-,. ^it.fir : i j n r l ir.na o v.il- r ,l<- rim 
*al>r,i,<-f.. iti prirrtetr:t «,r<l<, . Pr.-,; . 13.VA . .ai :.i •:«>»•• a lt'"J 
\ Ir- -,, m» prtnr-ifK»'-- > ^ -

I V j * » l 1 » r i í j 9 esn S. r a n Io : B a r u ' ! A C - , /uu I^ r , n. 1. 

1'i-tnl.nfn. ffratnitam<i.(f rim exerop!* - » n t » m.pr,-"-,. . .«,. 
troa (K.lka, vál»a . m l..,iti«. I,. Mf.fir,^ tn»|.;r*<.á». . ( ' A.jxet... 
Cav»|. an(i, ii. , Ian JqxiMt>, istv a 4 , tu t u^rju um 
sabonete. 
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Meio soculo de contínuos «uocmboí, atU»tado« de authenticu celebridades médicos d«o o direito • « w pr*ci0M 

remcdio do ser considerado verdadeiro benemérito da iiumanidade. As suas qualidades digestiva», corrobonmtes, antfl 
febril; a una efficacia noa incrcias e fraquezas do ventriculo, na atonia do estoraago, e bem assim em mil outros a f f w 

çõen dos systemns digestivo c nervoso o tornam indispeu.savel. Todas as famílias que desejam conservar-se com saúft 
devem tel-o sempre em casa, usando-o como preservativo e nas occorrencias urgentes, pelas suas excellentes qualid* 
des medicunientosos. . 

C u i d a r , p o r é m , « « • s ^ J » • • • n u i n o , o u n l o o 

FERNET-BRANPá, dos Fratelll Iraneâ, de MILÃO 
C O M P A N H I A * S . P A U L O - Iiwsb«m.m » m t s d a » a s c o s f s l t o r i s s , d i t | a H « s a w > ( | l t Cuid 

ÍT * DB F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
• d * o o m a a c o n t r a f a c ç S c a — Ú n i c o s c a n e e a a i a n a r i a a , F R A T E L L I M A I I T I M R T I M E L L I A 

Suocesso único nas loterias de S. Paulo 
nlor sorte vrande destas acreditadas loteria 

acaba cie ser vendida pela popular 

GASA LOTERICA 
Da extraordinaria loteria extrahlda em 7 do corrente, numero 

15765 
premiado com o Importante prêmio de 

1 O 0 : 0 O O $ O O O 
cujo bilhete, meio fo i pov esta casa vendido á Casa Esperança, rua S. Bento, 4, que revendeu ao cambista sr. Salvador Vo lpe , 
e outro me io bilhete fo i vendido uo va re j o desta casa—que vendeu toda a respectiva dezena do números 15761 a 15770, nu 
importancia total de 109:51O$OO0. 

Lembramos ao publico para seicntificar sobre a enormidade dc prêmios c entre clles numerosos importantes vau 
didos nestes tres últimos nie/.cs e a maior parte no vare jo desta cheu. 

Chamamos a atteriçao para o magní f ico plano da próxima loteria dc S. Paulo, 20:000$000 por 1$500, e dos collosaes 
planos dos 4 sorteios da L o t a r i a E s p e r a n ç a para S. João, nos dias 12, 1ÍJ, 15 c 1(1 do corrente—todos, pois, á -

Casa Loteríca 
AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS 

Amando Rodrigues dos Santos & O. 
Vendas por atacudo e a varejo. Dá-se vantajosa commiss&o em qualquer pedido para negocio 

RIJA D O ROSÁRIO, 2—Brevemente : P raça Antonio Prado, 5 
End. tclcg. * Amando» — Caixa, ICC— Tdvphone 101)4 — 8. PAULO 

Ao Commerao (Io Estado dc S. Paido 
Os abaixo assiguados, proprietários da fabrica do charutos 

"UTILIDADE" 
de S. Felix (Estado da Bahia) 
communicam ao coinmcrcio de todo o Estado de S. Paulo, 
que os srs. 

Viriafo Corrêa & Comp. 
d a S a n t o a 

são aetualmcntc os seus agentes para o refer ido Estado de S. 
Paulo. 

Sendo já bastante conhecidos os produetos da nossa fa-
brica, encontrarão sempre os nossos freguezes e amigos um 
bom deposito desses produetos, não t õ na referida casa, como 
também nas dos srs.: 

José Constant & Comp.—S- Paulo 
R U A D A B O A V I S T A , 5 

- E — 

João Jorge, Figueiredo & C—Campinas 
que são sub-agentes. 

Os abaixo-assignados pedem n protecção dos seus antigos 
consumidores c do respeitável commcre io cm geral. 

S. F e l i x - Bahia, 18 dc dezembro de 1005. 

Costa Ferreira & Penna 

i o i b i t t a u M b o I m U h 4* M 
toma»o, flfado • Uorea d* cabaça 

COM A» 

Pílulas Divinaes 
11 Alie A REOlHTItAIlA OU 

Pílulas de Papajru « Q i u m h I b * 
Do Pharmsceutlco 

Approrada» i>tla Mrectoria d* 

Saúde Publica 
pecas pílula» já vantajosamente 

conhecida» e pelos seus reaea effci 
toa considtradaa como um medica-
mento ile primeira ordem para ws 
moléstias do estomago, do tigado e 
do intestino e sondo uma medica-
ção onde entram dois agentes enér-
gicos de propriedade physiologicas 
e tlierapcuthicus definidas, tendo 
como intermediário uma mussa pi-
hilar com propriedades chologogas, 
cousLitue no estado actual da scieii-
cia uma das mais bellas conquistas 
da medicina maderna. 

O seu emprego se impOc nas dy» 
pepsiaa gastrites, gastralgiax, dispr-
piiaa Hatuleiitun, lientcrias, dvar 
ihéuu cbronícas, falta de appetite, 
atonia do tubo digestivo nos cálcu-
los biliares, no eneorgitamento do 
fígado, nas diversas enfermidades 
do apparelho uriuario, na regular! 
saçüo do ventre, emiim em todas as 
moléstias do estômago e ligado. As 
enxaquecas, dores de cabeça, debi 
I i.ladt' organica e lusonias dcsappa-
recem cm pouco tempo com o uso 
da Pii.vi.ah Diy inaks . Cer.tenarcs 
dc uttestudos dc nbalisados clínicos 

pessoas insuspeitas affirmam a 
sim efficacia. 

Preço do vidro J$500 
Vende-se nas principaes pluirma-

cias e drogarias. 
Depositário : a S. Paulo, Uaruvl 

J: Comp., rua Direita 1-.'J. 

- E -

PENSÃO INTERNACIONAL 
ROSA RIBEIRO, proprietária da 

acreditada PENSÃO 1NTEBNACI0ML, com. 
111 uni ca aos seus antigos hospedes e pen-
sionistas e beiii assim aos ezmos. fre^ 
guezes do conceituado e tradicional 
GRAHD£ E0TEL, ter tomado o prédio por 
contrato, sendo reaberto no dia 7 do 
proximo mez de jnliio sob a denomina-
ção deOBÂNDE HOM e PENSÃO UTBENA-
CIONAL e gerencia do sr. José Ferreira 
Teixeira. 

Xarope PMcado de Yial 
Destaje os micróbios ou germens das molostias Jo peito 

e consutúe um medicamento infal l ivel contra as Toases, 

Catarrhos, Bronch i les , Gtrippe, Rouqu idão õ í la t luenza . 

Deposito : 8, rua Vinienne e nas principaes Pnarmcislas, 

THE AT RO SANT 'ANNA 
E M F R S Z A C A N D B X T R O 

Maestro regente da orchcstra VERÍSSIMO GLORIA 

Èx l rao r t l i i i a r i o e a p e r f e i ç o a d o C inc ina t o g r apho F a l a n t e 
(i mais importante e aperfeiçoado apparelho que viaja pela Anieri-

ca ilo Sul. (írandioso repertorio de «cenas completamente novas e de 
real merecimento. 

Peta primeira ve? cm S. Pendo, seenas de grande sticcesso 
chiniiv, dramaticaf), phantasticas, etc. 

HOJE DOMINGO HOJE 
2g r » n d i o a o B e « U r a b e u t e a n 

e a p s c t a o u l o a M 
Pl-IXILTIMA M a t i n ^ C TFst LT1MA 

com programma infantil, áa 2 horas da tarde, e distribuição dc ti noa 
bonbons ás gentis crianças. 

K s p c c t n c u l o h i h c nx - l i t l i o r a s « l a n o i t e 

Programma seleeto, escolhido a capricho 
FUI MEIRA PARTK—1. Ouverture, 2. O Palhaço e o animal sá-

bio, :(. Clow e Clovs (comico', 4. Acrobatas roliços ,'comico\ !>. o ba-
nho do I',iegnnte (comico', l>. O llurro .Togoio, 7. Perdi os Óculos (snc-
cesso comico,, S. Pescador Pescado, !). Jianho do Carvoeiro comico, a 
pedido). 

Grande viagem desastrosa em um trem 
SEG VXD A PAUTE— 1. Symplionia. 2. Invocação á l.ua. :». Fada 

das Flores, bellissimo effeito. 4. f ina viagem de prazer com a sogra. 
D. 15om Keniedio, comico. (>. Suii idio por amor, comico. 7. Ladrões no 
cturnos, grande succçsso comico. y. Sumcro de sensação pela primeira 
vez cm S. Paulo. 

O <jrande P r êm io do Jockoy-Clnl», de Auteuil de Paris 
n sensacional grande corrida de cavallos com obstáculos) realisada eni 
Paris em l!lOO. Chama íc a attenção para este importante trabalho, di-
gno dos maiores encomios. 
f TERCEIRA PARTK 1. Symplionia. 2. <> Pequeno Pasteleiro, ex 
traordinario successo comico. 3. .Numero Falante, nova cançoneta por 
M. 1'olen. \. Pela ultima vi z ein esta capital 

p r o n t A o b o a v i s t a 

H O J E — D o m i n g o , 10 dc junho de 1 9 0 6 — H O J E 
A ' I h o r a d a t a p d e 

G r a n d i o s a f u n e ç ã o s p o r t i v a 

Na qual serão disputadas pelos babeis pelotaris deito 
frontão renhidissirnas quinielas simples e duplas, c uma emo-
cionanto 

Quinlela de honra 
A S P O N T O S 

Velo* bravos pilotaria 
L l n O 

I r u n 
A l b i a u a 

A g u s t l n 
M a n o e l 

B a r c a i s t e g i U 

BANDA DE MUSICA 
n o l t a 

ELECTRISANTE FUNCÇÃO 
PohIcm d u p l a s Poulcs diipliM 

JOCÍO L i n r o 
Ao Frontão! Ao Frontão ! 

Hotel e Pensão Central 
RIO DE J A N E I R O 

P r a ç a d a R e p u b l c a , 115 
l.ailo dircil» ilii Ivlin.üo (Vntrut 

Tfliu azcallantaa commodos pa-
ra familla, diaria coni pansío 7$ a 
8$000. Commodos 39 a 49000, 

Proprietário, 
Rclniiro Pere i ra (tomes 

J y ^ ò o u i N À 
l \ M D W C Uraujas uBirfUk 

TONICO. APERJTIVO 
RECONSTITDINTi;. FEBRIFGGt) 

•BtXIMMEMíAÜO CONVAI.ESCESIU 
e a tnüo? >1.1 atacados du 

mcmiÁ, chlü/iosí, nturasthehi». 
Hbues, vf/iritiHS cstomacaes, 

ATOU IA DAS VIAS DIGESTIVAS-
L RABÜTl D' OAVln, fh- dl i - l l l » 

• >n COMPJ!£fiN» pc: li, 4u CAHI7,. 
« M M — — » 'I II — 
Sapoaitoa em umIhm w» PtmaMfúu^ 

Parte Conimcrciat 
Informaçõos e Telcgraimius 

M Ü A M B B I O 
Hontem, na abertura do meren-

do, 11 < Manco Cominerciale Italia-
no» affixou em sua respectiva ta-
bella a taxa de l(> íllil, tendo os 
demais bancos, adoptado, a de Iti 

A's 2 1|2 botas da tarde, foi mo-
dilicada' pelos bancos italianos a 
tabeliã para Hi .'l|8, 

\a abertura do nosso mercado 
de eambiaes, vigorava nos bancos 
italianos a cotação de l'i 7|H>, c, 
nos outros bancos, a de l<> 

Momentos depois, os bancos in-
glczes e « Krasilianishe liank für 
Deutehland ' passaram a sacar na 
base de 1U l.'i|'i2, comservaudo se 
o mercado nesta posição, paralysa-
do até iSs 2 112 horas da tarde. 

Meia hora depois, os bancos ita-
lianos também não arceitavam of-
feitas acima dc lii Kl|i)2. 

O mercado manteve-se paralyfa-
ilo ati1 ao encerramento, conservan-
do os bancos a cotação de 10 
18132. 

O movimento doa negoi ios feito» 
durante o dia fui pcpieno. 

Os extremos foram dc 10 .'liM a 
10 7(16, 

Os soberanos foram hontem negi). 
ciados pelo Hanen ('nntinerciale Ita-
liano, JlroNilioiiigrJ,,• [><! u}. 

for Imita-
chlund, Ijnuhni and Rirei- l'!ate fíniik 
e liaueo Italiano dei llrasile e casas 
de cambiai s, ao preço de 15t07i, 

A' taxa .le 10 I3|Í2, que foi a oftl 
ciai de hontem, para letras a ÜO dias 
á vi-ta, a libra esterlina vale 14t02!>, 
o franco, r,8l ,o maii o, 714. 

A" vista, 16 9|32, • libr» vale 
149741, o franco, $BH6, o marco, 
$72.*), a lira, 9&H7, cem ríis (ortea, 
$322, c o dollar, 3$0.)8. 

A Camara Byndlcal doa Correto 
res aflixou hontem aa seguintes ta 
bellas: 

lyondres. , 
Paris, , , 
Hamburgo 
Itulia . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos. 

Kxtrcmos: 
Contra banqueiros, lfi.llfl a 10 7[10 
Contra a caixa matriz, 10 318 a 

17|32. 

90 dita « vista 

10 13132 10 9|32 
581 580 
718 723 

— 587 
— 322 
— 3$038 
— 15$075 

10 

Km egual data do anno paasado: 
!)0 dias A vista 

Londres . . . 10 1(8 10 d. 
Paris . . . . r>!l2 606 
Hamburgo . . 730 730 
ltalia . . . . — fil»7 
Portugal . . . — 320 
Nova York . . — 3*0!) I 
Soberanos. . . — lãí'700 

Extremos: 
Contra banqueiros,10 l|10ul0 .<U1C. 
Contra a caixa matriz, 10 l t l O a l » 

3|10. 

ICovimanto da cambio cm Santoa 
A Associação Commercial recebeu 

os acgiiintes tclegrainmas: 
SANTOS, 9 (iís 10.25 horas) 

Bancário, 10 13132. 
Letras, 10 1|2. 
Compradores, 16 17|32, 
Mercado, firme. 

SANTOS,!» (ás 12.30 .la tarde) 
Bancário, 10 3|H, 
Sem letras. 
Compradores, 10 112. 
Mercado, estável. 

SANTOS, !l (As 2.45 lioras da tarde) 
Bancário, 10 1|2. 
Sem letras. 
Compradores, 10 1|2. 
Mercado estável. 

SANTOS, '.) (ils 4.33 da tarde) 
Bancário, 10 3[8. 
Letras, 10 1|2. 
Compradores, 10 112. 
Mercado, calmo. 

O C A F É ' 

(Falo tala^rapho) 
JUNDIAIIV, !) 
Foram recebida», hoje, durante o 

lia, na estação du Companhia Pau-
lista, nrMa cidade fl.26!) sacas ila 
afé, sendo 7.471 saccas despacha-

das para Santos e 1.7H8 saccas para 
S. Paulo. 

SANTOS, !) 
Entradas . . . . 
Desde I o do mez . 
PeHde I o de julho. 
1'xistencia. . . . 
Média 
Café despachado • 
Café embarcado , 
Desde I o do mez . 

Subidas : 
F.uropa. . . . • 
Kstadus 1'niilos . , 
Buenos-Aircs. . . 
Cabotagem . . « 
Moutevidéo . • . 

Total . . . 
Cr.fó b aliloado 

santos !l 
Baldeudo hoje , . 
.lundiahy . . . 
Na Sorocabami. , 
Campo Limpo . • 
liraz 
1'ary e S. Paulo. , 
Desde 1" do mez. 
Desde 1» de julho. 

Typo 7, 7 8|8. 
Typo 8, 7 3|8. 

•andaa «m 0 4a M i o 4* I M « 
Ilavre 62.000 saci 
Hamburgo . . . 11.001» » 
Estados Unido*. . 61.000 a 

Abertura» em 9 ie junho : 
Havre, 45, 46 1|4. 
Hamburgo, 36 1|2, 37 3[4. 
Latados Unidos, 6 a 10 ponto» de 

baixa. 
Ao meio-dia: 

Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 
E. DB n i B O I O I O C A M I A 

Movimento de Café em 9 do junho 
Descarregadas em S. 

Paulo e Prado Chaves 489 
llaldeadas em S. Paulo 

para S. 1'. R. . . 747 
llaldeadas cm Jundiahy — 
llaldeadas em S. Paulo 

para o Itio. • 

1.236 

Existência dc café cm 8: 
Secrllo Sorocabaua 

3.000 «ac. 
352 > 

Café em carro», 
(.'afé em armazena 

Secçflo Ytuaiia 
Café em carro». . . 
Café ein armazena . . 

3.952 f ie . 

394 «ac. 
225 sac. 

019 aac. 

0.474 saccas 
88.520 > 

0.777.811 » 
490.080 » 

9.380 > 
7.180 » 
4.233 > 

10.217 > 

1.502 eacoas 
7.122 > 
3.475 s 

— a 
100 » 

12.499 » 

7.13!) sac 
5.020 • 
1.318 > 

3t • > 

470 » 
üO.865 » 

0.777.137 » 

Em agaal data (le 1905 
Filtradas do dia. . 
Desde Io do mez . 
Desde 1" de julho. 
Existência . , . 
Média 
Vendas • • • * 
l t a s e , . . , , , 
Despachadas. , , 
Embarcadas. . . 

.1.913 saccas 
65.370 • 

1.250.573 » 
880.354 • 

7.204 . 
2.130 » 

:i$!)00 » 
30.754 » 

1.745 . 

mo, ft 
Embarcado , . 
Mercado, estável. 

!.8sl 

Informações da praça: 
Filtradas . , . , , 9.995 saccas 
Embarque» , . • . 3.884 > 
Mercado, estável. 
MERCADOS ESTRANGEIROS 

Fechamento» em S de junho: 
Havre, 45 1[4, 40 11_>. 
Hamburgo, -'10 1|2, 37 3|4. 
Estados 1'uidos, 5 pontos dc alta 

parcial. 
COTAÇÕES 

,35 6,00 0,80 0,9j. 
•isponivel, 1|8 de alta, " 
('otações : 

V A L O R E S DA BOLSA 
Kegovios realizados hontem: 

50 ncçiTcs ilo Banco Italiano dei 
Brasile, com 50 ()[(), a 50$ 

3 acçõcs da Companhia Mogva-
na, a 250$ 

33 idem, idem, a 255$50O 
22 idem, idem, a 255$500 
45 idem, idem, a 255$50O 

334 acçõcs da Emp. Aguuse Exgol 
tos de liibcirâo Preto ( por al-
vará), a 10$ 
U L T I M A S OFFERTAS 

Fundo» publico»- Vend. Comp. 
Apólices do Kstado, 

3», (de 1:000$). . . — 910$ 
Idem, idem, da 3», (do 

500$) — — 
Apólicesgeraes dc 5 "(o 1:010$ --
Empréstimo do Falado 

de 1905 (libras 
8.800.000-12-0) . . — — 

Letra» da Camara de S. Paulo 
3o empréstimo , . . —-
0" empréstimo . , , r - 75$ 
7" e m p r é s t i m o . . . — H!t$5 
Idem (30 dias). . . . — — 
Letras dn Camara do 

Santos (1" emissão), 91$ 87$ 
Idem, idem, (2* emis-

são) — 89$5 
Idem dit Camara do 

S. Siuino 05$ 
Idem,idem,(2"cniissão) •— 05$ 
Idem, idem de Santa 

ltitu - » — 
Idem da C. de S. Car-

los (com 10"[. ). . . -**• 7">{ 
Idem, idem com 12 0|o, —• 75$ 
Letras da C. de Catn 

pinas 80$ 78$ 
Idem de Campinos do 

2i)t >$ —. — 
Letras da C. dc S. Cruz 

das Palmeiras. . 
Idem da Camar.1 de 

itio Claro . . . . í*>$ 
Idem da Camara de 

.lundiahy, . . , . — .18$ 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras. , 1008 85$ 
Idem da Camara do 

liibcirão Preto ex-ju. 71$' 00$ 
Idem, idem, da Camara 

ile Itiheirãozinho, , 70$ 
Acrtícs de bancou: 

Coininercio e Industria 3l'"ij 3DV$ 
Credito Iteal, cart. hy-

potbecaria . , , 
S. Paulo 

- 1 * Idem 8 «Io. . . . 
Idem 8 •(., • 30 dita 

prazo fixo . . , — _ 
Idem, idem, • 30 dtaa, 

A vontade do vendar 
d o r . . . . . . —- «, 

Banco U. 8. Paulo • • — 35| 
Praça do Commtrcio: 

EatA como inapeetor do met A 
junho o ar. Francisco Cuoco. 

REWDIMEBTOS r i S C A I t 
SANTOS, 9 

Recebedovia I 
Exportação . . . . 
Impostos . . . . . 
Estainpilba», . . . 

Total. , . 

No anno paasado i 
ltcccbcdoria. . . . 

SANTOS, 8 
Alfandega t 

Papel . . . . . . 
Ouro 
Consumo. , , , . 
Estainpilba», . . . 
Verbo . . . . . . 
Tclegrapho . . . . 
Licença . . . . . 

Total . . . . 

18:77«$4J| 
1:2039480 

109300 

í f t iwiãõi 

75:741$729 

«3:89.1970» 
aú.soutsis 
2.9871045 
L-1429400 
í/. L47$750 

2049630 
3u900(j 

No anno passado: 
Alfandega . . . . 

c p o r t a d o r e s 
6 í : « l|©7 

liftíSlODfl) 
4.rwi;iooa 

814$iif(f I 
k.'0$9üO 
íoutooa j 

15Í1Í) 
3)300 

2$39a | 
-ÍOW 
2Í0Í0 
IftOO 

IPJÍ 

12!'$ 120$ 
5$ 

295$ -
União de S. Paulo . , 
Coiiiin. Italiano . . . 
Idem, idem, a 30 dias 
Industrial Ampareiisc — — 
llanco Italiano ilcl Ura-

sile com 50 "Io , . — 50$ 
Ac{õcs de Companhia»-. 

Mogyann 250$ 
Idem, idem,a 30 dias . — 
Paulista 245$ 
Idem a 30 dias . . . — 
10. de F. de Dourado , — 
Melhoramentos8, Paulo 00$ 
Antarctita . . . . . — 
F. de F. de Araraquaro 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telephonico « • , , 
Mechauica. i ^ . ., 

254$ 

24295 

215$ 
50$ 

105$ 

E ] 
Relação do» exportadoras quef„ 

garam direitos Iiontcm ns ISeciOç.' I 
dorla de Renda»: 
Theodor Wille A C. 
W. Botei A C. . . . 
Nnuinann Oepp <fc O. 
Zcrrcnner, Hftlow 4 C. 
A. Tromniel A C . , . 
Américo Martins A Ir. 

mãos Povnres . , ., 
Fratelli Martinclli A ü. 
K. .loliUBton A C. a . 
José Martins A C , , , 
Freitas Lima Nogngjf^ 

A O . . . . k 
Kmilio 1'ble . , ̂  , 
B. K. (luiinarães A V. 
Barberi», Monesi A C. 
.loRo llriccola A C . . 
C. P. Vianna A C. . 

A l f andega 
Requerimento» — O sr. In5iiecl.il 

despachou hontem, os sugaía;'*: 
4847. Avelino Silva A C.-Ao et, 

Azevedo para attender. 
4803. Antonio darlos da Silva 

A C.—2a secção. 
4857. C. P. Vianna A C.—1' 4ÍC-' 

ção, sr. Padilha. > 
4024. F. A. liamos— De«fta< !ií já 

de aecordo com a decisão n. i';'?, Jj' 
abril ultimo, . 

4828. F. S. Hainpshire A C S 
Deferido. 

4830. Os mcsmijfr^-Kxaitilae a 
Gusmão. 

4833. Flli. Martlnolli A C.— 
sr. Porto paia atteudei*. 

4812. llerin Stollz A C.-Iuívr-
me sr. Thcotonio de Almeida, 1 

4789. y . Piipo de Moraes 
forma do parecer. . 

4849. João Bricola A O.—Juut» 
a esta petição a Ia vi» do despacho 
proseguindo o mesmo de accorl? 
coin o verificado. 

48CO. .1. P. Machado—1' seoçJo. 
4510. R. M. Schmidt-fomo ia-

roce. Ao sr. chefe du Ia «e. çío, 
..— —i 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Mac Hardy 
Debentnrtí: 

Tele|ihonica 

t . 
I eii-|iooni. a . . | — -— 
Norte Paulista. — 
C. Fali. Paylislffifltx. • 190$ — 
Km preza Águas e K ? 

gottos de H. Preto', 
Industrial de S. Paulo 

Lei roa lnjpolheearia»: 
I!. Credito Real de 0 

°lo em liquidação). , 
Idem 0 '|n, a :tO dias 

— 170$ 

— 12$ 

Kambnrg-Sttdamerlcauiacli» 
Dampficlilnfalirts — GeaaUschafl 

VAPOIIES A SAIIIIt 

«San Nicolas", 27; «Hahia», 4 
iillin; < Assuncion», 18 de julho; | 
Pernambuco», 25 dc julho. 

O paqnata allamlo 

TUCUMAN 
Capítlo, H. Hanasan 

Subirá .le Santo» no dia 13 de jnuliO 
para 

Rio, Bahia, LiabAa, LeixSes, • 
Hamburgo 
1'reço* das passagstn de 1* e D* cl«« 

«es entre Santos e llio, 4i>» s -')», rei» 
pertlvamenle. 

Preço das paisagens de o' ela «o pi-
ra l.lslula, 101», Incluindo o Imposta. 

iodos os paipielrs ile-la compaaliH 
«ío providos com os nials modernol 
inelhorameulos e oITèrcceni, portanto, 
o maior conforto aos srs. |ia><a;eiro«. 
lanlo <le 1» como dc 3' cla.sses. A Bir-
do ile lodi.s os paqueles lia meilico 9 
criada, assim como cozinheiro purtu-
Kiiez e ate Portugal As passagens de »" 
das as classes liicluem vlnlio ile me» 

Para fretes, passagens e mais iaW* 
niaçóei, com os agent.\s 

E JOHNSTON ft COMP. , 
Rua José Bonifácio. 21 - S Pau!» 

Sociedade Industrial Brasileira de Proitiefes Chimicos e Explosivos 
F . H I O B R E C O M P A N H I A -

' B R A S I L I T B " O mellior explosivo do mundo-E1 16 °/0 mais forte que a dyiiainifce, na o offerece os perigos desta e é mais barato 
"EXTRACT0 DE TANNINO", p a r a c o t a s , p r o á u c t a s e m r i v a l — Á l c o o l purificado e tfesinfectadc gelo " D E F L E G M A T O R U N I V E R S A L " , para perfumarias e fabricação efe licores 

l > r n i ] | i r ( » H |irivili '|cia<l<>H «In S n e l e i l l l l l c h u l i i > í r l i i l l l r ! « * i l « > l r a « l e l * r o i l n c t o M C I i I i i i I o o m p K \ p l n » l v ( i « 
• - - o K S I U T 

FORMICIDA SOLIDO 
Privilegiado pelo governo 

O F o r m l e l d a S o l i d o S y s t e m a . M o r l i e r 
J*) porque não exige preparo» nem limpeza dos formigueiro» ; 
)|,enaa 1 ou 5 cartuclio» bastam para destruir um formigueiro 

*' 1 ''* 1 ' 11 — S á f p A U L O . 
A o m n i f l p r a t i c o , o m a i s e r o i i o m i c o a o m a i s e f í l c i i z |>or<|H«- > i 
3°; porque nm s.i homem p*sle destruir muitos formigueiros I r ;.i ; 1") | .[••[«! ' dispensa 
regular , 7 ) porque a fumaça não só mata as formigas cotn»» envenena o utiio^nto das 1 ri-

— : M O D O D l 

SYSTEWA M0RT1ER 
da Republica (Patente n. 3.892) 

s;u i»j.|e!icu«;:l.» nü > exiire nia« liina-, f..ll. on <|Ojilqn« r oufro apparelho 
transporte «snia ; f>" porrjnf não fa/ explosão e neoi offerece perigo a ouem o 

•a.-«, de mo<lo a que nenhuma subsista; 

• I ispfiiclioso 
cmprPíra ; 

I 
— • 

qnasi sempre de difficil n.s '"jo> 
|iorqne é o ma ia barato, vi-to .ilÉ 

Á 
dom am trado apropriado faa-aa nm ou mii* furos 
mo faado do buraco a eobra-aa aate baraeo com nm 

^ ^ } o i 6. O rormieida a i o explode . arde lentas 

E' iapMsifel dar publicidade 
sei "aeompaBkadas da reepeetira im 

no formijaeiro ate encontrar nma paneila. oa dilatam-as com um l i a o . <Aei~oe maiorse. de modo a a. poder introduzir com facilidade am cartaeho Accead,.,e o eetepim e >.tr3dna-.e o cartaeli» da moio í " 
^ . C V a d í í i Í d o P g a " " a " ^ « « c a p a r p , : 0 , outro, olheiros, tapam se „ t „ com terra. Em um f o r m i , « i r , , e , « eno b a . U m V o " 3 c « í " h o . . « o V g r a n d e . " ' — 

ao a f i l i a d o nnmero de hoiirosKsimo3 attestados que p o a p w v a n a superioridade de nosso formieida solido sobre todos os outros p r o j e t o s eo igenere i 
PREÇOS : Mma eaiil c«m M e«ptnahH, 4 I9 IM IO caixas eam SOO eai^aehas. 40OSOOO 

* 'e|taa ao» aaieos proprietarioa a T*r>dactoa Clkiaa eoa a Explosivoa—Bseriptoria Central ft raa 13 d. WoT.mlrro-B»,a iaa 4 . » " 


